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L a p o l í t i c a y l a s C o r t e s , 
E l S e n a d o c o n c e d e e l s u p l i c a t o r i o p a r a p r o c e s a r a l 
g e n e r a l B e r e n g u e r . 
L a s C o r t e s . 
S E N A D O 
M A D í H D , 28 .—A las c u a t r o rnenos 
cliezi se ab re . l a s e s i ó n , o c u p a m l o . - l a 
pn 's ider i i - ia el conde de R o m á n o n e s . 
E n el b a r w o azuJ e l p r e s i d e n t a de l 
Consejo y l o s m i n i s t r o s ' de I n s t m c -
c ión p ú b l i c a y T r a b a j o . 
Ruegos y preguntas . 
E l s e ñ o r O L M O p i d e que l a - C a m a 
r a d i r i j a u n saluido a l G o b i e r n o de 
PortiUigal, p o r h a b e r c o n c u r r i d o a l 
Congreso -le C i e n c i a s . 
{ m m i n i s t r o , de I N S T R U C C I O N P U -
B L I C A se hace eco de este r u e g o . 
L a C á m a r a a c u e r d a d i r i g i r s e a l Go-
b i e r n o p o r t u g u é s , a g r a d e c i e n d o s u 
presencia en el c i t a d o Congreso . 
EQ s e ñ o r R E R N i A L hace u n m e g o 
r e l a c i o n a d o c o n los de rechos f e r a l e s 
de A r a g ó n . 
E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U -
B L I C A proanete t r a s l a d a r e l r u e g o a l 
¡ m i n i s t r o c o r r o í p o n d i o n t e . 
O r d e n de l d í a . 
So a p r u e b a n v a r i o s d i c t á m e n e s de 
la C o a n i s i ó n de ac tas y c a p a c i d a d e s , 
aceptando a l e j e r c i c i o del c a r g o a a l -
gunas senadores . 
• e l c a r g o e l a r z o b i s p o de 
Gramad'aj,; 
t L a u i m i a l a diSciusiSai de l s u p l i c a -
torii'i-. c o n t r a el g e n e r a l B e r e n g u e r . 
El g e n e r a l I J ' Q U E c q n i l c n z a d i c i e n -
É o ' e f u e se i&vaa i la t r a n í j u i l o a i n t e r -
y e n i r en el debato , a pesar , de su s i -
t u a i ñ ó n . d e s f a v o r a b l e , p o r causa de 
la g r a n ani i i s tad y el paroi i i tesco que 
% une a l • g e n e r a l B e r e n g u e r . 
u~;Calif ica ' de ' m n n s ' t r u o s a l a p e t i c i ó n 
del s u p l i c a t o r i o y a n u n c i a que n o l e 
v o t a r á . 
B i f e ' que- e l fiscal de l Consejo S n -
premo de G u e r r a y M a r i n a , p a r a re -
i a c t a r e l i n f o r m e , b a m o i a d o l a p i n -
na en u n t i n t e r o de a c r i t u d . 
^fedhiaza l a s r azones que se h a n 
aduicido ;en f a v o r d e l s u p l i c a t o r i o y 
es^'-'ciacL-riente l a s de l fiscal. 
Hace h is f tor ia de l a p o l í t i c a d e s a r r o -
l l ada ñ o r el g e n e r a l B e r e n g u e r en M e -
j i l l a desde que l l e g ó a l l í , a f i r m a n d o 
que es ' l a ú n i c a p o l í t i c a que p o d í a se-
gaiirse, pues , de l o c o n t r a r i o , e l de-
sastre h u b i e r a s i d o m u c h o m a y o r . 
Reproduice a l g u n o de l o s a r g u m e n -
tos expuestos p o r el m a r q u é s de Cor-
t i n a en sin d i scunso y c i t a , v a r i o s ca-
sos semejan tes aJ del d e r r u m h a m i e n -
to de l a C o m i a n d a n c i a de Medí 11 a, co-
m o el de B i a k a r , e n l o s que a n a d i e 
se le o c u r r i ó p e d i r , r e s p o n s a b i l i d a d e s 
p a r a los gene ra l e s en je fe . 
'iJjee que en A n n u a l h u b o sois m i l 
pombres , que se r i n d i e r o n s i n ' c o m -
b a t i r y de eso n n ]i.uedc h a c e r s e . res-
ponsable a l g e n e r a l B e r e n g u e r . que 
en aque l los nroanentos k i i c h a b a b r i -
l lanleanente en ' o t r o sector . 
A g r e g a qne n i n g ú n T r i b u n a l puede 
proceder c o n t r a los gene ra l e s en je fe 
sni Tina d i s p o s i c i ó n expresa del Go-
b ie rno , t r á m i t e que n o se h a c u m p l i -
do e n - e s t a o c a s i ó n , y el A l t o T r i b u -
na I se h a e x t r a l i m i t a d o en sus f u n -
eiones. 
Befiende a l g e n e r a l B e r e n g u e r . 
genera i M A R I N A p i d e l a p a l a -
E I - g e n e r a l LTTQUE c o n t i n ú a censu -
r a n d o a l C o n e j o S u p r e m o de G u e r r a 
y M a r i n a y p r e g u n t a q u é v a n a h a -
los conse ie ros el d í a e n que se K 
vante u n o i l u s t r a d o y d i g a . . . 
(Estas p a l a b r a s o r i g i n a n u n e s c á n -
qiak y p r o t e s t a s - d e l o s senadores . ) 
p r e s i d e n t e de l a C A M A R A l l a m a 
S L 0 , , a l o r n d o r ' r o g á n d o l e que 
mando h a b l e del A l i o T r i b u n a l l o 
iiaa-a con m á s r e s p e t a 
E l g e n e r a l L U Q U E con tes t a que n n 
ga q u e r i d o f a l t a r a l respeto a l Con 
sein sn,nv0:,..o ríe G u e r r a y M a r i n a 
pero rnr0 no pV<.(]0 t r l e r a r c e m í o n] 
genera l B e r e n g u e r • se s ien te en e' 
* a n ^ u i i i n , n o r q u e -eso es u n d e s h o n o r 
;P"''n u n m i l i t a r . 
fV^ri-as-, voces: ¡ N o . - n o ! ) 
E l g e n e r a l L U O U E : ¡Yo d i g o que s í ; 
J*-! o r a d o r p r o n u n c i a a l g u n a s o t r a < 
pa ia t . r a s , que p r o d u c e n u n a - n u e v i 
prc)tesit.a y t e r m i n a d i c i e n d o que l a 
J'ustiicia h a f r a c a s a d o . 
E l g e n e r a l M A R I N A dice que t i 
g e n e r a l B e r e n g u e r n o es responsable-
y que v o t a r á en c o n t r a de l s u p l i c a -
t o r i o : - ' • - • . • 
E l s e ñ o r S A i N C H E Z B E T O C A m a -
n i f i e s t a que an tes de l desas t re deben 
rtetei-tninarse l a s causas que l o p r o -
d u j e r o n . 
A g r e g a que en t o d o s l o s p a í s e s o c u -
r r e n ca i a¿ i t rú i f c s c o m o é s t a . 
L a m e n t a que el G o b i e r n o , c o n u n 
fue r t e presupiUies'to de G u e r r a , no p u -
d i e r a d i s p o n e r de IS.OCO h o m b r e s c o n 
t o d a l a o í o e t i v i d a d m i l i t a r . 
A ñ a d e que h a y que e v i t a r que h a -
y a v í c t i m a s p r o p i c i a t o r i a s , y que e l 
&u|¡(liciatoriio ddl g e n e r a l B e r e n g u e r 
vir ie : a s e n l a r u n p receden te . 
H a c e • h i s t o r i a 'del exped ien te P i c a s -
so, afi-rananido que este g e n e r a l so 
o r i e n t ó e n f o r m a d i s t i n t a a l a que se 
le o r d e n ó . 
A n a l i z a el p r o b l e m a c o n s t i t u c i o n a l 
que se p l a n t e a , con el s u p l i c a t o r i o . 
" B i c e que e l s u p l i c a t o r i o se base e n 
n n e x p e d i e n t e e i n v a d e l a j u r i s d i c -
c i ó n del g e n e r a l en jefe . 
A g r e g a que en n o m b r e de l g e n e r a l 
B e r e n g u e r , que n o e s t á en l a C á m a -
r a y en e l s u y a , p r o p o n e que en e l 
caso de que h a y a v o t a c i ó n f a v o r a b l e 
a l a c o n c e s i ó n de l s u p l i e a t o r i o se h a -
g a en v o t a c i ó n o r d i n a r i a y p o r u n a -
n i m i d a d . (Raumores.) 
B l p r e s i d e n t e de l C O N S E J O m a n i -
fiesta que se l e v a n t a a r ecoge r la ú l -
t i n i ' a p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r S á n c h e z 
de Toca y que a l res to d e l d i s c u r s o 
c o n t e s t a r á m á s a d e l a n t e . . 
A ñ a d e que el Senado n o p u e d e i n -
t e r p o n e r s e e n e l c a n i m o de l a J u s t i -
(Cia, re-presenta da en esta o c a s i ó n p o r 
e l C o n é e j o S u p r e m o de G u e r r a y ]\i< • 
r i ñ a , y r u e g a que se vo te el d io laoM n 
y en "v^btacidn o r d i n a r i a . ( S f ó n , nn-.y 
b i e n . ) 
ü n s e c r e t a r i o a d v i e r t e que n i n g ú n 
s e ñ o r s e n a d o r l l e n e peidida t a p a l a -
b r a . 
" F o r n i i u l a l a p r e g u n t a de r i t u a l de 
sí se a p r u e b a el d i c t a m e n y en v i s t a 
tic que l o s senadores p e r m a n e c e n ca-
l l a d o s , dic-e: Q ú e d a a p r o b a d o ! 
V a r i a s voces : ¡ E s o os u n a t r o p e l l o ! 
¡ E s u n a i n j u s t i c i a : , 
- E l p r e s i d e n t e de l a C A M A R A : E s t á 
a p r o b a d o el i d i c ' a m c n , s e ñ o r e s . 
iSe p r o m u e v e u n l i g e r o e s c á n d a l o 
y e l p r e s i d e n t e l e v a n t a l a s e s i ó n . 
C O N G R E S O 
M A B R I B , 38 .—A las c u a t r o m e n o s 
c u a r t o se a b r e . la s e s i ó n , ba jo l a p re -
s i d e n c i a de d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z . 
E n el b a n c o a z u l los m i n i s t r o s de 
H a c i e n d a y G r a c i a y . l u s t i c i a . 
J u r a n e l ' c a r g o dos d i p u t a d o s . 
Se a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n a n -
t e r i o r . 
Ruegos y preguntas . 
Ell s e ñ o r N O U G U E S r u e g a que se. 
a p l i q u e n los A r a n c e l e s a l a s m e r c a n -
c í a s en espera d é despacho o en ca-
m i n o de E s p a ñ a a l • p r o m i u l g a r s e 
a q u é l l o s . 
E l m i n i s t r o de T I A C I E N B A p r o m e t e 
a t e n d e r e l r u e g o . 
,B1 s e ñ o r M A R T I N E Z p i d e que se 
e s t ab leacan r e s t r i c c i o n e s en l a s m a -
t r í c u l a s de e x a m e n , para , e v i t a r que 
l o s a l u m n o s e l i j a n aque l los t r i b u n a -
les que o f r ezcan m a y o r e s f a c i l i d a d e s 
p a r a l a a p r o b a c i ó n . 
E l s e ñ o r G U E R R A B E L R I O se q m -
j a de l a d u r e z a con que se a p l i c a l a 
l e y de J u r i s d i c c i o n e s en C a n a r i a s y 
c i t a el caso de u n pe r iod i s i t a que f u é 
c o n d e n a d o a dos a ñ o s de p n s i ú n , 
d a n d o esto l u g a r a l a h u e l g a g e n e r a l 
de v e i n t i c u a t r o ' h o r a s . 
E l s e ñ o r B O M I N G O ^ d o n M a r c e h 
n o ) a n u n c i a u n a i n t e r p e l a c i ó n sobre 
a n o r i m a l i d a d e s en el A y u n t a m i e n t o de 
T o r t o s a , y p a r a h a c e r l a s o l i c i t a a i 
giunos d o c u m e n t o s . 
E l m i n i s t r o de ta ( ¡ O B E R N A C I O N 
a d m i t e l a i n t e r p e l a c i r n i . 
L o s se íl ores"' A L E - M A X Y y M A U T I N 
A R l E i N A ^ h a c e n rutogos de escaso i n -
t e r é s i 
E l s e ñ o r A B A N / A L l se ocupa de. 
l o s abusos que se c o m e t e n en el B i -
rtasoa. qne a g o t a n l a c r í a de s a l m o -
nes. 
D i c e qne el a p r o v e n h a n i i e n t o de l a s 
i n d u s t r i a s e s t á d-.-'amlo el cauce s e c ó . 
E ' . j e ñ o r r . A S T l T L O V A O H ERO. so 
: QUipa d. in-^^ 'n. l á r i d a des c o m e t i d a s 
en .Jas A d u a r f a s d e A n d a l u c í a . 
E l m i n i s t r o de H A C I E N D A p r o m e t e 
i n f o r m a r s e . -
Orden del d í a . 
C o n t i n ú a el debate sobre l a contes-
t a c i ó n a l M e n s a j e de l a C o r o n a . 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z D O M I N G O , 
p l a n t e a de n u e v o el p r o b l e m a ca t a -
l á n . 
D i c e que C a t a l u ñ a q u i e r e g o b e r n a r -
se p o r s í m i s m a . 
E x p o n e l a f o r m a en que se h a 
p l a n t e a d o el p r o b l e m a y c e n s u r a a l 
G o b i e r n o , que n o le a t i e n d e . 
A g r e g a que f r a c a s a d o s los p a r t i d o s 
p o l i i i c o s , e l R e y h u b i e r a p e n s a d o 
m á s a l t o . 
R e c u e r d a e l d i s c u r s o que e l R e y 
p r u n u n c i ó en e l I n s t i t u t o de S a n I s i -
d r o , p r o m e t i e n d o h a c e r e n b reve u n 
v i a j e a B a r c e l o n a y h a b l a r e n ca t a -
l á n . 
D ice que s i C a t a l u ñ a n o es a t e n d i -
da p o r E s p a ñ a n i p o r e l P a r l a m e n t o 
n i p o r los p o l í t i c o s , n o v a a t e n e r a 
q u i e n v o l v e r l a v i s t a . 
E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U -
B L I i G A le con tes t a que e l G o b i e r n o 
t i ene e l p r o p ó s i t o de a c o m e t e r l a - r e -
s o l u c i ó n del p r o b l e m a c a t a l á n . 
Recihaza l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l se-
ñ o r M a r t í n e z D o m i n g o y dice, que a l 
p l a n t e a r e l p r o b l e m a de l a au tono -
m í a deben h a c e r an tes e x a m é n de 
comeienc ia y que loss e p a r a t i s i a s l e -
v a n t a n o a r r í a n l a b a n d e r a de l a a u -
t o n o m í a , s e g ú n les copv iene . 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z D O M I N G O 
r e c t i f i c a . 
E l s e ñ o r M A G I A i n t e r v i e n e , e x p l i -
c a n d o l a s r azones que le h a n o b l i g a -
do a baee ese s e p a r a t i s t a . 
E l s e ñ o r V I N C E N T I , que h a p a s a d o 
a o c u p a r l a p r e s i d e n c i a , i n t e r r u m p e 
a l o r a d o r c o m o p u d i e r a h a c e r l o dea-
de el e s c a ñ o , y esto d a l u g a r a u » i n -
c i d e n t e . 
E l s e ñ o r M A G I A dice que- a l c r e a r -
so l a a u t o n o m í a c a t a l a n a se i n c u r r i ó 
en e r r o r e s y que o t r o s p a r t i d o s se v i e -
r o n p n r i s a d o s a r e c o n o c e r qme n o 
e x i s t í a m á s que u n d i l e m a : o el ser-
v i l ¡ s i n o á l E s t a d o e s p a ñ o l o l a v i o -
l e n c i a . 
E l p r e s i d e n t e de l a C A M A R A : N o 
c a b e n o t r a s v i o l e n c i a s que l a s que 
p e r m i t e n l a s leyes . 
Eil s e ñ o r M A G I A d i c e que p re f i e re 
expresarse c o n s i n c e r i d a d , y a ñ a d e : 
L o . que q u e r e m o s es u n es tado ca ta -
l á n , f o r t a l e c i d o c o n todos los o r g a -
n i s m o s ca ta l anes . 
D i r i g i é n d o s e a l a s i z q u i e r d a s ca t a -
l a n a s , especi a l imente a l s e ñ o r N o u -
g u é s , d ice que el los n o ' q u e r r í a n u n a 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , u n a f e d e r a c i ó n 
c o n l a s d e m á s r eg iones . 
E l deba te se d e s a r r o l l a en m e d i o de 
u n a g r a n i n d i f e r e n c i a . 
E n l a C á m a r a apenas h a y c u a r e n t a 
d i p u t a d o s . 
T e r m i n a d i e j ^ n d o e l o r a d o r q u e 
t i e n e e s p e r a n z a en u n l e v a n t a m i e n t o 
y u n a s e p a r a c i ó n de C a t a l u ñ a . 
B l s e ñ o r P I A n i e g a que se p r e sen -
t e el p r o b l e m a c a t a l á n e n l a f o r m a 
e n que lo h a h e c h o el s e ñ o r M a c i a . 
B l s e ñ o r S A L V A T B L L A l a m e n t a 
qiue el s e ñ o r M i a c i á se n i e g u e a a t e n -
der l a c o n v o c a t o r i a que, h a g a e l Go-
b i e r n o p a r a t r a t a r d e l p r o b l e m a ca-
t a l á n . " 
B l s e ñ o r L A C I E R V A se m u e s t r a 
c o n t r a r i o a l d i c t a m e n de c o n t e s t a c i ó n 
a l M e n s a j e . 
iSe h a n d i c h o a q u í esta t a r d e — a g r e -
g a — p a l a b r a s m u y g r a v e s que deb ie -
r a n h a b e r d a d o l u g a r a s e r i a s p r o -
testas." 
L a s i t u a c i ó n en C a t a l u ñ a es d e l i c a -
d a ; pe ro no puede h a b l a r s e a s í . 
E l G o b i e r n o debe m a n t e n e r el o r -
den y h a y que d e c i r que E s p a ñ a l ie 
ga a d o n d e debe l l e g a r . 
D e b é i s e v i t a r l a s e x c i t a c i o n e s a s u -
cesos c o m o el de T i z z i - A s s a . 
A n u n c i a que é l y . sus a m i g o s n o 
d a r á n su v o t o a l d i i c t a m e n . 
M s e ñ o r V I L L A N U E V A dice que el 
G o b i e r n o se p t reocupa d e l p r o b l e m a 
de C a t a l u ñ a y que c o n respec to a 
Marmepes p r o c i u r a r á s u b s a n a r t o d a s 
las d " t i c i e n c i a s . 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z D O M I N G O 
i n t e r v i e n e en el debate , d i c i e n d o que 
(ielien h a c e r t o d a clase de esfue izos 
paria que los que q u i e r e n ser herma;-
noc n o sean'enernla-os. ' 
P i d e que sus p a l a b r a s no sean - to-
m a d a s c e m o u n a a m e n a z a , ' s i n o co-
m o u n a conseeueneia de s i i " a m o r a 
E - ' o n ñ a y a C i r . i a l u ñ a . • 
E l . s e ñ o r S A R R A D E L L i n t e r v i e n e 
con g r a n b r e v e d a d . 
E l « e ñ o r M A R T I N E Z D O M I N G O 
i n s i s t e en s"s. m a n i f e s t a c i o n e s . • 
M A R r E I . l N O D Ó ^ I ^ G O * dice que 
es l a m e n t a b l e l a i n t r o m i s i ó n " d e l . ca-
n i t á n g e n e r a l ide C a t a l u ñ a en todos 
c u a n t o s a sun te s a l l í se s u s c i t a n y que 
s i e n d o eso c i e r t o n o es de e x t r a ñ a r 
y h a s t a e s t á j u s t i f i c a d o que h a y a se-
p a r a t i s t a s . 
R e c t l i ñ c a n t o d o s l o s o r a d o r e s . 
B l s e ñ o r S A L V A T E L L A m a n i f i e s t a 
que c u a n d o so h i zo e l n o m b r a m i e n t o 
de l s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o p a r a gober -
n a d o r de B a r c e l o n a n o se a t e n d i ó 
m á s que a sus r e l e v a n t e s c o n d i c i o n e s 
c o m o g e n e r a l . 
Se d a p o r t e r m i n a d o e l deba te y se 
l e v a n t a l a s e s i ó n . 
[ L a p o l í t i c a . 
E n l a P r e s i d e n c i a . 
M A D R I D , 2 8 . — E l jefe de l G o b i e r n e 
n e a c u d i ó esta m a ñ a n a a s u despa-
cho o f i c i a l , q u e d a n d o en s u d o m i c i l i o 
d o n d e d e s p a i c h ó los a s u n t o s . u r g e n t e . - . 
' E i s u b s e c r e t a r i o m a n i f e s t ó a los 
p e r i o d i s t a s que h o v firmó e l M o n a r -
ca u n d e c r e t ó n o m b r a n d o g o b e r n a d o r 
c i v i l de B a n c e l o n a a l s e ñ o r P ó r t e l a , 
e l c u a l s a i l d r á esta m i s m a n o c h e pa-
r a s u d e s t i n o . 
— M a ñ a n a — s i g u i ó d i c i e n d o e i sub -
sec re ta r io—se c e l e b r a r á e l Consejo 
a n u n c i a d o , a l a s diez y m e d i a y n o 
a l m o r z a i - á n l o s m i n i s t r o s en l a P r e 
s i d e n c i a c o m o se h a b í a d i c h o . 
V i s i t a r o n a l m a r q u é s de . A l h u c e -
m a s u n a C o m l i s i ó n de a s a m b l e í s t a ; 
de l a s C á i i n a r a s A g r í c o l a s p a r a hace r -
l e en t reg 'a de l a s c o n c l u s i o n e s acor -
d a d a s en l a ú l t i m a asani ibiea. 
E n G o b e r n a r i ó n . 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n es-
p e r a b a osita m i a ñ a n a a l g o b e r n a d o r 
de I b . i v e l . u i a , s e ñ o r P ó r t e l a ^ p a r a 
c o n t i n u a r con ó\ Le e o n v e r s a c i ú n i n i -
c i a d a en ta t a r d e de aye r . 
E3 dnqriic de A t m o d ó v a r d i j o que en. 
B'ai-eidima ap n r n r r i a n o v e d a d . 
C o r n o Ir d i j e r a n qne e) # Ó f « 3 r n a 4 o T 
de Sev i l l a >e en ieont raba en M a d r i d , 
d i j o que b a h í a l l agado p a r a j u r a r e l 
r a i g o de d i p u t a d o y q i m p o r esta 
m u s a le s e r i a a d m i t i d a l a d i r m s i ó n 
del c e t r o de g o b e r n a d m que t e n í a 
p r e s e n t a d a . 
i P a r a v.uitar e l sup t l i ca t iono c o n t r a 
B e r e n g u e r h a n s i d o av i s ados todos 
l o s s e ñ o r e s senadores . 
i C r e e e l m i n i s t r o que l a v o t a c i ó n dc-l 
M e n s a j e de l a C o r o n a en el C o n g r e s o 
n o t e n d r á lucra r h a s t a e l m a r t e s , 
aun 'que p r o b a W e m e n t e h o y ' se d a r á 
p o r t e r m i n a d a su d i s c u s i ó n . 
E n G r a c i a y J u s t i c i a . 
E n el m i n i s t e r i o d é G r a c i a y J u s t i -
c i a se c e l e b r ó esta m a ñ a n a l a s e s i ó n 
de a p e r t u r a d e l C o n g r e s o P e n i t e n -
c i a r i o . 
P r e s i d i ó el m i n i s t r o de l r a m o . 
Ese r e t c o r d ó que el conde de R o m a -
nones f u é q u i e n ' i n i c i ó este Congreso . 
L e d e d i c ó f rases de e n c o m i o . 
, A s i m i s m o d e d i c ó f rases de e l o g i o a 
l a m e m o r i a de l s e ñ o r S a l i l l a s , y a f a -
l l e c i d o . 
P r e p r e s e n t a n t e de S e v i U a h i z o 
saber a l . C o n g r e s o q u e s i n o se efec-
t u a b a n c u a n t o a n t e s a l a s o b r a s de 
n q n c l l a c á r c e l , e l c o n c e s i o n a r i o r e t i -
r a r í a su o f r e c i m i e n t o . 
Se t r a t a r o n o t r o s a s u n t o s y se l e -
v a n t ó l a s e s i ó n . 
P ó r t e l a de despedida . 
IA mled i a tardie s a l i ó de l C o n g r e s o 
e l s e ñ o r P ó r t e l a , con o b j e t o de u l t i -
miair de ta l l e s de s u v i a j e a C a i t a l u ñ a . 
L o s p e r i o d i s t a s l e d i e r o n l a n o t i c i a 
de l a d e t e n c i ó n de l o s s i n d i c a l i s t a s 
catallaimes y el s e ñ o r P ó r t e l a d i ó se-
ñ a l e s ' de ail iguna p r e o c u p a c i ó n . 
Lu ieco d i j o nue r e c o n o c í a l a s d i f i -
cuilitadies m í e l l e v a ap ia re jadas e l c a A 
g n v quie t i e n e l a e s p e r a n z a de que el 
pueh i lo r eacc ione . 
N o d t i d a h a d'e que p o d r í a l l e g a r s e 
a u n a concord i i a e n t r e p a t r o n o s y 
o b r e r o s . , 
T e r m i m ó m a m i f e s t a n d o que p e d i r í a 
n indios l o s c a t a l a n e s m í e se s a e r i f i -
caisien p o r c a r i ñ o a E s p a ñ a y a C á t a -
l o ñ n , coimo él l o h a c í a a.l a c e n t a r el 
o n e s t n m í e se l e h a b í a c o n f i a d o . 
jOfMTÍientaríos 3 l R i i n l i c p t n n o . 
Tod'fXS l0s co-miemitarios g i r a n Ejtae-
n \ r i n r d'O l a n o n c e s i ó n del s u n l i c a t o -
r i o a w o e d i d o p a r a p r o c e s a r a l gene-
r a l Br rono-ne r . 
S é d^^fn m í e l a p .ob ic ión m í e se l e 
ha jna d a d o era b u e n a y m í e el ge-
' . hfiistfl ú l t i m a hoT*a. n o h t a b í a 
nn ' rx - i znr io a l s e ñ o n r S^nche^ Toca 
i ii-n P 'v-nvMfair l a p r o p a s i c i ó n qme l l e -
- ni SenndVt. ' • 
L a o n i H ^ n de B u r g o s M a z o . 
E l s e ñ o r Bucrff'os y M a z o e r i t a h a 
«m lo s pa s i l l o s que l o suced ido h o v pn 
ell S/enado e r a l a ú í l t i m a m a n i o b r a 
die l o s i m p u n i e t a s . 
E z a y S á n c h e z G u e r r a . 
E l v r á c o n d e de Bz.a l l e g ó a ú l t i m a 
h o r a a l Senado , c o n l e r e n c á a n d ' o c o n 
e l s e ñ o r S á n d h e z Gueraia. 
E n l o s p a s i l l o s se d i i sc iu t ía con g r a n 
a ica lc i rami iento e l resullrtadio d e l de-
b a t e . 
No h a y d imis iones . 
E n l o s c í r c u l o s mWii tares c a u s ó g r a n 
e x t r a ñ e z a l a n o t i c i a referenite a que 
s i es c o n l c e d í a o l s u p l i c a t o r i o p a r a 
p r o c e s a r all g e n e r a l . Bienenguer d i m i -
t i r í a e l g e n e r a l Agniiiliera y - a l g ú n otro 
c o n s e j e r o , n e g á n d o l a fu inda rnen to . 
• Cerno se p r e p a r ó l a v o t a c i ó n . 
iDe l a v o t i a c i ó n d e esta t a r d e r o u c e -
d i e n d o el eupl / ica/ tor io con i t r a e l gene-
¡raíl B e r e n g u i o r y de l a s prote is tas qufi 
e s t o m o t i v ó , se oanooon l o s s i i g u i e n t c » 
. intierejsaiiites anltecedlsnites: 
E n e l a l m u e r z i o c o n que e l G o b i e r n o 
o b s e q u i ó a l m i n i s t r o dle I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a de P o i i ^ u g a l , el conde de .Ro-
m a n ó n o s h a b l ó o ó n e l m a r q u é s de A l -
h u c e m a s y el sefi'or A l b a , h a c i é n d o l e s 
v e r l a o a n v e n i e n c i a de que l a v o t a -
c i ó n de l su ip ldoa to r io f u e r a o r d i n a r i a . 
IBl m a r q u é s dle Allhuaemias y e l se-
L ic r A l iba se m o s t r a r o n confoirmea, 
p e r o enoonlt irairon d i f í a i l el l l e v a r a ca 
i>o e l p r o p ó s i t o . 
E l oonde de R o r n a n omes i n s i s t i ó ©n 
s u s p u n t e s de v i s t a . 
E n l a A l t a C á m i a a e l condle de R o -
m á n ones c o n f e r e n e d ó con e l s e ñ o r S á n 
cihez de T o c a y e n v i ó u n s e c r e t a r i o a 
c a s a da l g e n e r a l Benenguier p a r a pe -
di i i l ie quie r e p r o d u j e r a l a p r o p o s i c i ó n 
t; 1 h i z o en l a s a n t e r i o r e s Oor tes , de 
que se conicediiera e l s u p l i c a t o r i o . 
•El g ienera l B o r e i n g u e r mis-i ó a l c o n -
de dle R o m a n o n i e s u n a c a ^ t a , e n l a 
q u e p m n i a de r e l i o v o l a in s i&i tenc ia de 
l a Con iBs i í h i de l Senado de n o e n t r a r 
e n e l f o n d o de l a s u n t o . 
iBierenguier o l r e c i ó da r í t e t o d a c lase 
d e de t a l l e s p a r a l a . f o i m i a c ñ ó n d e l d i c -
t a m i e n y l a C o m i s i ó n sie n e g ó a odr lo . 
E l condte de R o m a n o n e s , l e í d a l a 
c a r t a , c o n f e r e n c i ó con los s e ñ o r e s P e r 
g a m í i n y BUii-gos M a z o , que se nega-
r o n e n u n p r i n c i p i o a r f ceder a los 
p r o p ó s i t o s d e l condle. P e r o a l fin, ac-
cediecron. 
l l u e g o , e i comdle, c o n s u l t ó c o n l o s 
jees dle l a s m i n o r í a s , p e r o se o l v i d ó 
d e c o n t a r con e l d u q u e d e l I n f a n t a -
d o , q u e en e l Sienado rep i resenta a l a 
G r a n d e z a de E s p a ñ a y este o l v i d o f u é 
e l q u e m o t i v ó lasi p r o t e s t a s . 
E l Gobi ie rno c o n t a n d o c o n l a m a y o -
r í a y ced iendo a u n a h a i b i l i d a d de l 
conde die R o m a n o n e s , h a e v i t a d o l a 
v o t a c i ó n . 
lOomo p u e d e supanor se , l a n o t a del 
d í a h a s i d o l a c o n c e s i ó n d e l s u p l i c a ^ 
t o r i o . 
J a m á s se h a conoaidlo e x p e c t a c i ó n 
semiejantie, n i se r e c u e r d a m a y o r 
lafl iuencia die p a r l a m e o t a r i o s a l a A l t a 
C á r n á r a . 
L o s e s c a ñ o s e r a n insuficiieoites y de 
t r á s de l a P i res id lencia se a p i ñ a i b a n se 
n a d o r e s y d i p u t a d o s en c r e c i d o n ú -
M e r o . 
T r a n s o u m i d a l a s e s i ó n , s e g u i d a c o n 
e n o r m e ini teirés, y v i é n d o s e q u e se 
a p r o b a b a e l s u p l i c a t o r i o ©e p r o d u j o 
u n g r a n e s c á n d i a l o , que l l e g ó h a s t a 
l o s p a s i l l o s , d o n d e e r a i m p o s i b l e d a r 
u n p a s o . 
A l o s p a s i l l o s s a l i ó e l d u q u e d e l I n -
f a j i t a d o , que t u v o u n s e r i o i n c i d e n t e 
c o n e l d u s u e de P a s t r a n a , n o l l e g a n d o 
l a cosa a m a y a r e s , g r a c i a s a l a i n -
t e r v e n c i ó n de a l g u n o s s enadores . 
(Al final de l a s e s i ó n , l o s m a u r i s t a s 
c a l i f i c a b a n l a a p r o b a c i ó n d e l s u p l i c a -
t o r i o de v e r d a d e r o a t r aco . 
N o t a s p a l a t i n a s . 
D e s p a c h a n d o . 
M A D R I D , 2 8 . — E l j e f e d e l G o b i e r n o 
d e s p a c h ó es ta m a ñ a n a c o n S u M a -
j e s t a d . 
A u d i e n c i a s . 
E l R e y r e c i b i ó esta m a ñ a n a ^ n au-
d i e n c i a a l p r e s i d e n t e de l T r i b u n a l 
S u p r e m o , c a r d e n a l V i d a l , ' a r z o b i s p o 
de T a r r a g o n a y d o c t o r s e ñ o r F e r r á n -
d i z A l d a m a , que a c o m p a ñ a b a a u n a 
C o m i s i ó n de i n t o x i c a d o s de l a s m i -
nas de A l m a d é n . 
S u M a j e s t a d se i n t e r e s ó p o r l a sa-
l u d die los o b r e r o s y les o f r e c i ó v i s i -
t a r l a s m i n a s el p r ó x i m o o t o ñ o . 
T a m b i é n r ec i l b ió Su M a j e s t a d en 
a u d i e n i c i a a l o b i s p o de S o l s o n a , car-
d e n a l B e n l l o c , c o n u n a C o m i s i ó n de 
B u r g o s y a l a l c a l d e y ex g o b e r n a d o r 
c i v i l de B a r c e l o n a , s e ñ o r D a r b e r . 
S u Maj ies tad l a R e i n a d o ñ a V i c t o -
ria r e c i b i ó en a u d i e n c i a a l o s s e ñ o r e s 
de L ó p e z G a r r i z o s a , ma i rquesa d'e T a -
o a m i o s y oonidicsa de R i n c ó n . 
X . - P A G I N A 2. ê i M U E B L O CATMTABRb ¿9 D E J U N I O D E 1923 
ffequesis pa i r a n i ñ o s ; a l a s d iez , cnce 
y doce, m i sus rezadas . 
p i c r l a ' t a r d o , a lais s iete y r m a d í a , 
isiainto r o s a r i o y ejiercicdio died" i n e ^ del 
O o n a z ó n , dio J'eisúls y V í a Cirucis. 
i S A N m L U i G I M u — M i s a s d© seis ,a 
uiiujevie, cadla miédiiá h o r a , y a l a s d iez , 
•omcié y dooe; a l a s mueve, l a m i s a p a -
rroqiui 'all . ' 
E i incendio de esta madrugada. 
U n a f á b r i c a d e a l p a r g a t a s , 
d e s t r u i d a . 
C o m o á l a s dos y caiar to de ¡ a m a -
L a situación social. 
P o r o r d e n d e l a a u t o r i d a d m i l i t a r 
s e p r a c t i c a n e n B a r c e l o n a s e n s a -
c i o n a l e s d e t e n c i o n e s . 
Detenciones . 
BARiCEJ JOINiA, 2 3 . — E n v i r t u d 
n i n a p i r o v i d e u c j a d i c t a d a p o r 
i i t ó t r u i e t o r . m i J i t a r p e r m a i i e n t e 
I ñ t a u í a g ie i i e ra l , s e ñ o r F e r n á n d e z V a l - d M é n t i c a s a l a s peTOaginidas, p i s t ó l o s m; a l ías düez y mied ia y onoe y " míe - ¡D-íaa " y M a r c i a n o , s a l í a n de i i s ¡ tó cü - amja" y ^cX^xilo^^'coT^tepecSoi1^ 
d ó s , esita m a d r u g a d a se p e r s o n ó l a au i t i omá t i i c a s y algaunas bomibas de d ü a , mi isas r ezadas . Jnlpjtaífts de hmno y a l g u n a s l l a m a s , l a oal ie . d 
(Gíuiardia c i v i l e n e l d o m i c i l i o de « S o - n-uamo. P o r l a t a r d e , a l a s eiete y m e d i a , ÍRie^uifrió e l a u x ü l i o de dos j ó v e n e s E n sai i n t e r i o r seoTrn nos d i i p r m 
Ü l d a r i d a d O b r e r a » , e n l o s S i n d i c a t o s y iSe 1 
-ailgunos d u m i d l i o s p a r t i c u l a r e s de nos , 
icionocidps s indi ica i l i s tas , p r o c e d i e n d o Jos 
«i l a d e t e n c i ó n de 18 en t o t a l . 
iSe. eniouientran e n t r e é s t o s de t en idos Oa i raóm, J o s é Serr.aitie, J o s é G o n z á l e z iPlor l a t a r d e , a l a s odho, r o s a r i o y M a r i n a , 
l i an s i g n i f i c a d o s c o m o P e s t a ñ a , M a r - T o r r e , Vi i cen lv (:.MTa.novo, E n r i q u e tótiación.. 
t í n H e r r e r o y A m a d o r . GionzáJliez, Joiaqiuiíin Pons , Lsadlro M a r t í mmmmmmmm—mmmmmma—mm—M—m̂ —m— 
i : , nli z F t e m á n d i e z , ñaiasd Mar imié , A¡n- " — r , — r — ¡ 
l a G u a r d i a c i v i l l o a c o r d o n ó en t o d o s g r é S M i g u i e i ; Sal lvadOr S á i n z , M a r t í n L o s d e s a U n c i o s . 
s u s a l r e d e d o r e s p a r a p r o c e d e r a l a ^ í11^110- f _ _ « « o « = j _ Í->-L.I „ _ i 
d e t e n c i ó n d r l c o n o c i d o s i n d i c a l i s t a l a ( k > *0& d e t e n i d o ^ i n g r e s a r o n en c a s a s a e U n i C U e i O . 
P i ñ a l l o , e l cuan, a l da r se " c u e n t a de P«;i««orjies MMi tanes . ¿ ^ w ^ ' i oo 
que i b a a ser d e t e n i d o l o g r ó fuga r se . ^11 jiefe de Poto c a á h a mamilf es tado S E V I L L A , 2 8 . - . E s t a noche h a o c u - d e s p u é s p a s ó av i so a l o s p r o p i e t a r i o s r a e x i s t i r s ó l o h a n a u e d a d o " l i s " n T 
G u a r d i a c i v i l d e t u v o d e n t r o d e l q!"1" l o s dete i i idois n o p r e s t a r o n Pesas- m d © u n la .men taMe sucoso en l a de l a s f i n c a s c o l i n d a n t e s . 
I g n o r a i m o s s i e l e d i f i c i o y e l mate-
E , n t r e t a n t o m G u a r d i a m u n i c i p a l a r i a l de i n d u s t r i a se e n c o n t r a b a n o no 
que an tes a l u d i m o s , J u l i á n F e r n á n - a s e g u r a d o s . 
dez, l l e g ó h a s t a e l e d i f i c i o s i n i e s t r a - Tamposco se sabe a q u é c a n t i d a d 
d o , e l c u a l se e n c o n t r a b a y a m a t e - p u e d e n e levarse l a s p é r d i d a s m a t e r i a -
n a l m e n t e e n v n e i t . i en l l a m a s . l e s , a iá i i^üie , desde l u e g o , é s t a s sun 
E l g u a i - d i a l o g r ó s a c a r c u a t r o ca- d e c o n s i d e r a c i ó n g r a n d e , 
j a s de g a s o l i n a é i m n e d i a t a n i e n t e D e l edlfucio y icuan to d e n t r o p u d i e -
L a y™ ^ m f ^ ^ v » w ^ . « a u i i v u ix-ísus • « ' « « « " ' ^ •  » ü » u bu i a J l l i t s . r edes v u n m o n t ó n de h i e r r o s re tnr 
m i s m o m e r c a d o a o t r o i n d i v i d u o s i n - ,tiei",tnla ^gmiu y qiuie h a y e x t e n d i d o s A l i a m e d a de H é r c u i l e s , qiue p u d o t e n e r L o s bomiberos v o l u n t a r i o s v m u n i - c i d o s -
d i c a i i s t a . m á s ma-nidarmenhos jandftciaüiee que a ú n f a t ^ e s conuseoaencias. ciipales, a l m a n d o d e sus jefes res- A l a s t r e s v veintie de l a m a d r u g a d a 
L o s d e m á s o b r e r o s p r o t e s t a r o n de P e d i e r o n s e r c u m p l i m e n t a d o s . E l d i e s t r o O luaue lo , que h a b i t a e n peo t ivos y c o n el p r e c i s o m a t e r i a l , no s r e t i r a m o s de l l u g a r de l s u c Í o 
es t a d e t e n c i ó n , l l e g a n d o a suspende." .1,S001^1 ^ n ? ' ^ ' ^ i n t e r v i n i e r o n l a casa n u m e r o /6 de d i c h o paseo, acudaeron a l o s pocos minturtos, esta- sin que p a r a en tonces se h u b i e r a per-
l a c o n t r a t a c i ó n d u r a n t e h o r a y m e - ™,Z^„S, civil Y c o m p r o hace a l g ú n t i e m p o l a A n c a b l e c i e n d o c o n t o d a r a p i d e z l a s m a n - s o n a d o en él n i n g u n o de los prop ie -
inmied i i a t a a l a s u y a p a r a a m p l i a r é s - g ü e r a s de a t aque . t a r i os de r e f e r i d a i n d u s t r i a . 
E s t a p l a u s i b l e l a b o r de l o s boanbe- E s t a , s o g í ú n d ioen , n o f .uncionaba 
idia . 
guiiadaid'. 
p o r fin, el d e t e n i d o f u é pues to en 
l i b e r t a d , p u d i e n d o c o n t i n u a r l a c o n -
t r a t a c i ó n del pescado . 
E s t a s ' de t enc iones se l l e v a r o n a ca-
Jk) en v i r t u d de u n a c a u s a que se s i -
goiie p o r e x c i t a c i ó n a l a s e d i c i ó n e n -
t r e l o s s a l d a d o s que p r e s t a n s e r v i c i o 
ten d i t r a n s j p o r t e de m i e r c a n c í a s , 
g u i a n d o c a r r o s y au tocami iones . 
T a m b i é n se s igne esta c a n s a p o r 
deserc iones r e g i s t r a d a s en l o s 
l e ñ á r t e l e s . 
U n t i r ó t a c . 
E n l a ca l le de A r a y se r e g i s t r ó es-
í a m a ñ a n a u n v i v o t i r o t e o en t r e u n o s 
iguiardia,s de Sieignridad que sogin 'an 
la .unos s i l u l i c a l i s t a s y é s t o s , que, a 
# u vez, p e r s e g u í ; ) n a u n i n d i v i d u o . 
(No se r e g i s t r a r o n d e s g r a c i a s pe r so -
r .a les , a pesa r d e l n ú m e r o e x t r a o r d i -
n a r i o de b a l a s que se c r u z a r o n . 
E l estado de l a hue lga . 
L a h u e l g a c o n t i n ú a en e l m i s m o es-
ftado. 
iSe espera l a l l e g a d a ded n u e v o go 
b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a -
d a r e s , t e n i é n d o s e p o r s e g u r o que has -
t a olue é s t e i n i c i e sus t r a b a j o s en p r o 
d e l a s o l u c i ó n n o s a l d r á el c o n f l i c t o 
d e s u s i t u a i c i ó n e s t a c i o n a r i a . 
Sign i f i ca t ivas detenciones . 
iBAíRGBLOXA, 2S.—iEil c a p i t á n gene 
A L A S S E Ñ O R A S 
t L A C O M A i 
A n u n c i a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n -
t e l a q u e d e s d e e l d í a 4 e n a d e -
l a n t e , e x p o n e e n s u s s a l o n e s d e 
H e r n á n C o r t ó s , 2 , l a i i l t i m a c o -
l e c c i ó n d e m o d e l o s d e v e r a n o , 
d e l a s m á s a c r e d i t a d a s C a s a s 
d e P a r í s . 
r o s r e s u l t ó en p r i n c i p i o c o m p l e t a r n c n - h a c e odho o nueve d í a s p o r encen-
t é i n f r u i c t u o s a , p o r q u e l a p r e s i ó n d e l t r a r s e en t r á m i t e s de v e n t a , 
a g u a e ra , s e n c i l l a m e n t e , a cero. V i m o s en e l l u g a r de l s i n i e s t r o a l 
Momien tos d e s p u é s p u d o c o n t a r s e á l c a l d e , s e ñ o r A J v a r e z S a n M a r t í n ; 
c o n el l i q u i d ó o l e m e n t o , a u n q u e en r o m a n d a n t i ' de M a r i n a , de legado del 
p r n p o r c i u n e s o s r a s i s l i na s . gobe rnad-u - c i v i l , s e ñ o r Z o r r i l l a ; ins-
Aidoisadtos a l edifliciiq alñilesta-iadio h a y peictoir de P u l l e í a , s eñe - r V i e j o , v je-
d o s a l m a c e n e s de u n o s v e i n t e mé- tes de S e g u r i d a d y m u n i c i p a l e s / con 
t r o s c a d a u n o , dú di:-a do. u n o dle el los v a r i a s p a r e j a s á sus ó r d e n e s , 
a d e p ó s i t o de sa laznncs , p r o p i e d a d T e m b i i é n a c u d i ó deisdle l o s pn imeros 
d e du.n \ í c t o r Gón .L ' z . y e i o t r o a f á - nnomlentoe, c a s i t o d o e l p e r s o n a l de 
b r i c a de l e g i a , c u y o d u e ñ o es d o n B o - aa, Goanaiudianeia de M a r i n a y ' v a r i a s 
n i l a f i o A g u i l a r . . p a r e j a s d e GaraibinieiroB y d ñ a i ' d i a c i -
E n el p r i m e r a l m a c é n n o h u b o que viiíl, q u e oooipeT-aron efiicazunenite a l a 
l a m e n t a r desiperfeoto a l g u n o e n c u a n - -ox t lnc ión i de l iniciemidio. 
t u a las hkm ca u n a s : per .» s i en c u a n - (EL jefe die los boaniberos n m n l c i p a -
to a l •iii-nv.ieble. Ves, e^ffp ( jaibnillo^ diiciííó A c e r t a d a s 
E n l a f á b r i c a de l e g í a s , donde ex i s - ó ^ d ^ n t e s p a i r a e v i t a r que e l s in i e s t ro 
t i a n 8.000 l i t r o s de es ta . m a t e r i a , se se p r o p a g a s e a los e d i f k i l o s ooJ.indan-
q u e m a r o n l a s v e n t a n a s y l a s p u e r t a s , I c k 
h a l - i f i i d o neces idad , ' a d e m á s , de coi"- A l a s ciiiia-tro de Ta m a d r u g a d a que-
t a r los cables de c o n d u e c i ó n e l é c t r i - d a l m l%calltzadia el fuego , r juedamlo 
ca y b is c a ñ e r í a s de a g u a y de gas. u n r e t é n die b o m b e r a s e n p r e v i s i ó n da 
E l s e ñ o r A g n i i a r r e q u i r i ó é l - a u x i - que l legiana a reipTOiduciirse. 
.-i-1 unos vec inos n a r a p o n e r en E n l o s p n i m e m s mbmlen/tos f u é ata-
- - . t a v n a r a l l e v > r i rsthn l-m . m o r f u *allvo " " " • r c a n c í a s y v a r i o s enseres y c a d a el siniieistro c o n ' l a mmiera y agua 
V i d a r e l i g i o s a . {;LX S S ^ ó a u>* S - ^ wf.^ ™ ¿ ^ . . ^ S^feJSf ^ ^ 
dlel i n m o l ó l e adqudmido. W^noi de l a s f i n c a s . 
EiX E L ( : A P . M E X . — M i s a » dje seis a E s t a noche se p r e s e n t ó el J u z g a d o — — 
diiez. é n ; d a c a sa e n eues!t i ,ón y p r o c e d i ó , a l 
)A l a s diiez, m i s a .solemne, c o n s^r- J a n z a m i e n t o de los veicinóe.-
A l a v i s t a de t a l e s i p e c t á c u l o se 
P o r t m l i n c h a m i e n t o . 
dos muertos. 
r a i l r e c i i b i ó e&ta t a r d e , a lais dos, a J n ó n , que l a co lon i i a bu rga i l e sa d e d i -
lo s pe/riodis-tas. d i t i é n d o l e s (pile h a c » c a a sur P a t r ó n S a n Piedro. a m o i m o l a gente que a dic lha h o r a Resultan 
d í a s e l g i n i p o cuili torail h a b í a r e p a r t i d o P o r l a t a r d e , a l a s s ie te , r o s a r i o , p a s e a b a p o r l a A l a m e d a y a p e d r e ó 
: " i cla,nde.stinas e o l o s cmaa-teles, o jd ic ic io de.l m e s ded S a g r a d o C o r a - - l a de G h l c u e l o , en c u y a a c t i t u d le se- X T K V A Y O R K . — C o m u n i c a n de Sa-
(exíci i tando a l a r e M i ó n . z ó n de J e s ú s , e x ¡ p o s i c i ó n de l S a n t i s i - c u n d a r o n v a r i o s so ldados . v a n a h (Georg ia ) que .se h a p r o c l a m a -
• A ñ á d i ó quie c o m o comsiecuiencia d-e m o y b e n d i c i ó n . A c u d i ó u n pi-quete de g u a r d i a s de dn mi e s tado de g u e r r a en d i c h a c l u -
t ^ a . p ro ipagand ia u n soilidadio de l c u a r E N LOíS" S A í N T O S M A R T I R E S ' R R " •Segur idad , y su jefe i n v i t ó a los so l - ¡ d a d á conseduenc i a de l o s d i s t u r b i o s 
te i l de J a é n h a í b í a d e s e r t a d o c o n a r - DiEINTiORiXiSTAiS).—iM-isas a l a s seis, d a d o s a que _ d e p u s i e r a n s u a c t i t u d ; ae los u n i m o s d í a s , 
m a s . se i s y mied la , eiiotié, sd-erte y m e d i a , p e r o é s t o s , l e jos do el lo , d e s e n v a i n a - U n j o v e n n e g r o , a c u s a d o de h a b e r 
íBni s u v is i ta se p roce idáó a l n o m b r a - o d h o y medda y nuie-ve y miedlia. " i"on l ó s mlách-cties y arremieitiiieron con- v i o l a d o a u n a b l a n c a , f u é d e t e n i d o , 
i r i i e n i t ó de j u e z especiail , r e c a y e n d o l a ¡ P o r l a t a r d e , a l a s s ie te , f u n c i ó n i r a l o s g u a r d i a s , a l o s que d e s a r m a - L a m u l t i t u d q u i s o l i n d h a r l e , y q h l a 
d i e s i g n a d ó n e n e l comiandlanite s e ñ o r r e l i g i o s a c o n r o s a r i o , s e r m ó n , a c a r - r o n . E l p ú b l i i c o , de p a r t e de les s o l - revuielr ta quié se proidiujo r e i sud - í a ron dos 
I n f o r m a c i ó n m é d i c a . 
Contra la tuberculosis. 
i M A i n i U D , 28.—Ha l l e g a d o a la co i te 
el dtoiotor T o r r a w T a l a r n , s a b i o qiiínni-
e o e s p a ñ o l , cuyas i n v e s t i g a c i o n e s so-
bre Químliica b i o l ó g i c a i n d u s t r i a l 
¡hjan l l e v a d o el n o m b r e de -su autor 
más a U á die l a s f ron i te ras , wal iéndi i l f t 
in-.M-iada^ reicomJpeinisas, entre ellas1 e l 
piiecmag ^ei' l a .Univtetrsiiidad de Da.rms-
v.v.. . dü i . n .-.oikiir>o i t u e r n a c i n n a l M 
g o g o d d l r e v e r e n d o P a d r e ' P a t r i c i o d a d o s , a r r e c i a b a en sus p ro t e s t a s , y p e r s o n a s m u e r t a s y v a r i o s h e r i d o s . mte jo r trabajo s o b r e f a b r i c a c i ó n de l 
A n m r r i o y e x p o s i c i ó n de S u D i v i n a e n v i s t a del m a l c a r i z que t o m a b a e l — — — — , i í e t r a d o r u r o de b o r o . 
M a j e s t a d suceso. La a u t o r i d a d d i s p u s o qu-e a c u - T7*~.>~. J • J J iEl1 dloictt,oir T o i r r a s v i e n e a l a corte 
fetoaOiet. l lave en m a n o , p r ó x i m o a l C ^ T E M ^ - i R J s a s r e z a d a s a l a s d i e r a a la A l a m e d a u n a c n p a ñ í a J ^ C O S Q C S O C i e d a d . . L S ^ S o T r n ^ a 
r r i n r i n i o de M e n é n d - e z Wavo Y mied ia , ocho , doce y doce y de l r e g i m i e n t o de S o r i a , que loigrp ^ a ' ' ^ ™ mdA^J l !1 ' , m \ * 
-o?mnr-i P s t « S i i S r a H ^ n i^ü&ám; l a c o n v e n t u a l , s o l e m n í s i m a , a r o d u r - i r a la o b e d i e n c i a a los s ó i d a - w . , b a u t i z o . Gaea d e l Esitiuduanlte sus o r i g i n a l e s o 
fias nueve y m e d i a , e n l a q u e p r e d i c a - .dos y c a l m a r l o s á n i m o s d e l p ú b l i c o . ^ ?a P a r r o q u i a de l a Anuncaaicion v ^-uig-aciones s o b r e l a curacLon de l a 
r á el m u y i l u s t r e s e ñ o r 
d a ( r i i r u c i h a r r i Son-( 
de eáfca Santa . Iglieiaia 
E N " L A R O S I T A " 
1 3 v e j i v j o e : 
A N T O N I O H L B E R D l l 
t H A T E R l U I A •— O I R U G I A G E N E R A 
E s p e c i a l i s t a en partos , enfermedad 
de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a , de 10 a l y de S a 5. 
» m ó ) i da E s c a l a n t e . 1«. T e L i-fl 
e n l a q u e p r e d i c a - dos y c a l m a r los á n i m o s del p ú b l i c o . .ia P a r r o q u i a ae l a Anuncaa ic ion v ̂ .u i igaciones s o b r e Ja c u r a c i ó n de ja-
s e ñ o r d o n F e r n á n - E n e l suceso i n t e r v i e n e e l J u z g a d o I r ™ 1 0 a y e r i l a s . a g u a s b a u t i s m a l e s t ube rcu f los i s y l o s a sombrwsoe r-'sut-
(n-oaiain m a g i s t r a l m i l i t a r . 101 b i e r u n o e o - n i ñ o quie d í a s pa sados d i ó t ad 'cs obten id. s ha-ala a h o r a en B a r -
i s i a Ca ted ra l ? .'-̂ mm^ • .m a l uz l a d i a ü n g n i i l a s e ñ o r a d o ñ a M a - oeilmua, y ensayadlos e n M a d r i d ' desda 
¡ P o r l a t a r d e , a l a s c u a t r o j mjediia 
léd s a n t o r o s a r i o . 
¡ S A N T O G R I S T O . ^ M i s a s a l a s sie-
e, s i e te y m e d i a , ocho , ocho , y medl ia , 
iez y onefe;' a l a s o c h o y m V i i a , l a 
• a r n 
U N R O B O 
i'Aa Ludisa M-onitállbán., esposa de hiane pocos d í a s c o n i g u a l é x i t o . 
nu le« t | ro p a r t i c u . l a r a i n i g o d o n E r a n - T a s t r a b a j o s del do-etnr T o r r a s l i an 
cviisco d e P . Cafitielló. -díoapeiitadio g r a n i n t e r é s e n les cen-
' 'Acitiuó e n l a •cereimmla eO c h a n t r e trois criienitíifiicos de B a r c e l o n a y M a -
de l a Qateid2al, . a s i s t ido de los coad- dinid', y de su re.suikado tend\renios a l 
n u e s t r o s l ec to res . 
Joaquín M e r a C a n l » ! 
A B O t t A 9 0 
P r O í i í i r a d o r de l o s T r l b x m a l e i . 
I C R L A S C O . N U M - 1 1 . — S A N T A N . D E 
y once; a Jias oeno y m v . i i a , l a , ^ cuarit/o ^1 s é - j ^ r o s de l a p a r r o q u i a , imipo,niiendo co r r i en t i e a 
o q u i a l , c o n p l a t i c a - , a l a s dnez, r L ™ S i C ^ ^ S ^ de P e d r u e - 3)1 ,1!Íñc> J:os ^ b r ^ de J o s é M a r í a !—5—-
.onferanci i ia p a r a a d u l t o s . i L i i i a pd.111at.ujaj u t . i a t a a i t u-e 1 o u r u e - pra7,rKap , fv 
r>.,_ , „ íoJ-jio o iflí. tnp<; r a t + > m i ^ a obse rvo que u n a die l a s p u e r t a ? ^ r ^ ^ , . , . • .n 
.Por l a ta^dle, a Jas t r e s , c a u q u i.-< t l emda « L a R o s i t a » .v^v.-Já ^ ' ' '^rom- p a d r i n o s d o ñ a M a r í a C. de 
> a r a l o s n i ñ o s de l a p a r r o q u i a ; a l a s ü 
süetie y m'et í i ia , e l s a n t o r o s a r i o . 
r i Q O i Ñ S O L A C I O N W M i s a s a l a s s ie te . - - 1 ^ ^ * * ^ , ^ MV.¡cn a-on J o s é u a s i e l l o . 
eüiefbe v miedia , oicho v ocho y m e d r a ; ^ r a n o , ppso i m n e o i a t a n Jen-te av i so t ^ ^ x á i Kauit,Í3,(> sp 
t i..c , n •/ ir ,-u..fH'i mnaa f<n\,pmvp c o n 'al1 d u e ñ o de l a odiada, t i e n d a , d o n . 1AW*v-u^ u*1 waunazo se c a n t o 
a l a s d i e z y m e d i a , m i s a s o l e m n e , c o n G ó m e z T m e b a lemnie « T e D e u m » en a c c i ó n i 
• s e r m i ó ñ , e n h o n o r de l g l o r i o s o san J ̂ l \ u o u ^ 1' . . , 
i i c i r i i o l u i z s r e i i i n g s s s M f S « 
-• t o e n conse rva . 
T e r r i b l e i n c e n d i o . 
« I R U J A N G D E N T I S T A tío. Por la l a r - l " . a la siete y m - lia 
• l a F a i u l t a d de M e d i c i n a de Mfiíarld roisanio y 
!' 1 1 iz 1 Pérdidas por dos millones 
iSiosoecihando atiné se Ir.a.hí-a o m i f . t w i o ^ '1:111 • é s / « erl rieipTOsemtacaun .h - ^ v " 
d e n J o s é G a s t e i i ó . a e p e s e t a s . 
u n so-
de g r a - A V I L A , 28.—A m e d i a t a r d e se de. k -
r ó un i n c e i i d i o e n l a f á i b r i c a de b a r -
de S a n ñ a s S a n t a Te resa , p rop iedad^ . >1f 1* 
r a z ó n s o c i a i P . C o l i m o y G o m p a ñ í i a . 
¡El f u e g o a l c a n z ó de*de los p r i i u v -
L a fest iv idad 
Pedro . 
H o y . f e s t i v i d a d de S a n Pe 
b i i an su f i e s t a ono inu l s t i ca I 
Consxi l ta de 10 a 1 y de 3 r 
A l a m e d a M o n a s t . p r i o . 2 . — T í d é í J-^r 
1ro, cele-
ILos « o a o o s » . que a ú n - n o h a n s i d o !Dmn  " « ^  ai i iast i  l o s d i s t i n - r o s niiciinientos p ropo i rc iones a t e r r a lo-
tíeítiemidos, v i o l e n t a r o n l a c e r r a d u r a f u i d o s s e ñ a r e s P é r e z L e m a u i - , R u i ; : , r a s . L a s l l a m á i s , a f a v o r del . v i e n t o , 
s a n t a r e l i q u i a . 
1SA1N F R í A i N C I S C O . — D e se i s a mu 
w niKsa.s r e z a d a s c a d a m e d i a h o r a : 
a l a s nueve , l a p a r r o q u i a l so l emne ; a 
las on.ee y d o « e , m i s a s rezadas._ 
c o n u n a p a l a n q u e t a . 
F o r m i d a b l e i n c e n d i o . 
A b a s o a l , . G a r c í a G a v i l á n , S a n t a l n a - se e l e v a b a n a e n o r m e a l t u r a , envo l -
i í a , R a c a m o n d e . l l i n a e r o , H o r t i g ü e - v i e n d o p o r c o n . ^ l e t o e l ed i f ie io . 
l a , S. G a m p o r r e d o i i d o , M e n d i c o u a - L o s esfuerzas de los b o m b e r o s y de 
m e o roo 
P a r t o s y enfermedades de la m i 
C o n s u l t a de 12 a 2 
G r a t i s , e n e l H o s p i t a l , l o s jueves . 
ÍGflnaraf E s p a r t e r o t a . — T a l é f o n a 
ig!ue, Estevanez;. H e v i a , Pei-eda, L u - Blois -vec i inos ique v a l u n t a r i a i n e n t . - sa 
A r ñ e n t r e i n t a v r n a t m nstnaa ,-\nr- Zuibel ld iá , R o d r í g u e z T á n a g o , Ca- 'Oiftieciiieran p a r a a t a j a r «I fuego, s/í 
\ 1 t e e s t a c i ó n y Araen treinta y cnatro casas Qqjest-aj G ó i r ^ | F e r r e r , t i a r c í a v . s í r e l l a . b a n aune la m a g n i i t u d d d 
nosano . Medir i ia , G o n z á l e z , R u i l oba , M a r t í n e z , m e s t r o , qule n o nalMa f o r m a oe 
Gela i l los , 
T E A T R O P E R E 
E M P R E S A F E A G A ( S . A . ) 
C o m p a ñ í a de zarzuela Leonis-Gallego 
Hoy, viernes, 29 de Junio de 1923 
T a r d e : B l a s se i s y m e d i a . 
E S T R E N O d e l s a í n e t e en c i n c o c u a d r o s , d i s p u e s t o s e n dos ac tos , o r i g i n a l 
d e J o s ó F e r n á n d e z d e l V i l l a r , m ú s i c a d e l m a e s t r o J a c i n t o G u e r r o r o , 
E S T R E N O de l a p u n t e de s a i n ó t e en m e d i o a c t o , 
Nocl ie : fl l a ^ d iez 9 c n a r í o . 
20 viecino-s de a.quella l oea i l i dad . 
R e s u l t ó o o n gnavies 
üiiiujier, que i n4en l tó 
die l a c u a i d r a d o n d e 
dos . 
OEfl s in i iea t ro , que h a oausadu g r a n -
des p é r d i d a s , se p r o d u j o p o r l a i n r -
p^'niideinclia de t r e s n l í l o s , de 6 a 8 
a ñ o s , q u e b i o l e r o n l u r a b o g n o r a p a -
r a a s a r u n p á j a r o q u e b a h í a n pcugído. 
á b r i c a h a b í a d e p o s i t a d a u n a 
antidlaid de g i á s o ü n a , y el .19-
de q u e n o h u b i e r a med;o 
s i n e e r á f e l i c i t a c i ó n . 
N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s . 
NOTAS NECROLOGICAS 
Pon.riberos, sie puido p o n e r a .salvo t o -
a d a l a g i a so l ina , a s í eco n o el t r i g o - i l -
nHacienado. 
¡La f á i b r i c a iera u n b e | m o s o ed i f ic io 
fi^r^ecsc £* • f > # v t * r % c l ' ' n - '1 ' púsois, pipavaiafeo dé I 
W V F d c a . Q » ULC V U L M & B ajdtefl'antóis io:-.! -
LAi l a - h o r a en que t e l e fon o c o n t i -
nfúiái e l f u e g o , y sé tenue q u -se p r o -
g r i l a d a 
diel P u e n t e ; 
^ é t x x d 1 d o T o i x o r x o 
L a s c o r r i d a s de Bi lbao . 
^ ra • , ' fe vroxmm e n a ¿ ' e d i f i c i o s de l a 
aigofiito, s e r a el sagnanuti.-: L . f r y ^ , ^ . 
(Ai los c i n c o a ñ o s de e d a d s u b i ó al D í a 19, M u r u b e ; F o i - f u n a , V i l 1 a l t a 
c i lio a y e r l a precd'osa n i ñ a C a r m i n a y A i l g a b e ñ o . — 2 0 , M t u i ' a ; F o r t u n a . V a * » * 
' Miantím S a n M a r t í n , que j u n i l o c o n br inc ia I I y Alga lwmo.—.21, Concba •/ lA iVTLA, 28.—A ú l t i m a tí r a se Ha 
sus h e r m l a n i t o s , foramaba l a f e l i c i d a d S i e n a ; K o r í u n a , V a l e n c i a I I , L a l a i i - lo igrado- l o c a l i z a r ©1 fuego . Ijc%> cade-
d- I b o g a r p a . í e r n o . da . M . ) y VilJa . l l a . — ¿ 2 . P a l d o R o i n e - ites de l a A c a d e m i a de I n f r . n t e r i a a^m-
A stíis dessoonsofladlos pa i i r e s . d o n i m : X'ailieiwia I I , M a . i v i a l L a b u i d a y d ' a i ron nnuiy ofilciazunleTiilo a los b o n v 
J u a n M a i n l í n y d o ñ a , A g u s i i l n a San VilJai l ta .—23, sani ta O l o m a : F o r l m i . a . Peruis . 
M a l l í n : h ' C i r m a n p » , alnuolios m a b o n e s iMa .rida . l L a i l a n d a y A J g a b e ñ o . — 2 6 , ( l u (I-ia / á i b r i c i a h a q u e d a d o ci>ijipl¿l 'a-
> d e m á s famiTiaires e n v i a m o s n u e s t r o m l e i » G í v i c o ; V a l e n c i a I I , M a r c i a l L a niienie "de . s . t rn í i l a . T,as p é r d i d a s - a s c i i i * . 
.sincerM pésa jn i e . l a u d a y Aflig-abefn.i. d v a a dos millonea tie 
28 D E J U N I O D E 1923 E b T RCIEBIi-O C A N T A B R O ^ A Ñ O X . — P A G I N A 3. 
L a cuestión internacional. 
U n a c a r t a m u y i 
d e S u S a n t i d a d . 
BANCO CANTIL 
iBOIMlA—lEll R a p a hia dirri.g.i'dio a l 
eiáJÜdiemiall Oa^pian- i uma i i n i p o r t a n i t í s i -
ni ia oamtia, r i e t o c á ^ a d l a c o n e l p w b L e -
tM de Has Riejpiárraoi'OiniQS. / 
/Rie/auieü'da o n o l l a fin aniteriioa" l l auna -
iriáieindi» en¡ l a Goolíleír'eiiCLa de G é o i o v a , 
y e l avriisio de quie se a g r a v a r í a l a s i -
itailaicáóin die E,uroip>a ^ . i fra,oasiai>a l a 
itenltialtiva dle acueaxio. 
iHaice n o i t a r quie &e c u m í p ü ' e r c m , des-
|4i-aclladiamííJiiiV;, suis t e n i i o T e s , y qms 
l i ,oy, d ies ipués dle a q u e l l a G o i n f e r é n c i a , 
©iituacáóin ee i t á peot-, p!re'ocu.p anido 
esito a l P a p a , c o m o P a d r e c o m ú n de 
t o d o s Lee fleíles. 
iCairiiO n o p u e d e s e g u i r c r a z a d o de 
I t razos , y an t e l a aríigaiistáa de s u s h i -
j a v niiiienitras proicun-a a l iv ian- sus h i -
friinnieirDtos y apruaiedha toida o o a s i ú n 
quie feie le presemite p i a r a l a r e i s t au ra -
c i ó n en lois puieblos dietli o a p í r i t u d(e 
GrisItO', ee cree e n e l dteiber d'e ailaat-
die niUievoi em voz, a f i n die que imipon-e 
lia bieiuevoilienieia. 
A t a l finí ciunjiuira" n n a voz él San-to. 
p a d r ó a los jf ififs die loe p u e b l o s a que 
examiiimeirii l a r u i c s tum dte l a s Hcipana-
cd;OTies coni asipíri l tai se reno , a t e m i i e i n d o 
(Las razomies de j u i s t i o i a y p a z s o c i a l . 
S i e l d 'euidor d'a p ru iebas d e s u s e r i a 
TofljUtnitad dle llogiair a u;n a c u e r d o o q u l -
taJtivo y da f l r i i i t i vo y ofrece l a c o m p r o -
b a c i ó n d e l o s l imlii tes dte s u s o l v e n c i a 
y asu/rne eil c o m p r o n i ' L s o die d'ar a sus 
joiieiaee .eílemienitos p a r a u n v e r d a d e r o 
conitiroll,. l a jusiliüciia y l a c a r i d a d ' so-
c i a l y a ú n e l i n t e r é s do t o d o s r e q u i e -
r e n que n o se e x i j a a i d e u d o r aque-
l l o epe n o puedle d a r , n i . agotar s u s 
recarrso i s , l o que aiad'uinid'aría e n d a ñ o 
de los pirpipQOis aicrooido'ros' y c o n p e l i -
g r ó de nfuievais p i e r í u r i b a e i o u e s socála-
os y dlciadilich.ais patia I v u r a p a y a m i c -
aiazas d e nruieivas con l i ag rac ion i e s . 
Tanittvilén l o s aanoeidolries d iebon fio-
nier l a s debid.as g i a r a í n t í a s p e r o d i i s t in 
Itas dle l a s ocuipaOraneis,. y p o r eso de-
¡ben ernipiloarse o t r a s m í e n o s onerostus 
y m á s fadtibilieus. 
C e ose m o d o , t e r t m á n a dicionidoi l a 
c a u l a deíl P a p a , p o d r á v e n i r l a anille-
llaidia p a c i f u c a c i ó n . 
- iPildie l a s o r ac iomio» d'eil m u n i d o ente-: 
D í a s l a b o r a b l e s ^ d e . 
— — d e -
i o piatla tp ie se Heguie a l a c o r d i a l i d a d 
diéseiaidíá e i r i t ó ionios los puieMos. 
S e g u r e s c o n t r a d a ñ o s p r e d u c í t í o s por 
erupc iones v o l c á n i c a s . 
iLOiNiDiREiS.—Óóin, moit i ivo de l a s r e -
oieultcs ei'Uipciioinies vofloándicas d e l E<t-
n a , l o s aseigu i-adores d e l L i o y d e s t á n 
r e c i b i o n d o ¡ u í i n i d a d de coTusuiltas p a r a 
e l s e g u r o ooml ra l o s d a ñ o s que l a s 
e r u p d o i i r s v . - l c á n i c a s puiad'an c a u s a r . 
E n gemeraJ, l a s c o n s ' u l t a s l a s h a c m 
haibrtauCi-s do l e s l u g a r e s emin ien te -
m e n t e a m i e T i a í á i d o s de d e s t r u c c i ó n y , 
s e g ú n l a P r o n t a , j i o r el n iomjon to es 
i m p o i - ' i l . l t ' n -a . l i za r n i n g ú n n e g o c i o ®e-
gua'o, nÚK.más dv que l a s cot^acaonies 
ü de!rn;arijdéis pa^a cuiáilqiuier r i e s g o en ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ^ 
e l á r e a die pi l i g i o son p r o h i b i d a s . d'eil pan t i idb sea e l e s t a b l e e i m i e u t o d t 
iSs puedle anfi ic . ipar quie u n í a vez p,a- un G o b i i e m o die o b r e r o s y c a m p e s i n o s 
s a d a l a prieéelnítfe oruipe . ión , s e r á púm- e n l u g a r de temer u ñ (".obioi-uo de q u e 
Míe aseigu i'ia.r tóis d'afiios de- eiruipicionieí» sollo fonma in piar te km ob re ros . 
voK rn i i - i ÍM&a las t a r i f a s e n l a s Se a s t i m a quie l a dicitaid 'u.ra d?.I p r o -
siitiüiaicioinio-s m á s poHlgrosas táítím bas Jicia.ri .ado es inup'osibk1, s i n t e n e r l a 
*t.aaite ailitias. a y u d a die los camipicsinos, r a z ó n p o r 
IDeisipulíis ded t e n v i m o i t o de S a u P r . .n l a qjuie 38 jooopoinfe (pie eJ p a r t i d o co-
icíilscrí pe»' Qaili ' foirnia, se i m s i t i t u y e r o n ínitíáfiistta i m i n i o l f r c r o n l i a b i l i d a d p a r a 
e n eil L lo iVd ' s t a r i f a s que n e c i l a b a u die a t r a e r s e a los i-anupvisinos. 
por LOO; y esto t a l VOZ mam^—m—^^^^—mim—u^^m—^imt 
p u e d a tó imianae c o m ó u n a in idieaci i 'm " 
die loe tñipois ( p e sé p t a d i r á n en io fu - e í curso de Ciencias físico-
• tu ro erii S i c i l i a c o n t r a l a s e r u p c i o n e s v ,! ; i n i ;!>. naturales. 
Aic)lua1l,iii,.jii.t(', ( p i i c u desee a s e g i n - a r 
a l g u u a prcipiodiaid dru e l íti^ea de p e l i - G o m t i m u ó a v e r e l c u r s i l l o que so^ 
g r o t e m d í r á qiiie p a g a r al igo a s í c o m o }ir.Q M a t o d ' o l l o g í a de l a s e d m e i a s f í s i -
u n 70 o u n 80 p o r KM). coi-natural ies se v i e íne ce l e ib rando en 
P i -enarando l a e n t r a d a de Ioíj ^-ampe- , ¿(ha c iu / . l ad y a l q u o coi i u r r e u n g n u 
s i n o s en el Gobierno de los Sovib-is. p o d'e inlaeisirois nacionialeisi die l a pro-
.MOiSiOOiU.—iSegi'm pa rece , lia p r ó x i - vianaiia. 
m a -i . - ión d f l d ' bi-'i-mo c . j c c u t i w de ¡pipo' Ka nuaf iana , e l s e ñ o r B a r g a l l ó , 
3á Tlcincieira luitáíniájRldiniail, - p u e d e i n - o o n su. o loioueneia eai iaici t ici- ís t ica/ des-
fluir niiuclioi m la l á c t i c a de l C o n n i - o r r o i l l ó el t e n i a currcspu.ii.dib-.-n.te a! ene 
nii&niO'. f iml i en to . dle l a s p ia .nlas . \'aliéii.d-ixs.fi 
INo í a i l t a quiien. asicigure rpue Z i n o - dle niiac/etais htizo v e r oéatoip i u l l u í a u en 
v i iw aíbQÉa pm- una. r u p t u r a a b s o l u t a ©I ciieGiiimAonito dle los v-egeibalies k ¿ i dii-
dleil pasadlo y qaiio' l á , n u i w a ' . c o n s i g n a i'enenltes t r op i smins . Aai .a l izó con u c u -
zaildlamienrtie. caiiapk) Ste n e É ^ l a a l a alli-
íñl n i t a o i á n y l i o i i o i t r o p i s m o ' vegatai ' , 
ccimio asliiniismio a c e r c a d e l geo t rop i s -
(Vtíida de Sáinx de Varanáa) m o y ouanitos agentties e x t e r n o s i n f i u -
O D O N T O L O G O y e u e ñ el dieiaamiOlo de l a s p lan tas . 
CONSULTA DE DIEZ A VNA. T. 9,fl F u é urna i e c c i ó n . amieina e in te resan l fe 
SAN FR.AJMCI.arO. í? . SEGUNDO ¡poo* d i ikis l a dlefl s e ñ o r D a r g a l l ó , e r 
O V E ! S 
H O R A S D E D E S P A C H O 
- ?- 9 a 1 
3 a 5 
E R I C A H O L T M A N N 
qiuie u n a vez m i á s eie m o s i t r ó b á l j i l j 
aonciieaizuiíTo mains/t n 
Eft s e ñ o r I | . r i i ' i ic i iulez, mae&lro d 
Rielnosa, dioisarroilló eü t e m í a r e f e r e n i 
¡a l a fornnaiciión dle u n ( ( H e r b a r i o ee 
coil'air». I M ú c i i r a u i í e i n t e p u s o de ra^Jiñri 
nieistto aóaxilo h a Loigrado' fo rnunr u:n he 
•ba r i o , ;a(p(íolyi.eclhianidló l a s excurs io ine 
ieis:oil'aries, luaclenido - caitiail'Oigar a sui 
aluinunos l a s j i ' lani ias reoogiiidas. Di^ 
f ó r m i ü l a s p a r a l a c o i n i s e r v a o i ó n de l a 
ip l lantas o h i z o resa l i t a r l a i m p o r t a i 
c i a que l a f o l i a c i ó n de h e r b a r i o 
piuic/aie t e n e r em l a . ciiicuela n a c i ó na . , 
M l o s t r ó d e s p u é s e l qane é l h a b í a í o r 
m a í d o e n nr i i ión do sus d i s o í i p u l o s . M r : 
cihos p l á c e n l o s r e c i b i ó e l d i - s í t o g u : . l o 
o a m p a ñ e r o , tamito d é l a B n ^ p e c c i ó r i co 
elo de t o d o s sus colliegas, por í j . mo-
t-able d i s e r t a . c i ó n oorno mie.i'itc'i-io t r a -
ba jo . 
A coin.timi.a. 'ción, eil s e ñ o r R i o j a , va-
Idéndlpse; dte u n í a rania , b i z o v e r , p i t e 
v í a d i s e c c i ó n die düidhjo bra- taero, cuaur 
t o . se i-clleric a l'a oiriMiJ.ar.-ión do l a 
s a n a r e en diiclho g n n p o z . í i l óg l - ao , a, l a 
edanjpGejas quo ienía ini q¡up. d- 'sempe-
ñ a r . 
'Por l a t a r d o se l l e v ó a efecto l a 
e x c u r s i ó n . a S a u i t i l l a n a d e l M a r . S e 
v i s i t ó l a c u e v a de A l t a m i r a y ee ad- . 
m i r a r a n l a s m a g n í f i c a s p i i n t u i i a s i :u l 
"peisittnee quie a t e s o r a d i c h a cueva , •»• • -
.•tibúlendlo. e n l a m i s m a a m p l i a s exp-ii- . 
•-aoiomies r e spec to a l o s a l b o r e s de J a l 
E d a d c u a t e r n a r i i a y m o ^ o de v i v i r e l 
hoimibre piiiim,iitiivo, comió i g u a t t m e n t a 
dle l a f a u n a y flora ooi r respondi ie i i te a 
iáiclba é ipoca , "de l o s s i e ñ o r é s V a l l s , Psio 
y Ailioalde. 
T a m i b i é n se vdisritó l a h i s t ó r i c a Tilla", . 
/• e u C ó l i e g l a t a , regrcs t fn .do ' -a l a oap i^ - ' . 
"a l enoanitadois de l a e x c u r s i ó n . 
E n , e l d í a de h o y t e n d r á l u g a r otiraii i 
e x c u r s i ó n m a r f i t í m i a de . es i tudio a lósí 
sabias de l a b a h í a y o o n l i n u a r á n í á s É 
iciciionies sobre B o t á m c a . 
* * • 
M a ñ a i n a , e n e l i*"4*Ldo, m a r c h a n a 
' l a d r i d d o n E n r i q u e R i i o j a , p r o f e s o r 
l a E s c u e l a S u p e r i o r de l M a g i s t e - E 
lo , y d o n V / i r g i l i o H u e s o , d i r e c t o r de -
is e/souleflias de l a F l or id la . 
no l a canisitiituiciViin a c é l u l a 
y l a mia.nOra (pie leus d i s t i n t o s ele-
niiemilos die l a n i i i N i i i a , se o g i ' u y j a n . Ge-
inierai l lzamlo, l l e g ó a l o s a n i m a l e s su-
p e r i o r e s , hac t cn ido n o t a r c ó m o a me-
d i d a ee p a r í t a c c í o m i a b a n l o s ¿^rup-TS, 
•os d i bu-entes sistieimaus dte c i r c u l a c i ó n 1 , 
n i iu tn ic ión , .rrsipiirac¡¡(:iu, etc., se d i s p o -
n í a n a cu imip l i r l a s f u n c i o n e s m á s 
Praude ae caatrucientt&s mil í 
pesetas. 
M i ^ i D R i I D , 2S.—'Éll íu i i lMl i rec tor s e g ú n - " 
lo de Aiduajmais, d o n Roiseudo Fia.Uira,.C, 
í c u n i d a i d o p o r ed ocimiandari'te do G a - ' 
•abimer-os don. R a f a e l M o n i s e r r a t y eJag 
¡erfe de n iegociado de a q u e l C.ueV; , 
iion G u s t a v o N a v a r r o , v e n í a n desd íe ... 
•jaco t i e n í p o pi-aot i ieando d i l i g e n c i a s " 
>ara d e s c u b r i r u n f raud 'e i m p o r t a n t e . 
mu», s e g ú n sus infoinmles, r e a l i z a b a | 
u n a c a sa c o n s i g n a t a í r i a en c o i u b i u a -
c i ó n c o n o t r a de V a l e n c i a . 
G o m o r e s u l t a d o de estos ' t r a b a j o s , : 
e n esíiosi ú l t i m o s d í a s , l o s c i t a d d s se-
ñ o r e s se i n c a u t a r o n de, t e ' i d o s de a l - ' 1 ' 
g o d ó n , de l o s que se d e s t i n a n a e n - ¿ 
c i u a d e r n a c i ó n , de los l l a m a d o s do cue" * 
m a r t i f i i c i a l , y de h u l e s , p o r l a can-
fádaid de 7,000 kiil.ograin nos. 
i P á r e c e que estos g é n e r o » p r o v i e n e n '•' 
dte ViaJ'ernciia, y que p iara su i n t r o d u c - » 
ci-iVn so b u r l ó a l o s f u n c i o n a r i-is do 
Aidiiianais y .-a l o s d e l C u e r p o de C a r a - ; 
'binieiros. 
L o s g ó m e r o s de que se h a n k a n l a -
d o n o s o n m á s que u n a p e q u e ñ a par- •» 
t e dle u n a d e f r a u d a c i ó n i m p o r t a n t í s i -
m a , p o r l a c u a l h a p e r d i d o la A d m b í 
ndsít.rarióTi de A iduanas l a c a n t i d a d -
de 400,000 pesetas . 
S a í n e t e | r e l á m p a g o D o s r o b o s m u y b i e n p e n s a d o s 
L L - ; m a d r i l e ñ o • • • • o e l h á b i t o n o h a c e a l m o n j e 
L a a c c i ó n e n un . po-r ta l e s t r e d i o y 
iiairgo, quio t i e n e a l f ina l l eil za iqui-
Kauní de l a s e ñ o r a F i l lomiena , miutjér 
d e u n guard i ia . miunálcapail cjiuie p i d i ó 
«il ceue p o r Pon-Z'oso trasi laido a La 
iÑelcréjpcjlíiis,- y c a s a d a h o y , e n se-
giuinidas niup^iais, c o n el c o m p a ñ e r o 
• IBcmeitilllo, f í a lmcian t© de objieitos de 
\]i-x:\ a:.!.' s, y . a n u n c i o t r a n s e ú n t e 
aBiora. 
é - in l'as se i s de l a t a r d e die u n d í a 
mulboeo v fríifj.:d'o. E in l a p u e r t a de 
i la ca l lo ; r i h a . l a l a Fi l io qde, a u n 
siieniüio pc.iiit.c:.i de l 11, es m á s cba -
ita quis Sailvaiteilla y B v a M i S í a . — E v a 
i p a r a cú l i m u i l a r — , que p o r itiener 
dos manos^sop i l i l l o y u n o s o jos t a l -
unientio u n pair de h u e v o s u u r o s , 
(pujadle ¡ h a c e r lia v i s t a gorda , y ser -
.vir , que n i de enicango, p a r a m a -
m á , t í a o ooisa a s í , de cuaiüqtuiter 
(tliipllle. 
F U L O ('miuy tiriRi!»).—«Y u s t é , ¿ q i i é 
h'a puieistio tUr; coima? 
E'MA' í s . a u t i g u á n . d o i s i e ) . — ¡ J u d l í a s ! , M i 
h c n i b r e que , comió u s t é sabe, es de 
l a veüia n o c t u r n i a , e s t á apesad 'umbra -
do; pisiro Jo q u o y o lo d i g o . ; D i o s n o 
mies lio t en id l rá en" c u e n t a , p u e s y a se 
e a ib r á el p r e c i o a que e s t á t ó o ! 
í l ^ L Q . — i N t a t u r a l . E n c a m b i o , mil 
c a n i i p a ñ e r o , que conMullga c o n P a l . l o 
Igllesias y -es v ü c e i p r e s i d e n t e de «oLa 
libireita em s u ñed1», se e m o c i Q n a an te 
.un p la i to de Adieos do f r a i i e . 
E V A . — ¡ P a r a d o j i i s m o s e s í t o m a c a l e s ! 
1PI1X).—'Puiede; p e r o l a v e r d á es 
que a esite p a s o nos v a r ñ o s a temer 
que n u t r i r con rmajuieillas y c a ñ a a n o -
ines tos taos . 
EViA.r—¡Yia, y a ! L i q u i d a o i ó n i ploir 
flato... i l n t e i i i c i ' ó r i a d i a m e n t e y g u i ñ a n -
do u n oijo.) P o r m:;is que u a t é s i y a 
t en id i r án gulardlao l o s u y o . . . 
IPI iLO.— .F ina i ic i ' c ra . (pie es u n a , que 
s i n o . . . ; a d e m á s , que c o m o m i B a -
sill lo, desde l o dolí p a r o , se d e d i c a a 
eso dteá an iunc io viv.Lenitie.., 
. í^VlA.—lAyer lie v i ; ü b a p o r l a do 
Canneltafi c o n u n cliaiquieit aauarUlO' r a -
b io so y f u m á n d o s e una . t o ñ a d ' a 
v a r a . 
fFiIILQ.—.(org-uilIoLsa)—iE|s l a reffliamlo 
d'e u n a f á b r i c a de p i p a s de á m b a r . . . 
¡ D a s peiseit-as l a flora! 
EVIAl—.Gomo a l o s cociheatiis. 
OFIiLO.—Jiustito; y c o m o t r a b a j a l o 
rpiTilaimienltao p o r e l O o m i t é , p u e s ee 
s a c i a t r e s d iuros-d ie J n n i a l . 
'EVA.—No., quie s e r á n , d i e z y seis 
poSetas. 
EI .LO.— iE ís q u e l a dte non , 1$ deidiioa 
a r apos ic iones . . . 
E V A ( en t o n o adim.íraitivio y enivi-
dToso),—^¡Alh! P u e s c o n ese ingiroisO' y a 
t ' e n i d r á n u S t é s s u m o r r o n g o b i e n 
oriiadiito, 
P I L O . — i P o r cdniouleinitia c a i . t r o t a s n o 
míe, d e j o y o c o r t a r . Las u ñ a s , 
•EVA (despo ct iivam uent e). —Eiso s í : 
pfero.,, ; .y oí ofteio? 
í l l i L O . — ^ D é j e s e ns i té d e I romanees . 
-Lo . i a t i p í í t r á i ñ í f ^ V n t a - V i d a te e l g r i . . . 
g r i . . . ; lo- d i e n i á s . . . ccra-tn. 
OMo^rena y - bin-n .vt^itldia, e n t r a e n 
e l po r t a i l iiin-a m o z a «•óimo de v e i n t e 
afros m u y -requieltoi>i]én l l ievaos. S u voz 
es agiraid'alblle; piero u n a n u j i t a n e r -
y l a s a . ) 
- I L A J O V E N . — - ; A y ! ¡Usit iedes d l s p e n -
sen! ¿ M e penniiit.eni? E s u n i n s t a n t e , 
¡ A u n q u e .scu d e i t r á s d e l a p u e r t a ! . . . 
F I L O , ( a m a l ' l : ) — - P o r iDdos, n o " f a l -
t a b a o i t ra cosa! A t o o l i g u e c o n t o a 
ccmifianza. 
( E V A . — C o n e s o de l a g u e r r a t o o es 
t a n fa lso . , . . . 
F I L O . — S i se l a s s u j e t a r a -con c i n -
t a , comió y o . . . 
E V A . — Y o uso •bailiduqiuie; m e l o 
t r a e ñiii imiairío din! Alyum.tamion.to.. 
F l -Li f ) (jnstmnlpinlto a i l a r m i a d ' a ) . — ¡ L o 
d t e i i u i f i - M Í - a u s t i é aidics ($3 u s a r k » . . . 
• L A . füVIvN (qjiSié' h a í c i - n t i n a d o de 
ihiader l o iqm tnnVáieiáe qire hace r ) .— 
P c n k u i o n , y innicih-as g r a c i a s , m u e h i -
s imias . . . 
Otíotn paso i i i i . ' i M i n l o saflé de l p o r t a l 
y desa iparc i - . caÉé a r r i b a . ) 
i E V A . — ¿ S ' t h a fljao u s t é e n l a c a r a 
q u e l lova? 
F I L O . — E s qulo ovs l a t e n t p o r á del 
r evo?o . ¡S i v i e r a usttó a l a de m i pv'm-
Ciipal l . ' t t a 1!! 
;EViA—.¡-Pues y a es v i e j a ! 
F I L O . — Y t i é " punta les ' . 
EIVIAl—¿S í? 
F I . L O . — . U n o , el amiciiano m a g i s i t r a o , 
y do' 'suplliente, l a dl i reqció-nr-geriencia 
d e l c e n t r o de p iauios m T a b o r n i l l a s ; 
p o r c i e r t o que. . . 
i E V A (tecoi vo./, baja).—^Ctdle us i té , q u e 
b a j a . . . 
(VM' i ie de l f o n d o , c o n d i r e a c i ó n a 
l a ca l le u n a a n f i g o e d u d (•-.••apada de 
l a ca l lo del P r a d o , y sSÜlÚidia c o n u n a 
OleiVü i i i ^ . l i t i ac i i ' u t (Jlé cabi ' / .a y u n a s o n -
r i s a . ) 
F I L O Wod a (ii ib i ilj Hl iimiiier-vti>).—¡Vaya 
c o n D i o s lia s o ñ o r a ! ¿ Q n i é r e a l g o la 
s e ñ ( j . r a ? ¡ Y a sabe q u o puede n i iandi3r« 
c o n entoi ra c o n f i a n z a l a s e ñ o r a ! , , , 
iSonr í ie l a s e ñ o r a , quie d'a a F i l o a l -
go , y h a y d ú o die son r i sa s . ) 
i E V A ' (©atí < tiA ixi'ia m u y b i e n d i s -
f r ítz-ad a ) . — í Eufioraibuienia! 
JBttLiO.—\Bixh\ Dots (.-•oclhiinas pese-
tas . . . E S m u y aga r ra , l a t í a esta. . . 
' (Anite eil po r t a l l se p a i r a u n a p a r e j i -
i a ; o l l a es rubia , y el es m o r e n o . H a y 
u n moni mu lito, do i m l c c i s i n n póq: p a r t e 
d e amibos; Iniego se aciercian a l a s 
miujienes.) 
EIL..—lHluieii:asi nolclliiñs. ¿ Q u i e r e n de-
dlfi^ipis ' a l i en t a d'cl sie/gundO'? 
' F I L O (secainile:n¿ie).—.Diüeiciifrfio i d u -
m s ; p e r o pa- viuilic, \ a es t a r d e . . . 
E I L 1 (ai la-rgandiv ridÉa p o s e t i e j a ) . — ¡ Y o 
l a r o g a r í a ! . . . 
F I L O (iniás c a r i ñ o s a ) . — ¡ T o d o sea 
p o r D i o s ! V a m o s . 
í ( T r a s F i k H n o n a v a l a p a r e j a ; saca 
d e l c u d h i t r i l u n a l l ave , y sq C. •• • 
a l a a g e e n s i ó n . ) 
E L ( a m a b i i l í s i m o ) . — S i n o q u i s t e 
n ie l estarse y q u i e r e t o m a r c a f é , , , 
F I L O ( t o r n a n d o de n u e v o lo que le 
dan) .—Eis que . . . 
EL . .—/Un m o m e n t o , n a d a m á s que 
u n m o i m o n t o . ¡ Y o s o y u n c a b a l l e r o ! 
( S u b e n l o s p i r e t end ien te s a i n q u l i -
nos y l a i p o r t e r a v a i e í v e a l a c h a r l a ) 
E V A . — ¿ P e r o . . . ;.cs que s u b e n 5ol >s? 
F l l / > . — ¿ Q u é ? Nio se p u é n l l e v a r n á , 
n i e l yeso . T ó o e s t á e m p a p e l a o . 
E V A ( s o n r i e n d o ) . — ( ¡ A i l i ! EntonCies . . . 
( P o r l a ca l l e , c r u z a u n c iego ¡ m j f p -
v i s a d o r de coji i las, y d e s p u é s u n a u -
f a d o r a.) 
E L C I E G O (can t a n d o ) : 
'Dios le d é m u c h a p n k i 
a Ja que e s t á c o n a b r i g o 
y que m e t i r e u n a p e r r a 
p a el p e r r o , m i l a z a r i l l o . . . 
P I L O . — . ¡ i l l a y que v e r y Jo cruñ i n -
v e n t a n a l g u n o s frescos pa n o i r a b a -
j a r ! 
EVA.—Porn ¿ e s que no í's ciego? 
F I L O . — E n e s t e - d l s t r i l o , s í : en Lute-
n a v i s t a se hace el abanicoJ.. 
:(De l o a l t o t i r a n el p e r r o ped i r lo 
q u e r e l i ó t e , e n l o s a d o q u i n e s de |!a 
c a l l e . ) 
L A P J F A l x m . A (a g r i t o p e l a d o ) . — 
r E u e l seis d o o r o s l i a t o c a d o ei .po-
l l o ! ¡A E n e a r n a , l a c a u i a r í f a de l t u -
p i ! . . . ¡ E n e l .seis de o ro s h a cocac'u 
o l r o l l o ! . . . 
E V A . — O y e , • t ú , r i f a d o r a : a y e r ¿ n o 
Ja t o c ó , o t r o I g u a l a osa moza? 
' L A R Í I F A D O R A (con d e s g a r r o ) . — S u 
s u e r t e que I'Qia v a l i d o ! 
F I L O ( u n a m i j i t a e n v i d i o s a ) . — ¡ C a -
m a r á c o n l a c a m a r e r i t a ; t ó o s l o s p o -
l l o s l a t o c a n ! . . . 
(Los que anites su ib ie ron , b a j a n ) . 
E L —- i P e r d ó n , ijuero n o nos s i r v e ; 
n e c í ' s i t a m o s m á s ha ib i t ac iones . L i s -
pCIISH'.n USleiiles. 
F I L O . — De n a d a ; v a y a n c o n D i o s 
l o s s e ñ o r i t o s . (A Ivva.) ¿Vé u s t é c ó m o 
n o se l l e v a n n á , E v a r i s t a ? 
a s i g n e la ciharl-a; de p r o n t o , u n g r i -
t o do a ú g u B t i - a v i e n e de l a ca l l e . ) 
V A R I A ' S VO'ÜES.—.¡ .Socon-o ! ¡ L a h a 
m a t a o ! ¡ A y ! ¡ P o b r e ñ m j e r ! 
.(Casi de deba jo de l a s p a t a s de u n 
c a b a l l o que a r r a s t r a u n s i m ó n s a j a n 
a n n a m u j e r v e s t i d a de negro.) 
L A D E N E G R O ( e n t r a n d o - e n el 
p n r t a l ) . — X a d o ; si n o h a s i d o n a d a . 
¡ N o se a so s ton ! ¡ L a ' P r o v i d e n c i a m e 
l i b r ó deJ. d a ñ o ! 
F I L O 1 (quie h a i d o a d a r l u z a l a es-
c a l e r a , s a ca u n a ' s i l l a ) . —* ¡ ¡ S i é n U s e ! 
" ¡ D o s c a t i í e ! ¡Uf, q u é cocheros! Son do 
l o m á s b r i i t . ' . . . 
I A D E N K ( , l ! 0 ' c o n voz h u m i k l e ) . 
— ¡ N o ! ; P o b r e c i t o l i c i m b r e ! F u i y o l a 
c u l p a b l e . . . I b a d i s t r a í d a . . . 
(Dos c u r i o s o s desaparecen . E v a r i s -
t a a cudo a su p o r t a l , desde donde l a 
r e c l a m a n , y q u e d a n s ó l i t a s l a p k u l o -
sa a i i i q i e l h n l a y la b u e u a z a de E d o . ) 
F I L O . — ¿ Q u é ? tfie c a l m ó y a ? Pase 
a la. p o r t e r í a y descanse u n m o m e n t o . 
L i A DlE N E G R O (con vo7> h u m i l o e ; . 
— . • C u á n t a m o l o s i t i a ! ¿ C ó m o p a g a r 
t a n t a b o n d a d ? 
( D e l .brazo de l a p o r t e r a v a l a d u l -
ce m u j e r . ) 
F I L O . — . ¿ S e lo oc iurro a l g u n a cosa? 
¿ Q u i e r e a-ligo? ¿ U n poco de . agua c o n 
v i n a g r e ? P a r a los sus tos , c o m o m a n o 
de s an to . 
L A D E N E i R O . — S i n moQestia, u n 
v a s o de a g u a ; ¡ t e r o so la , ¿ e b ? , s i es 
q u e m e hace e3 f a v o r . . . 
F I L O . — ¿ C ó m o f a v o r ? Y f r e s q u i t a 
q u e se l a t r a i g o . . . 
.(.Salo F i l o m e n a a l . p a t i o , que e s t á 
a l f o n d o del o u a r t u i d l l o , y en é l l a 
fuen te . L a d e s c o n o c i d a p é n e s e en p i e , 
y si no se a p o y a en l a c ó m o d a , cae 
a i suelo . Ya. sou las s ie te , y l a s ne-
g r u r a s l o h o r r a n t o d o . ) 
F I L O (onie v u e l v e ) . — ¿ C o n u n poco 
de a g u a n i i etitie? A n d e , s í . . , . L o saco 
de l a c ó m o d a . . . 
L A D E N E G R O (casi p o r l a f u e r z a 
l o im ip ide ) .—Aro ; de n i m g ú n m o d o 
N n t o q u e íJlárfed a n a d a . . . S o l a , l a 
t a m o soJa. ( D e s p u é s de a p u r a r e l l í -
q u i d o . ) ¡ E a , y a e s toy b i e n y m e m a r . 
cjhol ¡ O u e JMos s- lo p a g u e ! ¡ E l l a 
coJime de riqiuiezas! 
( H a s t a l a p u e r t a a c o m p a ñ a ' F i l o a 
l a a t r o p e l l a d a . ) 
E V A ( l l e g a n d o ) . — ¡ Q u o eso n o sea 
n a d a , s e ñ o r a ! 
L A D E N E G R O . — . l i j o s l o p e r m i t a . 
F I L O . — V a v a con D i o s . 
J A D E N F / ; R O . — ¡ E l quede c o n l a s 
b u e n a s a l m a s ! 
( C l h a r l a n las a m i g a s ; p o r l a a ce r a 
•cruzan p a u s a d a m e n t e p a r e j a s do ena-
m o r a d o s , v e n d e d o r e s y miendigo-s, que 
se p a r a n an te todos l o s t r a n s e ú n t e s . 
U n j inven loclhero l l e g a • a l p o r t a l . ) 
E L J O V E N ( d e j a n d o los envases) .— 
Y a lleofó su l í q u i d o , s e ñ a F i l o . . . 
F I L O . — E s p o r a , que v o y a p a g a r t e . 
D i . ¿cnuánfó to debo? 
E L J O V E N í c a ] e u l i l i i , i , ) ) . _ D o s c u a r -
t i l l o s do a n t i a v e r , dos de a y e r , l o 
a t r a s a n y lo do a h o r a , pues. . . ' c i n c o 
c o n o c ü i e n t a . 
F I L O Creo h cando s u f a l t r i q u e r a ) . 
—.No t e n í r o b a s t a n t e . 
E L J O V E N . — E s i g u a l . 
F I L O . —. iNb; eSffera, q u e n e c e s i t o 
camib io . 
( R á p i i d i a m e n t e v a .hasta su c ó m o d a . 
E l r e p a r t i d o r , que es b a s t a n t e f resco, 
so d e l e i t a en la, c o n t e n i n i - b i r i ó n de 
E v a , quo os O i b ú r n o a y a p e t i t o s a . ) 
E V A (con c o q u e t e r í a "y c u r i o s i d a d ) . 
— A í o v a u s t e d a r e t r a t a r ? 
E L J O V E N . — U n a a m p i l i a c i ó n es l o 
qne y o P l h a r í a . 
(So c o r t a el d i á l o í m : de l a p o r t o i í a 
sa lo d e . s g - r e ñ a d a y l l o rosa l a p o r t e r a . ) 
F I L O (enlloque.-ulab - ¡Me d a n r o -
b a o ! ¡ A v . qnie. míe h a n r o b a o ! 0 m 
m o n t a d u r o s ! ¡ C i u c u c n t a ! . . . ¡Do • ' a 
c ó m o d a ! . . . 
E V A L — ¿ A que h a s í o l a s e ñ o r a af l i - '" 
g i d a ? 
F I L O . — . ¡ E i l l a ! ¿ Q u i é n v a a ser s i no? 
¡Mi d i n e r o ! ¡ M i s c i n c u e n t a d u r o s ! 
. ( L l o r a l a r o b a d a , y de l o a l t o de 
l a e s ca l e r a v i e n e u n r u i d o e s t r u e n -
doso, y c o n é l , g r i t o s y voces a i r a -
das . ) 
Ü Í N O (que b a j a ) . — ¡FOoja c o s t a l á 
q u e s'iha d a o eil g o r d o d e l q u i n t o ! 
O T R O . — ¡ C i l a r o , n o h a y l u z en l a 
e s í c a l o r a ! 
F I L O . — ¿ C ó m o , s i l a he d a o h a c a 
m e d i a h o r a ? 
(Oibeidociendo a u n a c o r a z o n a d a 
sa lo esca leras a r r i b a ; en esto l l e g a 
s u m a r i d o con el c ihaquet g u a l d a l i é -
n o de b a r r o y n n o j o c o n h a l o a z u l 
t u r q u í . ) 
I ' . O N E T I L L O ( m a ü l h u m o r a d o ) . — ¿ Y " 
esa? f 
E V A . — A l i o r a b a j a ; p e r o ¿ q u é l ' h a 
p a s a o a u s t é ? 
D O N E T I L L O . — U n t í o l a d r ó n . ¡ M a l -
d i t a sea su m a d r i n a ! ¡ L o peor es que 
. b a b r á j u i c i o do f a l t a s ! ¡ M a l d i t a sea', 
s u s a n g r e ! ¡ A s í se le p u d r a el c o r a -
z ó n ! . . . 
F I L O ( d a n d o voces desdo el en t r e -
s u e l o ) . — . ¡ T a m b i é n l o s b ó a n b i l l a s ! 
R O Ñ E T I L L O . — ¿ Q u é d i c i ¡ ? 
F I L O H l o r a u d o ) . — ^ ¡ D i e z de c i n c u e n -
t a qiuo m e h a n r o b a o ! L a p a r e j ñ á t i l 
quie haiber s í o . ¡ A y , V i r g e n del Car-
me n ! 
R O Í N E T U X O . — ¡A v e r , que y o m o 
e n t e j e ! ¿ Q u é es l o que h a o c u r r i d ^ 
a q u í ? 
F I L O . — '¡.Nos h a n r o b a o ! ¡ L o s c i n -
c u o n t a d u r o s ! ¡ L a s b o m b i l l a s ! ¡ Y a n o 
t e n e m o s l u z ! . . . 
' ÍLo orne na sa e n t ó r n e o s os i n e n a r r a -
Me. B o n e t i l l o l e v a n t a l a m a n o y snfi-
n a u n a b o f e t a d a m i a y ú s l o u l a ; d e s p u é s 
n n g r i t o a i r a d o , y m á s . d e s p u é s u n 
a g r i o f r a c a s o de c r i s t a l e s : t a cabeza 
de F i l o h a a r r u g a d o n n o de l a c a n -
cela . H a y . g r i t o s de t o d a c lase; nn 
t r a n s e n n t e se p a r a y l a p á r e l a de 
S e g i u r i d a d acude , p o r e q u i v o c a c i ó n 
p r o n t a m e n t e . ) 
D O N E T I L L O . ( f u r i o s o ) . — ¡ L a m a t c t ' 
¡ E s t a r í a s , so ta í l , de c l h i s m o r r e o , y 
d a r o ! . . . ¡ L a l e n g u a te a r r a n c a r é ! 
U N G U A R D I A . — . ¡ A f l t o a l a a u t o r a 
d a d ! rAUt-o! 
R O Ñ E T I L L O (a E v a ) . — ¡Y a u s t é 
t a r > ' b i é u , so b r u j a ! . . . 
( E v a , v i e n d o m a l pa ra ido el a s u n t o , 
c o r r o ca l l e a t r a v i e s a . E n o l . sue lo s e 
r e v u e l c a F i l o m e n a ; su m a r i d o , es s u -
j e t a d o p o r u n o de l o s u n i f o r m a d o s , 
y e n v o z b a j a , c o m i p r e n d i é n d o l o t o -
d o , n n v e c i n o de l a g m a r d i l l a que f u é 
c o r i s t a , e x c i l a m a s o n r i e n d o ) : 
¡ V a l o d i j o d o n J u i l i á n R o m e a e n • 
« L a b a b i i l a de la MÍ»: 
tó... Qtuie e l h a b l i a e n l a s miuj-eres 
e» u n a i m i p e r f e o c i ó n . » 
T E L O N 
F E R N A N D O M O R A 
a n o x . — p a c i n a 4. lElL ROEIBL-O C A N T A B R O 29 D E J U N I O D E 1923 
en >!>¡n oniibar.g'O, meirced a ' su t a l e n t o , 'hiaióér neSaflrtíÉfir. l o s - p e r s ó n a j i e s q i i o en-
L a C a u s a 4 e l C O l l V O y a T i z z a . " l l E S S ^ r r ^ C o n s e c u e n c i a s d e l a " l e y s e c a " , 
veliima»» fTiaHeriüo el p a n M de R a f a e l C R O N I C A F teü ipe Sani ta M a r í a L ó p e z D á m a s o 
pez A l v a r e z y a l m ^ t í r ^ l a A ^ t Q i m o j . ^ ^ ' o n j a c0„-1,.iHd--ni nue v a l a é s o de l a « l e y t eca . , l l e v a c a m i n o U ü u a B i o r i a g a , F r a n c d s c o S e ñ o r Ro-
"a:VÍI:'n uvlutí Z í ^ n e . n \ m \ ' ^ d f A » ^ ^ ^ ^ l a m o o b e de s u , d e b u t , o o - ' ^ p e r t u r b a r a m e d i a i m n i a n á d a d . KJníg-uez. iMmmúó S o i r i a n o V i c i a o o . 
Sección marítima. 
Wn p í s e g o . 
— F . l a v i a d o r c 
,;-..'v!íu 61 i. i i i in.ingd,- e n 
i t i u á u , H e l a b a oJ eu-
g-a.r tfn l a C u n i i s a r i a 
ij,".: i, ^ i n i l u d a S & t l ' U - : 
;;í:i u r ^ c i u í 1 . . •ci l io. íj¡:-
1 b . , idailf ':- dft a n u í 
Ih ¿r .Híi» «.-l a v i a d o r a s u d e s t i n o . 
Se f i inu.-üla ••.•-lo, y c i r n u J a n v e r s i o -
nes que n o I r a n s m i l o p o r q u e lo i m -
pediiMa Ja c o n - i i i í i . 
U n a conferenoia . 
ME'LTIXiA, 2S.—<A ú M i m a bo i ra db l a 
t a r d e de aye i ' j el c o m i i n d i i n i l e . g e n e r a l 
B e ñ o r M a r t í n e z . A n i d o , c o n f e r e n c i ó 
e x t e n s a í i w u i I o ron R r i s - E r - R i f f i sobre 
l a s i t u a c i ó n d M c a n i j o , en d o n d e s i -
guen, o b s c ^ v - ó n d i á s e c o n c e n t r a c i o n e s 
M e a n i g a s . 
Dos a ñ o s ríe prisión. 
M i ' . i . n . í A . 2 * — P o r niot.icias de oni-
g-en a u t o r i z a d o , s á b e s e , que el Consejo 
d i gne i i - a ce l eb rado en M e l i l l a p a r a 
j u z g a r a l c ap i t cán de l a P o l i c í a i n d í -
g e n a , d o n J o s é C i ' V a M o s , p o r su i n -
t e r v e n c i ó n en l e s sucesos de j u l i o , l e 
i i ; cond i nado a dos a ñ o s de p r i s i ó n . 
D i o b o c a p i t á n es l u j o de l c o r o n e l 
C i v a n t o s , que d e s c m i p e ñ ú l a C o m a n -
ñ m e i a .m M b a r de Al 'buccmas . 
De! r e s c a í e de dos pr i s ioneros . 
M I R I L L A , 2 8 . _ c b n l a mai . ' r t e de 
pü- i s Eien S a i d se b a p e r d i d o , p o r :aho 
l a ñ o , 
i a d une no r e t u e r c e el t i p o y mi-* Incideni t ies c o n l a ftoita f r ancesa , i n - Eüg(e.niio A v e l i d o N i o g u e r i d o , Man-uel 
camas , Cfumiplienido urdianes d le_a !qu í> ^ m ^ ' r m v v '¿fia.fvinfia. v - W n ^ i i a V • g l e s a , e a p a f w l a , I t a ú i a n a , n o r u e g a , A . L ó p e z S a j u ü a g o / J o s é R a m ó n L ó -v ail a i n r o x i n i a r s e a lia ^ ' ^ ^ " W g r a c i o s a y r e g o c i j a d a , l i a a u t u r i d a - d , y ad apio-xianarse a _ i a ac,er{,aron co,n o t ce t e r a . 
i ¿a .ya w a r a ' r eaoger u í i - ' - c o n d k t e n t e , fue 
k^r a m i s i o n a d o s p o i í l og m o r o s . ^ f j u d e r í a s dos o b r a » , 
- eoibiriesailiienido l a s s e ñ o r i t a s M o l i n a , 
Rwdiaana'ciionies « a g r a n c i l » ^ 
Mlaniiíies-tacy'Qin-cs de pi 
pez Seo'amie. 
Sialvadior Moscoiso Otiero, L u i s Se-
U á Ü Tr-at-a, JaiC¡ii)to L a u d a Ctóboa , -
rpis, a b r i g a a i d o teni i f res ' dle n o v o l v e r , 
l í e n Sa.id ba -b ía (Hiv- id-u a l a s f u n l i -
l i .¡s de l o ® - p r i s i o i i - e r o s r e s c a t a r l o s i n -
n.. fliiaitiatmiaiíife. 
L a c a u s a de T i z z a , 
' M A D R I D , 28.—-Coimo se a n u n i c i ó -
L a obra de Wagner. 
E l resnrgimiento de Bay 
renfh. 
tFirain-cia e I m g l a t e r r a mim. e n o j a d i - Miifi-qi L ó p e z , J u i l i á n CÜiaipero F o r n á n -
is imas c o n l o s E s t a d o s Ur-iktos. de'z, Z a c a r í a s Ra.lis B i l b a o , I l d e f o n s o 
O o n m o t i v o de los in.-.idlanites s u r - L . L a r a Ont iz , F a i s i t i n o J ; T o n n e ' G ó -
giidos ivc, ie: i ! icnirn. tc en a.lgti.mue p u e r - nuez, Vicemite Lomibr i a iña R e d o n d o , J o , , 
t o s nnri .eaniei- ica.nos c o n A'a- i r e s . n í a - siá Rod'r íg 'Uiez Vi la i r i iova , L&omcio Gon-
t r ic iu l lados e n Franic i la e I n g l a t e r r a , / . á l ez R i v a s , .Gieirmán Góinnez B'uiñita-
\ ü y a T i z z a . 
E l c o m u n i c a d o oficial . 
la D í a z , A n t o m i o S o l a n a Viiso, L u i s a mies de n i o f i r , - v o l v e r a e s c u c h a r safliares oor resporudlen tes . 
eiaJ en tn - igado esta ncichs a l a P r e n s a J .̂ î c," en 
en. «1 M i n i . - . t e r i o .dle l a G u e r r a , d ice a u j / ^ ^ . q " " V:* di idos a emiviar M G a M é r n i o de W á s - v a s V e g a E m i i i l i a n o H o m e d o F e r n á n -
• ] : s u e ñ o parece v a a p o d e r r e a l i - h-wie'toin u n a n e p r e a e n i t a a i ó n o x p o - -dez, Sa l i vado r H e r r e r a R o d r í g u e z , 
£ X ¡ \ r h ~ ' Íl\\ ' ' í ' r i n u r ^ i s e . " g r a c i a s a l a g e n e r ó s i d a d a m e - ^ « m d o suS_ i d e a s y deseos reapeo to a l S a n t i a g o M o r a R u e d a , ^ A n i t o n i o V a -
; Z o m a O o c i d e n t a . — > A l v e r i f i c a i u n . . : „ . . . , , , & oi„.rfvf,fI u ' ^ n n r r - n r n W i t n r nmeivo r ég i imian p r o i M b i í n o n u e t a y s u reda A l v a r e z , D a n i e l L ó p e z A m e v a s , 
i . , : .- h u i e u t o ae reo _ l a e s ^ a d n l l a ^ f é n ^ g l ^ , ^ ^ f ' r ^ ^ ^ . a ^ i o á ^ -Tasé M ^ r í a Memac-a. M o f i d o ñ™¿ 
de T e l n á n , a t e r r i z o •vntolien'tain-ente m v rtlfc0 &u p a a r e , r e p r a a a o q i - Aifi iiWtw 
U a d L a ú d u n a p a r a t o . 
L o s a v i a d o r e s , c a p i f á n de A r t i l l e r 
d o n C i p r i a n o G r a n d e y p i l o t o s e ñ o r « ¡ i a r a ^ a a r c o n c i e r t o s e n 
Liosado , r e s u J t a r a n lueafidos I w e s . c i u d a d e s , y c o n 
O t r o a p a r a t o a t e r r i z ó t a m M é n y i o - 0,!0 eé-pera sea c r e c i d 
. 1 n l a t m e n t e e n l a p o s m i ó n fi'a.nicesa de r e p r e s e n t a c i o n e s e n Ír¿a c S ^ f f d ^ i J ^ S 01 C £ á f ( fe . t roaa.do y l o s m m i p i d a s desde que e s t a l l ó l a g r a n ^ r ^ a d ó n ^ ^ a a e d ^ ^ ' miin.gO • J e o y t o . • A m a d o r S&n^m 
oe- i a t o ( m i p d J . i í a ( . d ! e . M a r , A l í o m a o P é r aiviaidoresi i l e s o s . » [ j i e n a , . A , , . & : i á i g u m i t o p a w j u p a i ioh - ldoment í e , ñ-ei 'm, Saavador B o n , P é n e z , J o r g e G ó , " 
- L a s i - tuac ion e c o n ó m i c a d e l a f a m - - jfa|d(> ^ o a i r q m b a t o m a d o an - to 'mez R i v a s , Mainuieil C lor t ines G ó m e z , . 
n a ae w - a g n e r es . o a s t a n ^ p i © c a r i a , j |a g o v ^ d ^ dio l a a p ü ' i c a e i ó b d é l a Serviér iño U s U I o s P o n r o t e , Generoso 
•nenas c o n d i c i o n e s de 7 a u r a n t o estes « n t u n o s anos se l i a n ](1.v m ] m p ^ ^ ^ P é i v z Gis, -Ani ton io Reig.airlias R e v i l l a , 
l é poseer j u e g o l i m p i o m a n t e n i d o p e n o s a m e n t e . iEil G a M n e t c de l o s E s t a d o s U n i d o s , Jfiajómtouo C a l l o j a Fieírnánidez,,- C á n d i -
g r a n c o m p o s i t o r d e j o a s u v i u d a ^ ^ a J c a r i z ,que v a a d q u i n i e n - d o R i v a s Puonl te , J e s ú s Mosomes B a l -
C o n v o c a t o r i a . 0 J l | l 0 u n a r i ^ t a a n u a l de LW.üüU d,0 el asimitl0 h a p e d i d o a p o y o a l Ga- b á s , J u s t o P é - r o z ' Soito, Sattninnino 
l e o e r a d o s ""'arcos, que en tonces e r a u n a s u m a g , ^ ^ Biañz F e r n á n d e z , Cris i t lmo P r a d o , M a -
aice 
- S i g u e Ditero s i n d a r s e ñ a l ' e s de v i -
da, « i él s u p i e r a l a i i m p a c i e n c i a yue 
é i e n t e l a a l i i - i ó n , a b u e n s e g u r o que 
y a í b a b í á mamidado all igún despacihi,.-
t e i eg^ rá i i eo . Pe ro s u m a n e r a de ser, 
que le ba i c c reer que n o es n a d a , 
c u a n d o es el «as» e s p a ñ o l , lo hace en-
c e r r a r - ' - en su desesperan te m u t i s m o 
E L P U E B L O C A N T A B R O , deseand. 
¿ s e r v i r a sus l ec to res , s o l i c i t a cons 
t a n t e m e n t e n o t i c i a s . H o y es e l d í a - a 
la h o r a a v a n z a d a en .que n a d a sabe 
nu i s de s u c l a s i f i c a c i ó n en l a s e g u n d ; 
e t apa . Q u i z á a l c e r r a r n u e s t r a ed; 
e i ó n se nos i'n da tos podidos 
.• • A 
A v h a e s í á u s en S a n t a n d e r e 
v e t e r a n o c i c l i s t a y c o n s t r u c t o r de U 
m á q u i n a en que c o r r e O t e r o , s e ñ u 
' u sta. i i i !•: c o n v e r s a m o s u n e s m i 
ñ u t o s y nos p a r t i c i p ó que b o y .sai!; 
p a r a Bnrdeos , donde se u n i r í a a Oti 
Wfy a c o m p a ñ á n d o l e en dos e tapas . 
V a el se{kw < >."iijuesta c o n u n b u e i 
^ t o e i k " de piezas H e . recámul »i ó. 
Eil s á b a d o . sale , p a r a B a v o n a Ole 
•men te L ó p e z D ó r i g a , con el f i n di 
y^r . de ei r. a la c a r r e r a que b.ag¡ 
O te ro en dys etapas. ' 
Ail d ^ i n e d i r tan;;o a C l e m e n t e corrí? 
# Gues::i, l e » s u p l i c a m o s que no" d ; 
i ' - : ;' ''• ' a d a r u O te ro qne a l fi: 
de cada etapa l r a : : s ; ; i i t a s u c las i f ica 
c i ó p a é o i a t i e r r a l d o n d e t a n t o se t 
• « • 
r é n s a » , de 6 a n S e b a s t i á n ; n o 
'• 'rionios ha . .ano con p e r s o n a qn 
h a e-t a de. «rjern^ en P a r í s en • 
• - p r o c i n ' a d o do n i á ^ i f i r í a s . E i f ^ s a n t a n 
d é ! i no m n e s t r a g r a n c o n f i a n z a en' 1. 
c o r r e r á , t e n i e n d o el firme p r o p ó s i t 
reí - l i n a r i a . E s t á d e b i d a m e n t e p r t 
par.aflo y c o m o no s u f r a a v e r í a s d 
c o n s i d e r a c i ó n , t e r m i n a r á l a v u e l t a . 
V i v a m e n t e deseamos que l o s deseo, 
de O te ro se c o n v i e r t a n en r ea l i dad .1 
E n MuriedaG 
Esta t a r d e i n a u g u r a r á el M n r i e d a 
su c a m p o . C o n t i e n d e n el N e w Racin.c 
y el M u r i e d a s , s e g ñ n i n d i c a m o s er 
n u e s t r a p á g i n a de a y e r . E s u n b u e n 
p a r t i d o . L o . m e j o r que t e n e m o s p o i 
estos a l r e d e d o r e s h o y . A M u r i e d a s 
pues , af icionad.es. 
Deport ivo M o i r í a ñ é s — R a -
c ing I n f a n t i l 1923. 
H o y , a l a s . c u a t r o • y m e d i a , j u g a -
r á n , en los C a m p o s de S p o r t u n i u t e : 
r e san te p a r t i d o e n t r e l o s equipos 
a r r i b a c i t ados . 
C o n v o c a t o r i a 
Se r u e g a a l o s j u g a d o r e s de l a A l -
b e r i c i a e s t é n en l a e s t a c i ó n de l a 
Cos ta a l a s dos y m e d i a , - p a r a t r a s -
l á d a r s e a l v e c i n o p u e b l o d e l A s t i l l e 
r o . S e b a s t i á n , A r í r u a s ( L . ) , B e n a i l e , 
L e r a , P u e n t e , T o r c i d a , A r q u í m e d e s ; 
P o n o e , , F r a n c o , A l f r e d o y C u b i l l a s . — 
E i c a p i t á n . > 
S i e m p r e Adelante . 
Se r u e g a a, los j a g a d o r e s de esta 
S o c i e d a d aouidan b o y , a l a s c i n c o de 
l a torde , - a l -caro ipo de l a U n i ó n M o n -
t a ñ e s a , p a r a j u g a r u n p a r t i d o c o n 
n n ' e q u i p o do d i c h a S o c i e d a d . — L a 
D i r e c t i v a . 
E n P a r b a y ó n : 
E n los c a m p o s / de este p i n t o r e s c o 
p-ueblo se v e r á n e n f r e n t a d o s esta t a r -
de l o s e q u i p o s - p r i m e r o de -La U n i ó n , 
l o c a l , y r e s e r v a del U n i ó n C l u b , del 
A s t i l l e r o . S i e n d o a m b o s « o n c e s " i g u a -
l a d e s , esperannios . .vean l o s a f ie lo n a -
d o s , u n b o n i t o p a r t i d o . 
E n el Ast i l l ero . 
H o y , f e s t i v i d a d de S a n ' P e d r o , c o n -
í n d e r á n en l o s c a m p o s de l U n i ó n 
0,u,b, del A r t i l l e r o , el n o t a b l e e q u i p o 
A J b e r i c i a S p o r t y p r i m e r o d e l e q u i p o 
•de este p u é b l o . P r o m e t e • este p a r t i d o 
r e su i l t a r e n t n t í t e n i d o y v i s t o s o , t o d a 
m q¡ue ©l A i l b e r i d a se enicuentra a c -
y r á p i d o . 
c o n v o c a a t o d o s l o s t a d s w ™ » » 4U« v i^iuxa x , t i « ^ u » g ^ 
I d N e w C l u b M - . n í a ñ a 0! im;) . :a p a r a considie rabi le; pe ro que a h o r a apenas A l b o r a k i s m o s quie .'los t r a s á t U á n t i - n u e l Framcosco A n i d o dle P e ñ a , D o -
i o y , a l a s *ies y m e d i a e n ' p r l u i o r a VilJ,? 111108 P ^ f ^ - oes « P n r í s » , « B e r e n t g a r i a » y « B a á t í c » , m i n i g ó Siuáne-z I z a g m i r n e , Cllemente 
ü ñ v o c a t ó r i a y a las emeo en ' j c g u í i - S i e g f r e d W a . g n e r , c o m o b u e n a r t i s - j ia¡n ^ 0 n e c o n o c á d o s p o r l a s a u t o r i - C a l v o , F r a n c i s c o G a r c í a , Oeciaio Ore-
la . Se r u e g a l a nmv.- . r a - ¡ > i e , . , ; a " p o - desconoce l a s r e a l i d a d e s de l a v i - d a d e s f i sca les y se l e s h a n d e c o m i s a - ñ a O ^ s v e d o , DomiTugo Ituirrai l ide C a r -
ser u n a s u n t o de m u c h o i n t o i v ^ - E I d a » Y ©s s u esposa, j o v e n y e n é r g i c a , ^ ] m b e b i d a s a l c o h ó l i c a s que t r a n s - c í a , A n t o n i o B e r n a b é B u e n o , C a m i l o -
vresidente. " l a que h a s a c a d o a flote e l b o g a r . / rp i r ta lban, exoeipftlo l a s r&caones fija- A b u i n S á n c h e z . 
Aceplanc'o u n rete. " . dar-* p a r a l a s t n i p u f l á c i o o i c s . F r a n c i s c o (;iii:( r a y vLesimles, Aq iu i -
E l I n f a n t i l de l N e w C l u b M o n t a ñ a T o r o s e i r M a d r i d i ' • J c a p i t a n e s ' h a n p r o t e s t a d o d e l l ino- B r o u r o P é r e z , L o r e n z o Z u h i a g a 
| i s a: : o e. ei n á o de! I !, ,! S n o r í d e c o m i s o , p e r o se h a p a s a d o a d e l a n - Z a h a l a , D o i m i n ^ o C a v a d a Peredo, 
p a t a el d o m i n g o , a las t r e s v media . Valencia I I COrta dOS Orejas ' temer e n c u e n t a l a s " r a z o n e s R a m ó n O r t e g a R o s e l l , F a u s t i n o Ca-
'c l a t a r d e . ' ialoiJdidas.. s a n a e v a Ga-to, Amt'fini'c! {Fuieniteeica 
A l m i s i . w t i e m p o se hace o b s e r v a r M i A / D R i T D , 2 8 . ^ L a . c o r r i d a de esta • • • G u i t i é r r e z , J o s é M - a r t t n Fuienites, E n t í - 1 
l i é ñ o se a d m i t e n c o m r r a t o r i a s m i t a r d e r e s u i l i ó p e s a d í s i m a D u r ó on-ie Hiemos reeibiidlo urna i r a t e r é s a n t í s i - k o Saaz M a r t í n e z , B l í i a s J o s é Hoa • 
il p e r i ó d i c o , s i n o a l d o m i v ü í o s o c i a l , c m a H o i a de h o r a v ' s a i l i é r o n . p o r los r v a « y t a d i V . ' e a d^ l t r á f i c o m a r í t i m o R-etenia , R u f i n o G n i t i é r r e z Lumibero , 
• r o de m a v ^ . — F J s ecre tar io . c b i o u e m s once toados. . "«a 109 p o o r t o s gaUegos , e n l a c u a l D a n i e l L i m a r e s (T-uitiérrez, M a n a e l 
P a í iirio. anti&íoEo. 
D oy , a l a * cueero y nred i a de l a 
t a r d e , c o n l e n d c r a n en j K w t i d o amis-. . 
!---" --.l K e v i l l a F . C. y o l N e w C l u b 
- • • n t a ñ a O l i n i p i a . • 
POR TELÉFONO 
SUiveitty, r e g u l i a r y vaO len te . 
Vai lemnia I I , r e g u í a r ' y . suipiorior. 
C- r t ó .dos o re jas . 
.Naeion.ail I I , rp igní lar . 
P e í G o b i e r n o c i v i l . 
En Pcnagos se concentra la 
Guardia civil. L a t e r c e r a e t a p a . P A R I S . — F n la. c t e s - i f i c a c i ó n gene-
eie; b t e r c e r a e tap ia ' a p a r . é c e n o c u - . m a f l , a n a r r i r ¡b iA p, ttpfinr v n p ó s ü t o , ' R e m i g i o G a r c í a Salas..* F r a n - d a m . cmni-arga gen-erah 
^atndlo l o s luganies v^roeminentes l o s , lu'dmana_ r d c i n i q e i . s e ñ o r go-
•or redores f i i .an . imiíes : 
se ve la be.'a o v ñ a s i t u a c i ó n c o n i c r - H e r n á n d e z , P a t r i c i o L ó p e z G u i t i é r r e z , 
c i a l de l a ' p i n t o r e s c a r e g i ó n V-aile-nitín G-Vmez G a r d a , Joislá M a r t a 
W I E G H E L I N Caso G a r c í a , R a m - ó n , J e r ó n i p - o . . C^s- , 
t i l l o . T o , r n á s del R í o P r i e t o , P a b l o ,, 
C c m a n d a n c i a de M a r i n a . - H i e r r e r o Gonizáilez, JiiOio-^ Diíaiz G u t i é -
iP-ara uoi a s u n t o que lies i n i e r n s a , a r r e z , Elemi ter io .Goimzáüez Toirre , | 
Jas i - o r a s de Oififeima.' qu-e som de d i e z Fidlu-ardo L ó p e z T o r r a d o , Ped ro • M i n - • 
a doce, d e b e r á n prc i sen ta rsc en esta t e g u i , U s a d l a • y M i g u i e l i V . O r t á A r -
i ,ei e a i j i a i . i i á de Mai r in i a Los i n d i v i - n á i z . 
• •• l O i ' i-a i - . n : Movimiento de buques. 
Jc tóé . G o n z á l e z P é r e z , P o l i c a r p o E x - F n i t r a d i ^ : ((Emtclnpe.), d e Ai r i s t e r - • 
b e r n a d o r l a - v i s i t a de l d i r e c t o r P -e ren - ' c i s c0 V a r e l a -Pose. ' B é n i t o S a l c i ñ a s . «Afl lhamibra» , • dle Baryoima, con, í d e m . 
«Cai i l i i tos» , , de A v i l e s , con c a r b ó n . 
con. carga 
y t e a t r o s . 
c o n 
a B i l -^ S . ! l . . r t a r . „ d ^ taírcíf'^trn0 ^ D e s p a c h a d o s : « T o ñ í n » , p a r a 
S ^ X J S L ' - S i - S f f T • T I M ^ , . 5 ' 3 t o m o A-lonso R u i z , P r ú n i t i v o S a n b a o . en l a s t r e . 
D O S E S T R E N O ® ^ l ' J T ^ f f i ^ * a l a s dos J".n.n Rb.- u . Andy.l Samta M a r í a Pe- « C a r l i t c s . . , p a r a A v i l é s , en í d e m . 
De dos o b r a s de F e r n á n d e z de l V i - oV->o'^. ^ ^ i - S ^ Í S S ^ « ^ S í ' - 1,óin' E n r i q u l e Da lag ine t l Bomet . M a - « L i n a r e s . ) , p a r a C c i r c u h i ó n , con pie-
•ar se c o m p o n í a e l c a r t e l de a y e r en ^ ^ S 7 n ^ r S t f ^ t S . n n i ^ n u e l E-scona.l F e r n á n d e z , I s i d r o M a r - d r a . 
t e a t r o de P e r e d a , l a s dos m i e v n s ó h r o r ^ U n " ^ l ! " , ' H ' 0 ' Ivconcio H e r r e r a Bor- « E u t e r p e » , p a r a ' V i g o , c o n c a r g a 
. •••na, J o s é B a r a j n a n S e g u r a , A n í t o m i o gc j i . i e ra i . 
de l o s o b r e r o s df 
a qSdd o r d e n d 
n a r d i a c i v i l , 
lentes, v sobre 
e o n -
n a r a 
i c i a d o el goner-. 
m a n d a n t e de l a 
íi n u e s t r a caipi i ta l , y Jas' dos n a d a 
riáis qne r e g u l a r e s , y 
a exce lente i n t e r p r e t a c á ó n 
'on d a r l a s l o s a r t i s t a s 
n a L e c n i i s - G a l l e ^ o , qu-e. 
ifepos l'óis que l a s h u b i e s e n reroreseq.-
ado , p o d r í a .dec i r se que e r a n f r a n c a - y al5'J3n 
-iininite m a l á s . ^ • ,'-n y : ip a.. 
E s t a vez, P e p i t o F e r n á n d e z del V i - ' ^ p t r a i c i o n c 
a r . que míe rece todlaís n u e s t r a s s i m n v , t a r ostn^ 
a l i a s p o r s u o b r a t e a t r a l i n s p i r a d a " ' ^ t i o i j o s mi 
• dieliicioaamentie huan io r í é i t i c a , se h a r ; a d o r o o n el 
equiivociado de m e d i o a m e d i o . L o s dos G u a r d i a c i v i l 
s a í n e t e s estrenadlos a v e r e s t á n h e c h o ® — T a m b i é n h a b l o con el a l c a l d e de l 
lié p r i s a y c o r r i e n d o , p a r a s a t i s f a c e r A s t i U é r o sobre los sucesos a l l í o c u r r i -
os deseos de u n a E m p r e s a neces i ta- 1(108 CCiXi m o t i v o de l a a p e r t u r a de los 
.'«a d le -obras muevas , .y . s i n fijarse, p o r í-aHicir^, d i c i é n d f O e le d é c u e n t a de 
a n t o , en l o s gas tos" de l p ú b l i c o que t ?^0 ^ que o c u r r a y de StU a c t u a -
•o p a s a p o r . - l a s cosas v u l g a r e s m á s ^ ó n . . ^ 
me c u a n d o e s t á n h e c h a s p o r u n ver- 'A ú ü t i m a h o r a se h a r e c i b i d o t u r 
' a d e r o a r t i s t a , q u e l a s hace a p a r e c e r ^ ^ ^ m a de d i c h o a l c a l d e , d a n d o 
e x t r a o r d i n a r i a s . c u e n t a de ha iber e n t r a d o en l o s t a l l e -
L a Leomis , c o n s u g r a c i a n a t u r a l , r e s . c u a t r o o b r e r o s , s i n o c u r r i r nove-
contagaotsa y • e u p o m i t á n e a , f u é l a he - d a d a l g u n a , y que e l suceso de aye r 
[•pía dle l a n o c h e . Codo-cada en u n f u é u n p e q u e ñ o ime iden te e n t r e va-
V n n o i n f e r i o r a s u s m é r i t o s , s i n oca- r í a s í t í i í i j e reé y G u a r d i a c i v i l , gne ca - i 
wom-es p a r a l u c i r sus ap i t i tudes , s u p o , r e c i ó en a b c o l n t o de i m p o r t a n c i a . 
el O l í v e n c i a C o n - " « P i u i d i e n c i a ) ) , p a r a ' . A v i i l ' é s , con oar-
rez C a í c í a , . I s i d r o g a gemerad. 
J u a i n dfe A y u n e ( ( G a i t e r o » , p a r a V i l l a v í c i o s a , ' con , . 
1̂  e i n ' . v a r r í a . Z á r r a g a , í d e m u • 
" _ ' ' (oA-UlTannibra»,' p a r a B i i l h a o , oon oar-
• • • H J B B B B M f f i B B n B B S B O B n V ^ ga gemeral . 
( (Lo la» , p a i r a Pasa je s , e n l a s t r e . 
E l « F l a n d r e » . 
E i n l a t a r d o de a y e r ' e n t r ó e n . . n ú e s - _ 
t r o p u e r t o , c o n p a s a j e y | c a r g a gene-
rai l , el m a - g n í ñ e o t a^asa t í l ámt ico f r a n -
c é s « F J a m d ' r e » . 
Ricardo Pelayo Gnilarte L a colonia burgalesa. 
M E D I C O Connio e n a ñ o s an i te r io res , l a Colo-
E s p e c i a l í s t a en enfermedades de n i ñ o s n.ia Rurgai lesa de m u e s t r a c a p i t a l h a 
. C O N S U L T A ' D E "ONCE A" U N A - " g a o i z a d o v a r i o s fes te jos c o n m o t i v o 
\ ta r a z a n a s , ' n ú m . ' 10 .—-Te lé fono ' 6-S6. "de -la fesitivida-d de S a n P e d r o . 
• H o y , a Las ddez de l a m a ñ a n f l , 92 
c e l e b r a r á una . masía s o l e m n e , en el 
-coniveñito . de l o s P iadres C a r m e l i tas, 
o c u p a n d o l a c á t e d r a s a g r a d a el d i r e c . 
(tor de ' d i c h a C c m n ñ i i d a d . 
•'A-'l.a U n a de l a t a r d e t e n d r á l u g a r 
u n a ccmid i a en e L r e s t a u r a n t de d o n 
I s i d o r o U b i e r n a . 
• A i ' l a s nueve de' l a m ó o h e , b a i l e e n 
e l domiici¡l.io" s o c i a l de l a C o l o n i a , en 
h o m c r de los s o c i o s y f a m i l i a . 
D u r a n t e l o s d í a s 7, 8 y 9 del p r ó -
E s p e e l a l í s t a en enfermedades n i ñ o s ^ i n ó j i i f l i d . se c e l e b r a r á n en a A l a -
C o n s u l t a de 11 a 1. P A Z , 2 . — T e l é mlsda de Jesi is de M d h a s t e r i o ' f r e n t e 
'ano.- 10.24.- a l a C o l o n i a ) , l a s t r a d i c i o n a l e s v e r -
• • 1 • • b .ra í a.-. 
HbBERTO flBHSeflb RUIZ 
M E D I C O - O D O N T O L O G O 
G a r g a n t a , n a r i z y o í d o s . 
C o n s u l t a d é 11 a 12 ( S a n a t o r i o del 
d ó c t o c M a d r a z o ) ; .de .12 a . l y do 4 a 
5, W a d - R a s , . 5 . — T e l é f o n o 1-75. 
M E D I C O 
L A N I Ñ A 
lío S11 laifíi 
S u b i ó a l c ie lo en e l d í a de a p e r 
A L O S C I N C O A Ñ O S D E E D A D 
R . I . P . 
Sus p a d r e s , D . J u a n M a i t í n 
M a e s t r o c a r p i n t e r o d e l v a p o r 
« A l f o n s o X U » ( a u s e n t e ) : d o ñ a 
A g u s t i n a San M a r t í n : h e r m a n o s , 
A n g e l e s , P i l a r y F i r u a n d o : a b u e -
los m a t e r n o s , 1). F r a n c i s c o S a n 
M a r t í n y d o ñ a G u a d a l u p e So 
m o n t e ; t í o s , p r i m o s y d e n j á s f a -
m i l i a , 
R U E G A N a sus a m i s -
t ades se s i r v a n a s i s t i r a 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á -
v e r q 110 t e n d r á l u t r a r l K y 
• v i e m e -.a ;a s 4 de l a t a r c e 
desde i a casa m o r t u o r i a , 
c a l l e de San M a r t í n , n ú -
m e r o 35, h a s t a e l s i t i o ele 
c o s t u m b r e , p o r c u y o f a -
v o r les ( j u o d a r á u a g r a -
d e c i d o s . 
S a n t a n d e r , H) de j u n i o de 192;1.. 
P f l R f l 3 E R 5 E V 5 
S E D A m a r c a « L A E S T R E L L A » 
M a d e j a d e 40 g r a m o s , pese tas 1,60. 
S E D A . R I Z A D A m a r c a L A E S -
T R R L L A . — M a d e j a d e 100 m e t r o s , 
pesetas 4. • • 
B R I L L A N T I N A o l a n a - s e d a , e n 
dos g r u e s o s todos l o s c o l o r e s . 
C A L T D A D E S I N G L E S A S 
L A N A S , m e z c l i l l a s - y co lo res Jisos. 
L a n a A S T R A C a N . — L a n a c o n seda. 
C A L I D A D E S D E L P A I S 
M a r c a s C a r m e n . B . A . P a r i s i é n y 
o t r a s . 
P L I S A D O S . - M á q u i n a s p a r a to-
das las a n c h u r a s ; 
T I N T E S P A S T E X . — U n i c o s p a r a 
t e ñ i r e n f r í o ; v e n t a e x c l u s i v a e n 
L A P A R I S I E N 
S a n F r a n c i s c o . 2 7 — T H é f 4 - 5 3 
S u c e s o r de E n c i s o Sola-
n a . — S a n F r a n c i s c o , 4. 
Gasa e s p e c i a l i z a d a e n p a ñ o s d e b i -
sear , p a r a coches y u n i f o r m e . 
D e n t r o d e b r e v e s d í a s r e c i b i r á e s t a A g e n c i a t r e i n t a 
e u t o m ó v l l e s F O R D . 
Para detalles dirigirse a los Agsntes: GÓMEZ RUIZ REBOLLO y C 
E l comercio norteanrer leano, afn dudff 
• i m68 p r á f t i w m m u n d ó . deM. G a r a g e M o ( | e r n o : C a l d e r ó n d e l a B a r c a , 1 1 . — S A N T A N D E R 
•i 
JUNIO DE 1923 E L R U E B L - O C A N T A B R O 
AÑO X.—PAGIMA 5. 
' í r o n a c i o n a l 
especial el día 29 de junio 
cíe 1S23. 
, - ^íiPCION.—En el pol ígono de 
Ubom'ia, desde las ooho y mo.i.a 
ia niañ'ana ihasta las once ñoras. 
B Ó T E O S . — E l de puestos se jeie-
.4, a las nueve en punto, con los 
ñioT€s fH'Je hasta dicha hora esa:-
\tn presentes en el pol ígono. E l do 
Ues a la misma hora, entro Jos 
«ios tiradores antes citados. 
í á T R I C U E A . — E s t a será de una 
| L per tirador, rein/tegrable si 50 
""lOO, caso de que hubiere tiempo 
celebrar una segunda tirada. 
jISPAiRCVS. — Diez, en posicievn li-
^re,^,anientaria. los cuales yerán 
j^idos a la mitad caso de cele-
,r una segunda tirada. 
jRiEMiIOS.—Eil imiporte írutiegro de 
patríi U'las, a raxim de uno por 
f.:1 dos tira-;!oros inscritos, ;m una 
L]a análoga a la do oirás tiradas. 
Kl-CAnOREiS.—ísT"o habrá nMica-
J.rf? ni se dawin blancos de prueba, 
fuña vez que el ú l t imo tirador ins-
to haya efectuado su tirada, so 
-edorá a un sorteo de los blanco'; 
radas, l'os '(¡uales estarán previ ti-
',,1,. numeraidos; aqjueJ tirador quo 
. tí sorteo obtenga el blanco con el 
avor número de .puntos, será ac.ce-
& al primer premio, y as í suces'va-
Lnt«. Los premios serán entrega'!os 
Jcontinuaición del sorteo, 
lüna vez terminado és-te, tendrá iu-
eJ «mitin baHístiiCO» para tratar 
programa, del próximo Concurso 
M E D I A S D E S E D A Y C A L C E T I N E S 
E S D E E L L U N E S 
oifiicial a ceJebrar. durante el mies de 
a:gosto. 
Se ruega ' encarecidamente a aque-
cos tiraidores ique tengan intención de 
presentar a lia aprobación de la 
«asamblea» un pjrográma, le traigan 
E S C R I T O , a fin de no perdef el 
tRWiOO. 
1N0 diuidamos qoie, a base de este 
programita, que iguala a todos los 
tiradores, suprimiendo las categonaü, 
la concurre niela a esta prueba na de 
ser numerosísimia, i-ocordando los 
grandes idías de las postr imerías Je 
10¿2. Los tiradores qiue a ú n deseen 
efectuar sus tiradas domingueras, 
tendrán, si así lo desean, reservado 
un piuesto para lefeotuarJias. 
E s posiibile también que, una vez 
terminada la primer tirada, se efec-
túo otra por equipos formados en el 
mismo campo entre los tiradores sOí 
presentes. . 
I M P A C T O 
O L S A S Y M E R C A D O S 
(INFORMÁOION 
(EL BANGO D E S A N T A N D E R ) 
M A D R I D 
bterior, serie F . . 
» B . . 
D . . 
C . 
B . . 
A . . 
G y U . . 
lerior (partida). 
Qortlzable 1920 F . . 
» » E . . 
» » U . . 
C . 
B . . 
A . . 





rio i por loO 
Ildem Id. , 5 por 100 — 
lldera Id. 6 por 100 
BfCIONES 
anco de España 
iBanco Hispanoamericano 
IfeiiCM ivv; ncl ic civc itO 
^jici del 'iin de 1;. Plata, 
ftnco Central 
Irahacos 
f/ticarer.. [ ¡ /•.•iereuie.- . 
(órdiga íhh), . 
Horte 
I licaate 
I b l í g a c i < . n h > 





Jorte 6 por 100 
[iotinto 6 por 100 
•Sturiana de minas 




I raucos (París) 
lubras 




























0 )0 00 
000 0 i 
2i0 0 
12 4 00 
213 00 
' O 0 






































































B A R C É L O i l A 
N n o r (partida) 
Rortizable 1920 (partida 
mmor » 
JpCIONES 
& e 0 S de Filipinas • • •' 
feantes"'."'."'.'.'.'."."'." 
P U G A C I O N E S 
forte primera." 
¡km 6 por 100 
J t e a s primera 
¡ficantes 
E m 6 Por 100 
ancos (París) 
Jorcos 














































DE B I L B A O 
FONiDOS PUiBLICOS 
luj-p,,^ initerior: ] 
m * * r * B C, 71,40. 
Puidia i iterior: E n títullos (emisión 
Ik íUda Amontizaibie: E,n títuiois 
1 í'1-': 1 •' H>17), .serie A , 96,10. 
J | tíltulos (ennisión 1930), «eries A 
iOíbpigiaiÉaoinies dieQ Ayuntamiento de 
BdUlbao, 98,80. 
A C j C I O N I B S 
IBamco dle Vizciaya. 1.335. 
Créd'iitO' de la Úniim Miniera, 605 v 
603. 
Banro Cenit rail, 125-. 
Vasco ng-adlos, 541 y 512. 
M-onte de España , 332,50.' 
E,ledira de Vie í^o , 412,50. 
Hispano Ami?'riuiana de Electrici-
dlad, serie A, 278. 
fAltos Hornos díe Vizcaya, IM. 
üíiiión Riaisinera Española , 279. 
iDuiro Feiliguiera, 55. 
OBLIGACIONiEIS 
/Saintanidler a Bilbao, emfeión 1895, 
75.50. 
.Espelcáallles de Afeasuu, 1913, 83,90. 
'Ncir'tes, primeina serie, primera hi-
poteca., 65. 
/NoiPties, tercera sene, 63,50. 
Noiiifos, cuarta serie, 63,50. 
Madrid!. Züiraigs&m y Alica.mte, se-
rie G,. 101,60. 
HidTC'Pil'áicitri'Ca "Éiéañ&B., núnueros 1 al 
10.000, emisión 190, 86. 
Hidrñuíica del Fre-ser, 80. 
InmoMIiaria de li'alnbarri, 85. 
SiderúriSfica dlel Meirliterráneo, 95,25 
1 AMPIOS' 
I: ¡ 'j ' a í e raía: Lor.idr es che que, - SI ,28. 
0 5 SANTANDER 
Tntei'ior 4 por 100, a- 71,45 y 71,85 por 
'W: píeselas 10.000. 
B'adlaijoz, a 06,10 por 100; pesetas 
30.000. 
A B O L O S Q U I M I C O S 
Muy próximo a llegar de Bélgica c; 
vapor ((Andrómeda)), oon cargaimemo 
de ESCORiT AS THOMl AiS 18/20 por 100. 
P a r a pedidos a la Casa m á s anti-
pma en Santander. S U C E S O R E S R E 
BO'NIFACIO AI.ON1SO. — M U E L L E , 20. 
M a d a m e S a n t o s 
MADRID.—Prim, 15. 
Tieñe el gusto de participar a su 
distinguida y numerosa clientela que 
91 día 9 del próximo mes de julio in-
augurará su exposición de sombreros 
para carreras y playa, en el bote) 
París (Sardinero). Horas: de diez a 
una v de tires v inedia a siete y media 
l a q u l - m e c a n ó g r a f o 
práctico en correspondencia, se ofre-
ce por horas. Informarán en esta Ad-
ministración. 
H u d s o n y E s s e x 
iSon los preferidois del público por 
su bondad y baratura. 
Agentes: Lasso de la Vega y Caste-
llanos. Salón Exposic ión: paseo de 
Pereda. 21.—Teléfono 1-95. 
HOPMOB'IL, cuaitiro ciMndros, ca-
rrocería. Lmouisiirae, esttadó como nue-
'ir-o. Vemtia urgorute. 
Iniform.es: (laraje A R A C I L ; Isabeí 
la Caitóldca, 11. 
Se ivende maguí ñco gabinetf 
I D E A L COLOMBIA, de Ritter, coru 
pleto, oon su mueble y accesorios 
I n formará, asta Adiministraítión. 
Oe u u e s i r o s c o r i - e s p o u s a l e e i . 
Mé : oáñcio c 11 i n.dros, primera l ~m f ^-b-s -*-^ <* O H d . S I f l 
maanca euroipea, carroijería limuuisine, X ü l - ^ ' J . a a a c * v » j i . v * * 
aluambradio eOiécitrico, a tod.a prueba 
InifiOirn '! s: (iaraje ARiACIL, Isabel 
la Catóilica, II , 
B A Ñ O S O E A L G A S 
B A Ñ O S D E H I G I E N E 
T J W R O S , ROM. i m n DE BRHOS 
Graáflsción de la D i s t a . 
Llamarnos la alonción a nuestros 
lectores para que aprovechen do nue-
vo la osiancia en ésta de Mr. IVO, 
afamado especialista de la vista 
diéJ Instituto Oftálmico de P A R I S y 
del Instituto Oftálmico H. A. de MA 
DRID, quien en su consulta del Gran 
Hotel Gómez, de once a una y de 
cuatro a siete, gradúa G R A T U I T A -
M E N T E la vista a sus olientes y les 
proporciona al propio tiempo, a P R E -
CIOS ECONOMICOS, los célebres cris-
tailes de la Anglo-American Opticians 
C." contra los rayos «IJltra Violetas». 
Cristales especiales para ver de "terca 
y lejos con el mismo lente. Mr. IVO 
estará en ésta y en el Gran Hotel 
Gómez, desde eíl viernes, 29 de junio, 
al miércoles, 4 de julio, noche. 
o JSL h isr n s 
en el cajón númiero 8, Plaza de h. 
Etini('i¡\aiL2.a, se venido la pierna, coff) 
h!U so, para oa;!:do, a 3 pesetas kilo, 
cojas y agujas, 2,40; pechois.y faldas. 
',00, de priimera díase. 
S E R V I C I O A DOÍMICILIO 
en SA.X FÜAXCJSCO, 15, tercero, a lo 
parsona que entregue un pendientt 
perdido en la tarde del miércoles, 27 
áiep actual. 
I E W Bm R A C I N 6 
SE SISVERjCGMIDHS 
I R r c t U e r o , 23 San tendef 
M o n t e d e P i e d a d l l f o n s o X l ü 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades para apertur.-
e cuentas corrientes do crédito, c o 
garant ía personal, hipotecaria y d 
lores. Se hacen préstamos con ga 
rantía personal . sobre ropas, efectof 
alhajas. 
L a Caja de Ahorros paga, (hasta 
mil pesetas, mayor interés que la* 
e m á s Cajas locales. 
Abona los intereses y semestralme 
ce en julio y enoro. Y auualment 
lestina el Consejo una cantidad p; 
r^. premios a los irnponemes. 
"I.as horas de oficina en el Estabh 
imiento, son: 
Días laborables: Mañana, de mi 
ve a una; tarde, de tres a cinco. 
Sábados: Mañana, de nueve a H' 
tarde, de cinco a ocho. 
Los domingos y días festiroa no 
'•palizarán operaciones. 
Eli dlíia 4 de . julio (fijo) sa ldrá di 
Santandier el rápidib .vapor esipañol 
di red amenté para New York, admi-
tir'mi o carga a tiches económloois. 
P a r a ,.todia (ia.-c d'e infoi-mes sobn 
cianea, '•eije, diiii'iigínse a ©ufe omsig 
páttaricai'í 
ACIJSTIN G. T R E Y I L L A y F E R 
NANDO G A R C I A , Caildierón,' 17, pr¡ 
miero.-.SA.XT.-V\iDER 
A U T O M Ó V I L E S 
CHBNDbBft, HUPJKIOBILE ̂  CLEVELHHD 
ENTREGA INMEDIATA 
Agente para E s p a ñ a Mariano Sancho. 
Qarage: P l a z a C a ñ a d í o . — T e l é f . 4-
PSÉGIOS I RANCO BOBDO HA RCE^GNA 
Ona'BiE-turmmu 2.646 piM. 
Turismo de cinco asientos 
con arranque j llantas 
desmontables... 8.910 — 
Ohassis-camión 8.450 — 
Sedan. 6.176 — 
GOMEZ RÜ1Z R E B O L L O Y C.a 
Garage Moderno.-Ga|[derón de la toa, ii . 
D E S D E P O T E S 
Viajes. 
Los hijos y admiradores de esbí 
biernin&o y nuinca baistanfie pqndera 
do rincóai; monitiañós, qíuie .dua-ante e: 
•iniviernio, les tiene sus qiiiehaccreír 
ailiejados dlel mismo, ¡van retorniandf. 
pciquii'to a poi'o, áviidois de cOmjtemiplai 
dle nnievo las beíileaas cfúe estas mon 
t a ñ a s aitcisoran y respirar el oxigc 
nado aire que por doquier se encalen 
bna. • • 
•De Madrid, dondle tiene su habi 
tuiail residmoia, h a ILega-do para pa 
siar umos d ías en esita vUla, el ilus 
traído lebanieig'o, exioeipcionial aínÉab 
de la tierruca, don Sanitiago de la: 
iCuiG'vas. 
—iDc Panes, allegro puiebdo asituria 
no, llJeigó' la virtuosa y bella señor.; 
:a M'icaioilita de la L a m a Encinas. 
—'De Sailamiamca, donde con buena: 
Qiottais lua dado fin a l a carrera de 
Mema, ücsgió a siu puicblo de Lounieñ; 
Ion Lecipold'o Sa^ciedia Encinias. A si 
paidine don Tainiás Sailceda, ex diputa 
do prOiVimciai, le doy La enihoralbuí-
ia, y al niuievo miódico le deseó en s 
•:i::v::i tan brienois t r iun íos coano ol 
.uyiica-an sus t ías don Sanífíagio y dO' 
üeoipolldo Encinas, para quie este Uiií 
.•e aipielliido -sigia fig-uxando a lia a 
tsm de la Cirugía y Medicina espi 
ñolas. 
—l>e Valladoilid, doaudle cursa l a ce 
rrera dieil M'agi'sterio, l le^ó oon s( 
¡reisalianíte y matirícnila de honor 1 
civienciita Conob.a Maes-tro, a La qui 
m- su aipliciaición, feliciito y deseo Ib 
uie a 6»ár tani buieraa profesora com 
íu s eñora madre, que tan buena 
l'iisidip'ulkus está saiciamd'O en e^ta vi Ib. 
L a feria de San Pedrc 
Y a empieza ed movimienlto de an 
•uhintos, que hace bamintar toda, f» 
ia . Pá^o a poéo van llegiaíBldo esa 
'amilias coamopaliitas que tieaien po 
«aiteia todo el Uniivierso. 
S O C I E D A D A N Ó N I M A 
Proezas de Santander 
(A partir dlel día 30 diei • corrieñt 
niés y en cumpLimientoi de los Est;, 
bükiQSi queda abierto el pago del div!. 
dtíndo Cioirreispondient'e m ejercici 
• " "inado, (-upón, nrúmero 3, qu. 
puiedie haoei'se afieotivo en la Caja d 
la Sociedad, a Las horas de costun 
bne. 
SantaiMÍer, 29 de junio de 1953.—í 
brector gi rcnti'. Manuel Prieto L* 
in. 
Bandajes para camione; 
de las mejores marcas. 
P H f c N S A H I D R A U L I C A 
colocación gratuita. 
BARAJE ARACIL.—Isabe l la Católic 
•úm. 11.—Teléfono 2-99.—SantandC' 
CON 2 0 0 0 0 DURO 
vuede^ usted ganar cüatro o cinq 
paí, explotando en Jerez una marc 
le vinos acreditada y de gran porvi 
lir. Diríjase, si le interesa, a J . V. M 
Medina, 17.—Jerez de la . Frontera. 
I l l f P F HDIOin DB LOIDIK 
M E D I C I N A G E N E R A L 
STQMAGO, HÍGADO e INTESTTNi 
Consulta: de 11 a 1 y de 3 a 5. 
^«esn. 3. A L C A L T A R 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 
^onHulta dp 12 a 1..—Alampda 1.a. 
EZ 
Rayos X - Diatermia Alta freouench 
Partos y Ginecología. 
vIEDICINA y CIRUÓIA D E E S T 
E S P E C I A L I D A D ( . 
Consulta de l i j a 1.—S.,Franpisto, 2̂  
Enfermedades del corazón y puimf 
nes.—Rayos X 
Consudta diaria, de 11' y media a 
V E L A S G O , 5, SEGUNDO 
L O T E R I A 
N U M E R 0 1 3 
A l parecitir, eiata feria eietrá" r i ca er* 
eíipñCitá.C'Ulki3; tiendi (¿irnos una comip-a-
Ma que actuará en núloafero Hado tea-
ro; habrá taaiiibiém aBgQ* üie circo, no 
iailitarán cm&s y hasita creo río deja-
rá de visiitiar la feria aligiín persomi-
¡ e quie no podrá ver la& cosas su-
cias y iTasta traillara d(e limpiiarlas. 
iQi'íeo que muestro Ayuniaimiento 
íamibiéni ©efluará su euanto a'espadas 
•• tonfd'rá acor dado alg'ún fostcijo., por-
f í e hay que aer frarnoo', para hacer 
••=-!-.'jiis ni lustro A.yunijaini^.'nto-, y pa-
•a ríaoer pnoipa'gra.nida en piro del. tu-
•iamo a eata región, L.a Risañ Socie-
tad Piicois 'de Eurcpa. ¿Verdad que sí* 
NataüOiO. 
E l ilustrado médico día Visga de 
iébana, don Ju:an Feirmández, ve au-
.cnitadlá l a familia con. u n hermoso 
iño. 
Que le vea el feliz miaitrimonáo hc-
hió un buen, mozo los des ó. 
T . B. O. 
Pntes, 27—£—2.3. 
S u c e s o s d e a y e r 
Por exceso de velocidad. 
iPor transitar ocqi exaeso de vclo-
idad fuieroin deniuiniciadris' ayer los 
lu/tomóviiilss de esta matrícuil'a 7^i, 
.234 v 803. 
Por desobediencia. 
B'l guardia miuniciipal, die servicio 
m la oaiUé de Casimiro Sáinz, de-
lu.niciió. al vontíiodor amibajílande, Ma-
inel Sa^2 Peflayo, de 25 años d¡& 
díad. 
Dicilio miucibaciio fué denunciado 
or careoer ded permiso necesario y 
esobedlecer en forma grosera ad 
g'enlte miumicipail. 
Casa de Socorro. 
Euieron asiiistidos ayeT: 
Carlos UritoaiTi, die 19 años; • herida 
noisa en efl dledo índlice deireclho.-
Enrique Cruz, de dios años; difte-
ia . 
ManAial de. la Hoz, de siete años ; 
erida contoiisa'Con ]>érdlid'a die l a pri-
icra fallamsjie- del disdo mi? ñique iz-
nierdo. 
(.Ailejanidro Pei1iayo, d'e. 10 afios; de 
parias 1 erojaionies en la pierna í z -
ijierdai originadas por mordeduras 
lie perro. 
Suspens ión. 
Ell júiiioio orail qiue esitaiba señailadio 
¡ara el d í a de ayer, en causa segui-
da por esitaif.a, en el .T.uzgad-o de San-
bña, coMra. Francisca Vicenta So-
La, Hila sáláü isuiapiendlido por la no 
omparecenr.ia dio los ttstdgios. _ 
í í o t a s d i v e r s a s . 
F A R M A C I A S — H e aquí - la s - -de ser- 1 
.icio en l a tarde d'e hoy: 
Señor Lloredia.r—.Alameda. 
Señor Navedo—(Puente. 
'Sieñar Matieo. —Miad^iIIo. 
LA CARIDAD DE S A N T A N D E R . — 
51 movimiento ded Aisilo en el• día de 
ver, fué eil eiguienite: 
Cojitidas d:i¡sitriil>;uádas, 655; 
Transeúntes que han recibido al-
bergue, 7. . • • 
Asilados que quedan en el día de 
oy, 139. ' 
DE QUINTAS.—Se ru^gia ni mÓZO 
vlvaro n.uistaina.rd'e de M Turro, lujo 
"io Alvai-o y Dolores, pertenecieivle 
i reentiplazo de 1922, per el distrito 
'e lia Universidad (Madrid), se ¡nv-
•3>nífce en el NegC'.-iaiio de Beismpla-í 
os dell exeelentistmo' Ayuntamien/to, 
•a^a. comíuniicaifte un asunto que le 
inrtieresa. 
E s p e c t á c u l o s . 
Teatro ^ Pereda.—Empresa F r a g a . 
S. A.)—Comipañía de zarzúicla Leo-
.iá-Gallego. 
Hoy, viemes, a lá-s seis,, y ;media, 
-treuij £eL «a inete en cinifco cuadros, . 
Iisipui^fds .en dos actas, «Cíimdido. Te-
mu'ío'», y 'V1:.--!n m:» rbi :*Vuvinte: d't- sal* 
ote ' enrm.i2tífo acio , | «I-a .• Magdalena 
e.guie».., 
• v las Urez y cinii tn, .«Candido Te-
norio». ; 
•Jiosoíéxiiac de irisa, «uiaitgjp a.'/oa).: 
pa taq.úálla se al>rirá a las tres de 
a tarde. 
Pabellón Narbén.—iDieiade liáis oua-
'ro'<'Ein el ardliivo de la infamia» 
ciraro •actos) y kOtq ñno» ícuiatro ac-
tos). 
elitono de E L P U E B L O CANTASRQ 
2'J DE JUNIO DC 
S u c u r s a l e s e n B a r c e l o n a , C á d i z , C a s t e l l ó n , C ó r d o b a v 
P R E C I O S F D O S V 
S u c u r s a l 5 . - m o s 8 
{¡rom? deJü {íérmca 
[ o g í o ' r v - ^ l o í \ r $ v . - [ x ^ p ^ b 
C O C H E M T T O S 
ruietTas g o m a ; gmamiciLoiiies trfvn 
se venid-e. I n f o r m a r á n , en esta i^C0• 
L u z e l é c t r i c a 
p a r a f l n e a s 
N i IWnpflBll ntwia. ein visitar el G A R A G E C E N T R A L , donde encontra-
Los mejores accesorios y m á s baratos. 
L a s mejores maircas de gomas, a precios ventajosos. 
Depositarios de los mejores macizos UiNTTED S T A T E S . 
. ttepositarios de l a mejor fricción para frenos, conos y discos de em-
brague RlAiYDO. 
Depositjarios de los mejores lubrificantes para auitomóviles L A D E R . 
L l a m e o t e l é f o n o 8 1 3 , toral E s p a r t e r o , 1 9 . - S A N T M D E R 
C R A N C A F E R E S T A U R A N T - H O T E L 
D E J U L I A N 6 U T I E R R £ Z 
Calefacción—Cuartos de baflc 
Aisoensor. 
especialidad en bodas, banquetes, etr 
n mm 
S U C E S O R D E P E D R O SAN M A R T I N 
Especiaáldad en .vinos Mancos de 
La N«.va, manzanilla y Valdepeñas-
Servicio esmerado en comidas. 
R U A L A S A L , »—TELEFONO 
S E A L Q U I L A N 
pisos amueblados. In formará» en ei-
i a Adfmínistración. 
Bie viendie ©u Numianctiia, subida aO 
Alta; hermosas visitas, con jardín j 
hiierífca cíocd árboles ..frutales. Agua ca 
líjente y fría. 
In/o<nnaián: Blanca, 14.—Comercio. 
G a n g a v e r d a d 
fie vende hermoso chalet, con jar-
á í n , huerta y agua, en Muríeua.-
'MttJiaflrO. Tnformf«s: Círculo Mercan 
til, d« tres a cuatro. 
A u t o m o v i l i s t a s 
Haga el repuesto de su automóvil 
en el garaje A R A C I L , donde encon 
trará toda clase de accesorios a pre-
cios sin competencia. 
'Depositario de neumát icos y ban-
dajes G O O D Y E A R , MI C H E L I N y 
UiNITET - S T A T E S . U-NICOiS tall'eres 
de vulcanizac ión de cubiertas y cá-
maras, miontado a l a altura de los 
mejores extranjeros y que garantiza, 
todos sus trabajos. 
ARACIL.--Isabel la Católica, 11. - Teléfono 2-93 
P R E 
y a s u a 
c a m p o 
5 0 a 7 0 
c é n t i m o s p o r d í a 
Agente general ,: 
p a r a E s p a ñ a 
Paseo de Pereda . 2 i l | 
( p o r C a l d e r ó n ) . Ü i 
\ SANTANDER! í 
Se veude piso, llave en mano, eco-
nómico, recién arreglado. Informoó. 
Burgos, 18 («El Rápido»). 
A d e l f a P i l a 
Profesora en partos y masajista. 
Hospedaje embarazadas. Ultimoi 
adi hmlns.—Consulta de once a una 
CONCORDIA, 7 T R I P L I C A D O , 4.° 
o A l q u i l 
chalet por temporada de verano; 
ne magnifica huerta, cerca de l a 





O l £ L i i c o 9 1 4 . 
( í f i i . e e s o r ) 
Se l.v'? para je rseys madeja de 40 gramos a 1,00 pesetas. Inmenso surtido ele Ifc 
ñas inglesas y del p a í s para toda clase de labores. 
E I S 1^ E N i M I S N T O 
í í o se puede desatender esta indísposkdóu sin exponerse a jaquecas, 
álawwTanas, vahídos , nerviosidad ¡y otras consecumeias. Urge alaciarla 
a tieaupo, antes de que se convierta graves enfermedades. Los polvos re 
«Taladores de RINCON son el remedí tan sencillo como seguro para com-
batir, egún lo tiene demostrado en los 25 aflos de éxi to creciente, tre-
giilarizando perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del vien-
tre. No reconoce rival en su benignidad v eficacia. P ídanse prospectos » 
autor. M. R I N C O N , farmacia.—BILBAO. 
F e n i c i o s e m a n a l de v a p o r e s 
L a s antiguas pastillas pectorales di 
Rincón, tan conocidas y usadas poi 
el público santanderino por su resul 
tado para combatir la tos y afeccio 
nes de garganta, se hallan de venta 
en l a droguería de Pérez del Molino, 
en la de Villafranca y Calvo y en la 
farmacia de Erásun. 
coche, propio para pasear nifios. In-
formarán, en esta Administración.-
propio para taller ó depósito. 
Informarán, Rubio 2, tercero. 
B a l n e a r i o d e l a M n e r a 
ORO UÑA (Vizcaya) 
Aguas clorurado sirdicas iodurado 
arsénica!es; premiadas con medallas 
de oro y diplomas; curan las enfer-
medadés derivadas íle inipurezas y 
debilidad de la sangre. 
HERMOSO C L I M A . 
GRAN H O T E L 
E X T E N S O S P A R Q U E S 
Próximo a Bilbao. Varios trenes 
en el día . 
S E G M E N T O S IUllA 
B ü L O N E S EUROPEOS 
R A Y D O AMERICANOS 
G R A N S T O C K 
P I E Z A S D E R E C A M B I O 
PARA 
F I A T 
G A R A N T I A S E I S M E S E S 
A G E N C I A § 2 ' . 
P A S E O P E R E D A , 23 
T E L . 6-85. 
C O C H E S 
C A M I O N E S 
S e a l q u i l a u n p'xo, 
amueblado, económico, en el Sardi-
ñero.—J. Manuel Sánchez, villa Paz 
y Angeles informará. 
S e a l q u i l a n 
dos p lañías bajas. Informarán: Car 
bajal, 2 duplicado, tercero. 
F á b r i c a d e b o r d a d o s 
RUAMAYOR, 41, BAJO 
Stores, Visillos, Cortinas, Galerlaí, 
Colchas, Gabinetes y toda clase di 
Cortinajes, fabricados a la medida. 
Especialidad en bordados para con-
fección. 
Se pasa; el muestrario a domicilfó, 
y nos encargamos de la colocacióiií 
S e a l q u i l a p i s o 
amueblado, s i t ió céntrico. Informa-
rán: calle de l a Libertad, «Hotel 
Carmina».. 
Toda la oorrespondentla poiitm 
y literaria, diríjase a nombre i«l 
U R G - A M E R I K A L I N I E 
S e m l c í o rápido de o a p o r ^ cor sos 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y 
m Sanlander 
T A M P I C O 
P R O X I l f l A S S A L I D A S © E L P U E R T O D E S A N T A N D E R 
E l 1 5 d e ' | u l i o , ' . > r v a p o r 
E l isrde agosto.'el'vapor T O L E D O . 
EUie^dellseptiembre, el v a p o r i H O L S A T I A , 
E r s o de|octubre, el vapor T O L E D O . 
Él 21 de noviembre, el vapor H O L S A T I A . 
E l 2p;de diciembre, el vapor T O L E D O . ] 
Admitiendo'carga y pasajeros de primera y segtmda'clase, segunda e c o n ó m i c a í y tercera clase. 
Estos vapores es tán construidos con todos lo.s adelantos modernos y son de sobra conocidos por el esmerado tr»' 
to'oue en ellos reciben los nasajeros de todas las categor ías . L levan médicos ,^camareros y cocineros españoles. 
iDforaies dirigirse a los consignatarios Caries Hoope y C-Santander 
POR L A S COMPAÑIAS 
OlMorg-Poringlesische Dampfschiffs-RbeM 
D E HAMBURGO 
Deutsche DampMiMrts Gesellscbaft "Hansa" 
D E B R E M E N 
Cada semana sa ldrá de los puertos de Ilamburgo, Bremen y Rotterdam, 
para los del Norte de E s p a ñ a . Portugal, Sur de E s p a ñ a y M . - í i t i i c c o s , un vapor 
Adni t i eñdo toda clase de carga para Hamburgo, Hreiíien y Roí terciara. 
Tambión admite toda, (dase de carga con conocimiento directo para los puer-
tos áe l Bált ico, Inglaterra, Amér ica , etc. 
P a r a m á s informes dirigirse a sus consignatarios 
E . E r h a r d t y C o m p a ñ í a : L t d a : 
. GANDARA, 2 . — T E L E F O N O 91.—'SANTANDER 
S í g a e n toínüMo s o b r e t o d o s t n s t i m i l a m , i i a b i e s d o o b t e n i d o fin l a E x p o s i c i é a d e R o m a 
Gran Premio de Honor, Gran Copa de Honor \ Medalla de Oro. 
P ^ O B i ^ D N D S Y C A B R E I S L O Q U E E S B U E N O _ 
B A L D O M E R O L A N D A ( S u c e s o r ) U D A L L A ( S A N T A N D E R 
fcE i!UN!0 DE 1523 L . R U E B L O C A N T A B R O 
Compagflie Genérale Transaílantiqne 
P A R A 
Y V H 
S a B I d a s f i j a s e l 2 2 d e o a d a m e s 
ESPAGNE, el 22 de julio. 
CUBA, el 22 de agosto. 
ESPAGNE, el 22 de septiembre. 
CUBA, el 22 de octubre. 
LAFATETTE 6 de noviembre. 
ESPAGNE, el 22 de noviembre. 
CUBA, el 6 de diciembre. 
FLANDRE, el 22 de diciembre, 
descuentos sobre precios de tarifa, en primera y segunda clase, a fami-
ItiftS de tres o más pasajes enteros, compañías de teatro', toreros, pelotaris, 
' funcionarios españoles y sus familias y Comunidades religiosas. 
DISPONEN DE CAMAROTES DE DOS, 
COK LAVABOS DE AGUA CO-
COMEDORBS CON SERVICIO DE 
Ir \aí \; : i uuuirsíüitUk? Ji^r-ANOLES PARA LOS SEÑORES PASA-
r .JEROS DE TERCERA ORDINARIA 
ipara reservas de pasaje, carga y cualquier informe que interese a los pa-
baieros para Habana y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta 
^ m p a ñ í a . (ü.-iuirse a los consignatarios en Santander, SEÑORES V I A L 
W HIJOS. Paseo de Pereda, 25, bajo.—Teléfono número 58. 
^ h p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
L I N E A «3S C U B A , Y ^MÉ^ISGO 
|E1 día 19 de J U L I O , a las tres de - la ¡arde, saldrá de S A N T A N D E B 
| l l vapor 
su c a p i t á n d o n AGUSTIN GIBERNAU _ 
Itómitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a H a í > ¿ \ -
NA y VEiiAUKUZ. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A í 
pjira H A B A N A : pesetas 535, más 14,50 de impuestos; total, 549,50. 
Kara V E R A C R U Z : pesetas 585, más 7,75 de impuesiob; total, 592,75. 
Este buque dispone de camarotes de cuatro literas y comeaore» 
para emigrantes. 
B U E N O S A I R E S 
Büdía 30 do JLNIO, a las diez de la mañana—salvo contingencias— 
I saldrá de SANTANDER el vapor 
Z s l e t d e 1 
jpara trasbordar en C A D I Z al vapor 
R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
Idne saldrá de aij i id puerto el 7 do JULIO, admitiendo pasajeros de 
Itodiif. oJases con destiño a Monteyiaoo v Buenos Aires, 
iwecio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, pese-
Ites 375, más 7,60 de impuestos: total, 382,60.. 
M l más informes, dirigirse a sus consignatarios en SANTANDER. 
| M O ] ¿ E S JÍ1JODE ANGEL PEKEZ Y COMPAÑIA, Paseo de Pere-
i, 3fc.—Tel. 63.—Dirección telegráfica y telefónica: GELPEREZ 
i l i i 
Consumido por las Compañías de lo i ferrocarrilea del Norte de 
tjípafia. de Medina del Campo a amora y Orense a Vigo, de Saia-
Imanca a la frontera portuguesa, otras Empresas de ferrocardes y 
•Hplas de vapor, Marina de Guer y Arsenales del Estado, Compa-
ima frasatiántica y otras Empres de Navegación, nacionales y ex-
^ ^ r a s . Deciaradoa similares al Cardiff por el Almirantazgo por 
Carbones de vapor.—Menudos para íragiuaf.—Aglomerado*.—Pa-
ra centros metalúrgicos -y domést í in , 
H HAGAIS'SE PEDIDQS A L \ 
I f a ? ? ; r;' Bar^f'leiia, o a su agente en MADRID: don Ramón Icpt-
r L 'iP50 XIÍ' .01.—SANTANDER Sefior Hijo de Angel Pérez y 
^mpaiua - G í J O N y AVILES: agentes de la Sociedad Hullera Espa-
1 d NCIA: don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios diriglrae a las oficinas de fe 
S O C I E D A D H U L U E R A E S P A f l O L A 
pAbrica do tallar, biselar y restaurar toda clase de^ lunas, espejos de U b 
formasiy.medidas que se desea.—Cuadros grabadopfySmolduras 
i ^ ^ , deirpaísjy extranjeras. 
r^Mu.» Am6g de";Escalaüte- 4 . - T é l . 8-23.-Fábrica:"Cervantetí, 22 
O 
püfiVO preparado compuesto de 
Pencia de anís. Sustituye con gran 
pntaja al bicarbonato en todos sus 
• s . - C a j a , 0,50 pesetas. Bicarbo-
pto de sosa purísimo. 
,w DEPOSITO DOCTORIBENEDICTO.-San Bernardo,^91 .—MADRID 
|P* venta en las principales farmacias de España. 
Én Santander: PEREZ DEL MOLINO.-Plaza de las Escnelas 
de glicero-fosfato de cal de C R E O -
SOTAL.—Tuberculosis, catarro cró-
nicos, bronquitis y debilidad gene-
ra).—Precio: 3,50 pesetas. 
C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
f a p o r e s c o r r e o s ¡ B g t e e s d e d o s y t r e s h é l i c e s 
á 
S r v i c i o ú e í G a s g l fe P a n M l 
. Salidas mensuales de SANTANDER para H A B A N A , C O L O N , P A N A M A y 
puertos de PERÚ y CHILE. 
El día 29 de julio, el magnífico vapor 
Admite carga y pasajeros de primera, segunda y tercera clase. 
Precios de casaje^para HABANA 1.a clase l . '.;U,5u ptas., incluido impuestos. 
— 2.a — 959,50 — — 
— 3.* — 549,50 — y — 
Las siguientes salidas las efectuarán: 
E l v a p o r O R C O M A , e l d í a 2 6 di® a g o s t o . 
E l v a p o r OFSITA, e l d í a 2 3 d e s e p t i e m b r e . 
Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en billetes de ida y 
vuelta. 
Estos magníficos vapores, de gran pori"e y comodidad, para mayor atracción 
del pasaje hispano-americano, han sido dotados para los servicios de primera, 
segunda y tercera clase, de cocineros y camareros españoles, que servirán las 
comidas al estilo español. 
Los pasajeros de tercera clase van alo:acos en camarotes de dos, cuatro y 
seis personas, con cuartos de baño, comedores amplios y ventilados y espa-
ciosas cubiertas de paseo. 
fon t o d a de ü a l a m s s , é l r i a l r s n 111 Bgentes e n S s n t a n d c í 
Hijas da tetefecto^Pa» d® Pereda. 9. Telefono 41 
m e r 
t m m t B V A P O R E ^ C O R R E O 3 H O u A N D E S E i 
S s r x l c l i r á p l i o d e p a ; ] r o s c a d a v d l . i t ® c í a s d e i d o S a r t a d a r 
a H a b a n a , V e r a c - u r T a í T j j l c » y N u e v s O r l s a n s . 
P r ó x i m a s s a l i d a s f i j a s d e S a n t a n d e r 
St I d r á e l 11 d e i u l l o . 
" e l 1 d@ e g o s t í. 
" e l 2 2 d e s g o s t r . 
" t\ 1 0 a e s e p t l r m b r a 
" e l ' 3 d e e c t u b r e . 
11 e l 2 4 d e e c t u b r e . 
" t M 2 d e i o v i e m b e. 
e l 5 dñt e l c i e m b r . ' . 
' c I 2 6 da o j c l e m b r ' . 
El v a p o r M A A S D A M , 
E D A M , 
L E E P O A M . 
S P A A R N D A M , 
M A A S D A M . 
fcDAM. 
L E E R O A M , 
S P A A R N D A M 
M A A S D A M , 
P r e c i o s 



















En estos precios están incluidos todos los impuestos, menos a NUEVA OR-
LEANS, que son ocho dollars más. 
T a a b l é e x p í a s esta e g e n u a b ' I l e í e s de I d a p coe l t a c o n n o 
i m p o í l a n í e descuento . 
Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados de todos los 
adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. En 
primera clase los camarotes son de una y dos literas. En segunda econó-
mica, los camarotes son de DOS v CUATRO literas, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS LITERAS. El pasaje 
de TERCERA CLASE dispone, además de masrnííicos COMEDORES, F U -
MADORES, BAx,OS, DUCHAS y de magnífica biblioteca, con obras de los 
mejores autores. El personal á s u servicio es todo español. 
REBAJAS A FAMILIAS. En primera y segunda clase a las familias que 
computen tres o más pasajeros enteros, se les h a r á una reducción del 15 
-••or 100. En primera y segunda clase hay camarotes para matrimonios. _ . 
Se recomienda a los señores pasajeros que se presenten en esta Agencia 
con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación de embar-
que y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santander y Gijón, 
DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, 8, pr incipal -Apar tado de Correos 
número 38—Telegramas y telefonemas, FRANGARCIA.—SANTANDSB. 
R e g i s t r a d a 
Se v e n d e en es tuches ele 1.000, 500 y 250 g r a m o s T y p a -
que tes de 500, 250 y 100 g r a m o s , p r e c i n t a d o s . — C a n -
t i d a d m í n i m a c i n c o k i l o g r a m o s . 
A N T O N I O F E R N Á N D E Z Y C O M P A Ñ Í A 
I M P O R T A D O R E S D E A Z Ú C A R E S , C A F É S , C A C A O S , C A N E L A S 
m A . j v t a i > m m 
U a u s t e d E L P U E B L O C A N T A B R O 
L I N E A D E P I N I t t O S 
VAPORES CORREOS ESPflfiO&ES 
VIAJE RAPIDO DE SANTANDER A 
HABANA 
Hacia fines de agesto, saldrá de S A N -
TANDER el magnífico vapor español 
I n f a n t a I s a b e l Í H H " 
admitiendo carga y pasajeros de todas 
clases pura 
H A B A N A 
En cámara, precios cconómicos.--Ca-
marotes para matrimonios y familias. 
Rebajas a familias. 
Precio del pasaje en tercera clas«, 
Ó0J pesetas. 
Para informes, dirigirse a sus agentes 
Agustín G. Treuilia p Fernando 6apcU 
C a l d e r ó n , 1 7 , 1 — S a n t a n d e r 
G A R A J E V A L L I N A T & ¡ 
A g e n c i a C I T R O E N 
PIEZAS DE RECAMBIO «FORD» 
Taller mecánico VuloanizacionM. 
-VuU'iiiúvíLgs de alquiler desde 0,75 
kikkuctro. — Camiones de;. akpiüer 
de cinco toneladas desde 1,50 kna. 
Oion bouion, cabriolet todo lu-
jo, 30 IIP., 8 cilindros -9.000 
ReiKiuilr,, cabriolet todo lujo, 
Kelner, 18 HP. 
España, faetón 10 HP 7:000 
Ganga: Matihis 10 I IP , coupé 
akimhrado y puesta en mar-
cha, eJéctricos •• 5.000 
SAN FERNANDO. 2.—Teléfono 6-1S. 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos, tasa MARTINjUI 
Más baratos, nadie; par» titíma 
iad&H, consulten preció. 
JUAN BE HERRERA. I 
S A S T R E 
Se reforman y vuelven frac», rtw^ 
kins, gabardinas y uniformen. £19* 
eoción y economía. Vnéivense vrajcl 
Y gabaTies desde QUINCE peseta* 
MORET. número 12, segunda. 
E N C U A D E R N A C I O N 
SANIEL QONZALIZ 
Salto rf« tan José, nafnero •> 
C a l e n t a d o r Z N i A S 
PARA CUARTOS 13E 
BAÍ50. — INSUPERA-
BLh BIciVS ECONOMÍA 
i , 
i« rende en el pueblo de Mai 
con buen salto de aguas, a pi 
para alguna industria. 
Para informes, JOSE DE %Q9 
RIOS. Comercio. TORJRELAVEfiA* 
ptxa tapar mercancías ea los 
Usa y vagones ferrocarril. 
GERARDO CONZALES 
Almacén: MADRID, número i^—Si» 
léfono t.18.—SANTANDE» 
C o n f r e c u e n c i a d e l e x t r a n -
j e r o l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s 
e n p a p e l e s p i n t a d o s p a r a 
h a b i t a c i o n e s y c r ¡ s t a l a s , q u e 
v e n d o m u y b a r a t o s e n la 
D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 
A l a m e d a P r i m k r a , 1 4 . — T í l . 5-67 
SE VENDE. Magallanes, H , s ú n a l i 
Informarán. 
íimU PAKA U S CANAS 
Camomille para conservar el pelo 
rubio; Loción contra la calvicie; Bri-
llantina; toda clase especialidades 
para los cabellos; artículos para 
arreglar las uñas . Pida catálogo. 
B E L T R A N , S a n F r a n c i s c o , 2 3 
• 
G a r a j e S a r d i n e r o 
freiute Campas Sport, capacidad 50 
aulus v um'tí jaula* iud^i^udiatlitiiá, 
SE ALQUILA. 
• N S E C U N D A M J M i A l 
El incendio de esta madrugada 
Noticias y comentarios. 
I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a y g a n a d e r a . 
Un concurso en Solares. 
Orgianizad.o por la Asociac ión \<i\.i-
vinc ia l de Ganaderos de Santander. 
con- La c o e p e r a c i ó n de Va, AsocidCiv'\ 
generail de Ganaderos del Reino y el 
Ayuntaiiniento de Medio Cudeyo, se ce 
l e b r a r á en Sallares, durante los uta? 
21, '22 y 23 del p r ó x i m o agos tó , un 
pran concurso do ganado vacuno y 
oaiiailar. 
VCKT ci^eerlo interesante para los 
ganaderos xnontafLeses, vamos a re-
prc^luidr, en varios núnaeros , el texto 
del folleto qiue contiene el p rog iama 
de' (ji'cflio conourso y que nos reniite 
micstro. querido amigo el presidcnle 
de l a Aisóciación provinc ia l dé Gana-
deros, don José Antonio Q u i j a i u . 
«A los ganaderos trasmeranos. 
Si concicéis los discursos p r e l i m i -
níiffiis ¡fue l i an sotlido servir de intro-
duoción a los regllamentos y p iogra -
:";ÍS de. los (tonoiMsoe qu-e venimos 
organizando desde qsue dió comienzo 
: M .-wn vida lecsall con la inaugura-
ción deil de Rieinosa en 1917, ^abrj is 
tcdn lo que ya entonces p e n s á D a m o s 
reapectp a estos c e r t á m e n e s , lo que, 
desde entonces acá , venimos' sobte-
niendo sin i n t emi ipc ión n i vanantes, 
y hoy tendremos que repetir, de no 
oxcusar, para con vosotros, el cumpl i -
miento de esta ob l igac ión que r o s 
h e ñ i o s imipuesto. Pero* como en ma-
ter ia de g a n a d e r í a cada comarca tie-
ne su /peouiliar asipeoto y en c a d á una-
h a y que luicibar con una corrupiela 
o alentar una huena costumbre, nun-
ca fal ta algo nuevo qiue decir, y e? 
nuestro deber s e ñ a l a r l e . 
Si'emipre hemos juzgado de induda-
ble impor tancia y d igna de fomento 
y ayuda, la riqueza ganadera de es-
ta c'cmarca; por eso l a Junta de go-
bierno de esta Asociación provincia! 
reso lv ió hace y a ni'Uíci'io . t iempo ' a l 
formar el pOan genel-al de concursos 
para la provincia) celebrar • en cola-
res el qm; es objeto de estas , l íneao y 
cuya o r g a n i z a c i ó n 'se ha retra3r:,h. 
m á s de lo qiue rtosiotros hul^é j ia rnos 
oi^crido. por circmietancias diversa* 
Ahora repetiremos nuestra o p u r - n 
en • cuan lo ' ai) n v d o de explotacY;!! 
ganadera, resnmiiéndolo en una sola 
í r a?c q"je s in le t i c ' lodo lo dicho has-
ta a n u í : Esnrciallizaoion de la ra¿a o 
variedad naíural o que mejor se 
adapte a cada comarca, porque la 
iuni í icación de razas es condic ión 
precisa para j¿a selección, y é s t a mé-
todo inidisiptensablc para ' su meiora 
en cada zona, evitando-mezclas y cru-
zamientos que inu t i l i zan todo esfuer-
zo. 
Pero este cri terio nuestro, que pre-
conizamos y creemos ún ico y general 
Tiara todas las especies y para todoá 
Jos. p a í s e s , se sigue m u y poco, por 
desgracia. En esta c o m á r c a , ceirnj m 
otras de l a provincia , la gai iddena 
bovina es un conglomerado de cruzas 
y mestizajes qiue, en l a mayor ca i te 
de los ejemplares, hacen imponible 
su e l a s iheac ión . Raza holandesa, ra-
za suiza, variedades del p a í s , r tstos 
d e j a ext inguida pasiega, vaiiedades 
u,dapca y campurr iana, de iodo se 
l la l la en Trasmiera, aunque nada 
conserve sus verdaderos caracteres n i 
l a pureza de s u t ipo, excepción l ucha 
(y no en absoluto tampoco) de !a ra-
za holandesa, la que con m á s esin^ro 
se atienjde por estar destinada a l a 
p r o d u c c i ó n intensiva .de la leche ; Y 
POX qué esto? Porque faltando una 
determinada o r i en t ac ión , una finali-
dad, un objeto, e l capricho ha sido 
hasta ahora la sola gu ía , d e d i c á n d o -
se cada cual a su raZa. prediiecta, y 
no para mejorar la por el cul t iv y 
a egeoqión , sino procurando tan so-
lo buscarla en ferias v mercados oor 
darse el gusito de ver la en sus cu a-
dras. 
(Pules bien: esto no debe seguir as í , 
y a ev i ta r lo tendemos con estos con-
cursos; por eso hemos procurado lo 
pr imero deciros l a verdad que c¿ pre-
nso eonooer, pa ra que, viendo dón-
de esta. el . mal , pueida ap l i cá r sé i c el 
remedio. 
Fuern me/ í - las y cruzamientos. En 
vuestras feraces y bien ouidadao 
doras. 'puedo y deSe facerse u n í " in -
tensiva exinllotaoión de l a vaca le.ihe-
•ra. y a ello se debe a-inirar, p.vn/up 
aumentando constantemiente el con-
sumo de la- M i é y la f ab r i cac ión de 
poá devivnios en la provincia, vues-
t ro porvenrir ganadero está en rd tf-
ner Jos tipos de mayor rendimiento 
en agüel la prodiumción, y éstos , rn lo 
d " d é i s . snn, sieimjpcPe las razas pUi'as; 
No os diremos que sea prefeniiie Ja-
he-I andes-a a Ja suiza, n i creemos que 
é s ' a 9U(pi?ine a la anterior. Ambdo son 
buenas, sin dejar de tener cada una 
P U S ventajas y sius defectos, que no 
es osla ocas ión (de I ra ta r ; pero sí te-
Tiemns míe afii^maros una vez m á s y 
reipietír que, en buenos principios zoo-
*éc.niríns, de nerfecto acuerdo onn io 
mío la exneriencia e n s e ñ a , en todas 
' p p ^ s debe cailliivar^e aiquella raza 
f i " - ' en la comarca de qiue se t r a t a 
est^ vnék extendida y tenga m á s isa-
f a n t í a s u ofrezca ¡mayores f a c ü i d a ' 
des- para la conse rvac ión de su f run-
z a 
En consonancia con lo expucsiu, la 
A.^r -¡ación a b r i r á en breve les l ibros 
registros de pureza de sangre de las 
razas holandesas, suiza y tudum a. 
-Un reglamento especial s e r á publ i -
cado para el funcionamiento de este 
íyeryieio, qiue, oportunamente, se 06 
d a r á a conocer, debiendo solamente 
a d e l á n t a r o s qiue su éxito e s t á , en 
vueistras manos y que con él podéis 
obtener grandes beneñe ic s , que es-
t a r á n , claro es tá , en r a z ó n di lecta 
del rigior con que se aplique, pue^ en 
asunto t an serio no caben contení-
P' láciones. 
Sólo nos resta decires dos palabras 
acerca del ganado caballar, que no 
p o d í a m o s dejar de ind lu i r en psts 
priograma, cuando menos para adqui-
r i r u n conocimiento exacto del verda-
dero estado de exp lo tac ión de esta 
especie de l a riqueza pecuaria en la 
comarca. 
Notahlemente amenguadas l a¿ ne-
cesidades de la e q u i t a c i ó n , al paso 
que, de d í a en d ía , aumenta l a apl i -
cac ión ddl caballo de t i r o a las la-
bores a g r í c o l a s , al arrastre y a l ser-
vicio del E jé rc i to , es na tu ra l que los. 
ganaderos efe la especie equina vaya-
mos pensando en intensificar la pro-
duccipn del caballo de trabajo a me-
dida qiue, por sí mismo, disminuye el.. 
consumió del de s i l la ; pero si a esto 
se a ñ a d e n las excelentes condici- • es 
de toda esta provincia para la c r í a 
del cabaho de t i r o y su semejanza 
con las del extranjero, que con tanto 
éxi to lo han cultivadlo y a tanta al-
tu ra han sabido colocar" esta riqueza, 
evidente parece que la labor de la 
Asociac ión de Ganaderos en esto par-
t i cu la r no puede -ser otra que l a ' q u e 
se muestra en nuestro programa; el 
fomento de l a c r í a caballar de t i ro 
con exc lus ión absoluta de toda Ótra 
variedad. 
Esta comarca tiene excelentes con-
diciones para que cada ganadero dé 
una docena de vacas, tenga con ellas 
y con m u y poco gasto, una o dos 
yeguas; el estabi'eicimiento en San-
tander defl Deipósito de caballos del 
Esitado, correspondiente a la .sexta 
zona pecuaria, d a r á facilidades para. 
Ja m u l t i p l i c a c i ó n de las paradas, que 
l a Dircce ión de l a Cr í a caballar IV-
v a r á allí donde vea n ú m e r o sufiuen-
te de buenas yeguas que las J U Í / T Í -
q¡uen, y el .celoso y cempetente cua-
dro de l a oficmlidad puesta al f íente 
del Depós i to p o d r á ser nuestro me-
j o r g u í a y consejero para l a orienta-
c ión , y ya de hecho ha empezaiao a 
prestar su beneficiosa coope rac ión en 
pro de la provinc ia . 
€ o n tales elementos parece que no 
h a b r á lugar , a dudas y los ganadoras 
trasmeranos se a p r e s u r a r á n a res-
ponder debidamente a nuestros pro-
pós i tos ; por eso hemos dedicado una 
secc ión especial de nuestro programa 
a premiar a los que hayan empezado 
y a la labor , y con g u s t ó la aumenta-
reinos en lo suicésivo si , mirando por 
vuestros propios intereses, preátái.-? 
a l a c r í a del caballo toda l a a t enc ión 
y cuidado que merece y necesita pa-
ra colocarse a la a l tura que en la 
comarca puede y debe tener. 
E n . c i i n n h i m i e ñ t o de lo dispuesto 
en el a r t í c u l o 2fi del regflamento de 
Paradas part iculares de Sementales, 
de, 10 do octubre de 1921, hemos i n -
cluido en el programa una Sección 
especial dedicada a los caballos r.ue 
s i rvan en . paradas de proipiedad »-'• 
ticuJar dentro de ila provincia , adju-
d i cándose los premios do acuerdo con 
el cr i ter io sustentado en dicho regla-
mento. 






L A V U E L T A A FRANCIA.—Nuestro fotograbado representa el momento en cjue los corredores coronan 
la cuesta de Treport, en la primera etapa Pans-Le Havre. E n primer í • - ^ v j ge destaca la figura de los 
Pellissier, seguidos de Dhers, Degy, Beektr.an, Alavoine, Thibergien, S cieur. 
Comentarios de un neurasténico. Por o t ra parte, van en la vida de los pueblos t an í n t i m a m e n t e ligadalf 
, _ los valores maiteriales con los inora 
¿ D e q u e c l a s e d e a r m a s s e t r a t a s 1 ^ p S ^ l f ^ ^ r 6 a1feña^ 
.•x'paradamiente estos de aquellos. 
Estoy sumido en una espantosa con- Y a este p ropós i to ho puede menos E l resuirgimienito de Santander íy 
fusión, y come yo no puedo v i v i r con de recordar la definición que del ca- conste que no aboigamos por heg^m^ 
l a i n c e r í i d u m b r e de u n a duda, voy a cique hizo no ha muclho t iempo e l mas, a las que legitmiamenite los pue.! 
exponerla púldicam-cuto, para ver si ¿efiior Oissorio y Gallardo en un m i - M^s i icnen derecho), su justa aspira-
hay a l g ú n lector tan amable que me Tin celebrado en Santander. E l ex C'1»}1 a ser lo qiuie era en los meses 
saca de olla. min is t ro maur i s ta dijo que el cacique ™ 0 > 01 plausible anhelo de fomontaí | 
Diesde hace bastantes d í a s , leo y es nieto del guerrero e h i jo del ban- 1811 riqueza por el tunsmo, de ser unáT 
oigo hablar constantemente de un doilero, con m á s parecido al padre ^ las pr imeros puertos del Cantó, 
proyecto de ley de Gracia y Justicia, que al abuelo. Pues si el cacique tie- bnco, y tantos otros ideal-es de ír^ale 
aprobado por el Consejo de minis t ros ne semejante ascendencia y se pare- ma te r i a l en apara-encías, van ligados, 
v l.-ído va en el Senado. Ese proyec- ce m á s a m progenitor que a los as- a lf Pealiaaícion de las Fiestas pro-
to de lev es ei de tenencia indebida cendientes anteriores, forzosamente y e t a d a s , y Ja suspeniNion de estos 
de aranas y de él se hacen extraordi- ha de u t i l izar en el ejercicio de su f*™06 enerva el enitusiaamo, agota m 
nai ios oloffios, en los que coinciden profesión armas, .porque los bandola- ^ p o s t r a c i ó n que omiprime el esfuom 
t i r ios y troyanos, h a b i é n d o l e plegado ros j a m á s se desprendieron de ellas, J ^ S f .ener1?ía8-
a decir, por alguien que no recuerdo y, por a ñ a d i d u r a , las tuv ieron a ñ i l -
en este 'momento, q îe es el pr imer legalmente, esto es, indebidamente, 
paso, y muy arme, para la reorga- A d e m á s de la anterior deducc ión a 
n izac ión social de E s p a ñ a . De t a l que rm» ha llevado como de l a mano 
t m n f í e e n d e n c i a os l a oües i ión , que en la definición del cacique _ beaba por ^ ^ t i m cuando se asesta golpe tan 
nuestras manos hemos de tropezar en .poíítioa como el s eño r Ossorio v * una empresa, por grandes 
con unos p á r r a f o s dedicados a l pro- GallarUo,. es "dfe s a b r á conocido ^ ^ ^ ^ . ^ ^ 
Y no' se diga que sólo se traía á?" 
u n aplazamiientOi Bien saben los que 
t a l cesa aleguien oómo es absuictó 
manitener en t ens ión üimiitada la es-
peranza, y c ó m o diecae el enitusiasmo 
laualquier pe r iód ico que caiga en una ' personalidad t a n documentada Í ^ J ' ^ ? ? 
=  tr n r  ü lí t i   ' l s r ri  y t^aiüei*> • " V " " 1 ^ " . ' 5i«««»5 
? ¿ i Z v L T * * de o a que ^ L f ^ 0 y la V ^ d de 
yecto de ley de tenencia indebida de el caciquismo es u n arma que, mane- J ^ Ü-H-M ^ fnT1<lll Ia 
annaa, y en _ cualquier c o n v o c a M ^ M * * ^ y e n contra d » , * ^ £ t ^ l ^ S- ^ 
í?oría de delito merced a ese salva- juzgar a pueblos enteros. proponer 
t a n absurda medida y vuelva sobre sir 
Ese proyeoto da ley 
magna, digna de un 
¿Se rá esta clase de armas a las que e ¿ e j ^ a l no pue le se 
v es una idea S| refiere el f 0 . P ^ c t ° J ^ 2 ? Y * « todo remediado, porque !* voz 
cerebro priv-le- ¿ I r a comra el uso, s.emipie ndebido, dte cal]|9a £(ií ¿ d¿ño ^ 
giado, y su autor merece los respetos del arma del eanquistno, este futuro ^ sájva(li(> lcfgil,e pueda sal-
y el agradecimiento del p a í s entero. P'-ecepto legal? Esta es m i terr ible va¡rse ¿8 un,a e,m(p;resa forjada al c ¿ 
Yo no conozco el tal proyecto, pero duda, de l a que deseo me saque a l - ],ar die liaiS aigp,ir,a,cÍoinieS justas 'v de los. 
no os e x t r a ñ e n las precedentes afir- gun lector piadoso y amabde. sagradas dierechos de un pueblo qiie 
maciones; no hago m á s que seguir la Pero no; induidaMemente el pro- piensa y labora, cuaMo. tan 
corriente, elogiando con gran aplomo, yecto de Tey de omencia indebida de nuMvesiterosa es t á E s p a ñ a de remozar-
corno la m a y o r í a de los mortales, co- armas no se refiere a p caciquismo, eiQ y ^ l a a rjsueñ0fl hl0ri, 
sas que no se conocen m á s que por porque entonces el part ido conserva- a o ^ e s . » 
hettfet oído hablar de ellas. dor no e s t a r í a disimesto a prestar . 
^ precasaohientie de desconocí- iodo el apoyo necesario para su J 
miento nace m i ex t raord inar ia con- a p r o b a c i ó n , como m a n i f e s t ó ayer GUN D e l M n n i c i p i o 
fus ión, m i espantosa duda. el Senado el s e ñ e r Sánchez de Toca. 
l',-ro antes de esponarla, permite, Aíoaso ŝ - refiera á las tenendae dé Para la próxima sesión, 
lector, que escriba uno o dos p á r r a - A k a M i a de real orden, por aquello do 
ios acerca del caciqiuismo. que tiene las varas, que en manos de ciertos 
g ran re lac ión con el t an mencionado ediles son t a m b i é n armas, 
moyecto, aunque a p r imera vista no 
lo parezca. J A I M E R U B A Y O 
Para e l ve r ano . 
La Exposición de Produc-
tos 
Habiendo dispuesto el Gobierno l a 
ndlebración, con toda solemnidlad, del 
Oertiamen l i t e ra r io hi&panoamieTicano 
en,'Ja srigunda qiDincena de ' agosto-
"• xlmo, se celebrará tandidén, coin-
cidiendo con diidbas Fiestas, l a anun-
ciadla E x p o s i c i ó n de Produiotos. que 
nrunii i f í^mstilnir u n a manifestación 
dieil pircigreso! y dbsarrollo de n u estira 
iniduiíl r ia. 
Coniforme estaba díispuesto, las iris 
tiailiáciomes s e r á n becihas en l a Alame-
5.a de Cacho, en el Sardinero, b a b i é n -
(los-e acoirdaido amipliar el pbizo de ád 
m i s i ó n de inscripciones hasta el 3 del 
ximo jnilio. 
iLos productores que. deseen •concu-
r r i r puiedieni diirigirse, paira toda ela^e 
d'e in.ro-miies, a.l SPicpéitainio dlefl -Comi t á 
-i t ivo, en el Negociadlo de Feste-
jos del Excmo. Aiyuntamfiento. 
Advertimos a los colaboradores es-
pontáneos que la Dirección no man* 
tiene correspondencia acerca (fe los 
originales que se le envíen ni devuel-
ve aquellos que no estime sonvenlenta 
p u W l w , 
El alcalde s e ñ o r Alvarez San Mar-
t í n c a r e c í a de noticias ayer para fa-
ciJi tar a. los informaidores locales. 
Po r las dependencias, del Ayunta-
miento suipieron .los periodistas que la 
Comis ión de Beneficencia presentará 
iuna moc ión en l a r eun ión próxima, 
para que, de acuerdo los miédicos de 
l a asistencia domiiciliaria, se lleve a 
efecto una minuciosa visi ta a las v i l 
viendas pobres, obligando a los P^qS 
pietar ios a tenerlas en las debiidas 
condiciones de higiene. 
L a Comis ión citada t r a t a r á también 
(Ai p ropósá to del in tento mánis-terial-cuial se excata a pract icar todo géne - c1g ja5 C0-]0T1ias escolares v de lasque 
die a p l a z a r l a s Fiestas hispano-a.merl- ro de sacrificios en l a o r g a n i z a c i ó n de h a n de sa]ir a p e d r 0 ¿ a por cuen-
camias, publica ayer «La GóTKespoii- u n a omipresa, p a m negarle el f ru to ta d6l M-uniciipio ' 
deneia dte E s p a ñ a » el siguiente ar- dte sai esfuerzo cuando esta proxnno ^ i m i ^ o n e v a r á otra moción, pi-
(tíoulo: a all-canzarlo. diendo que el Ayuntamiento fiscalice 
\'.<\l\m Fdestaia hispan oamr~ 
qaie el pueblo de Santander 
c i f rando en ellas legítim-:" 
zas, s in e.-vatimar sacrific 
bajo l a p r o t e í c i ó n de nuestro Rey, dtes d'años moi-al-es y mia ter ia íes que" 
ártierabo siempre a patrocinar las idea- se oaiuisaaí? Se c o n f i r m a n n m ü a g r o . 
les dfe íáu pufeblo, con La c o o p - r a c i ó n Para Santandier eatas Fiestas cons-
Las fiestas hispanoamericanas. 
S a n t a n d e r n o s e r e s i g n a 1 ! a l 
a p l a z a m i e n t o . 
peregri-dlo las Reipúblioaií? dlc l a A m é r i c a la- itíltoyem un pun to de apgyo de su pro- Regreso de una 
t i n a , míe vieron &D este acto una nue greso material y mora l . E n ella e s t á nación, 
v a ocas ión de aproxiimiarse a l a ma- oiifraida la leg i t ima p r i m a c í a que por " c * v * 
dre E s p a ñ a , h a n sido suspendiidas der-cscho.de i n i c i a t ^ a tiene a ser, an- RiVR;NF,T A X U ; OQ Procedentes de 
OÍ; - -iiivnitie (bes quie n inguna otra ciudad, la que b'AKUfi.L.ULMA; oc'e " «rinos 
B a l S d o l a * m M m de un- hom- p o s e í el J a f t i n ñe -América, y la que Z u r d e s han llegado os pe o g r ^ 
bre para que. el Co-bi • sin parar selle en fraternal abrazo los v íncu los que integraban la ^ t n n a pe-i 
miienltes en los g r a v í s i m o s perjuicios que nos unen con nuestros hermanes c ion que sa l i ó de csita c a i P ^ • de 
qiue .su d e t e r m i n a o i ó n a r b i t r a r i a can- de las Repúbl ic ias sudamerioanas. to uno, que fal leció en ei V M J 
sa, sim most rar el menor e s c r ú p u l o Mas éste es un solo aspecto del pro- ida . 
por loe dieredhos que van a lesionar- bliema. Quienes conozcan la labor rea E l cardenal de Tarragona y « ' 
se;, diecretara l a s u s p e n s i ó n indefinida l izada por l a A s o o a d ó n de l a Prensa zomspo de Solsona se trasladaiu 
die los aatos organizados por u n pue- .-ai;-:andterá-na, por el i lustre m a r q u é s directamente desde la frontera a J» 
blo con el apoyo de las A m é r i c a s v dte V.aldacilla y por cuantas entidades d rub 
l a a d m i r a c i ó n de todos los buenos es- y corporaciones allí existen; quienes B]. oMs,>0 do xjmo] se sepa ró d e l » 
p a ñ o l e s . . ' sopan- hasta q u é a l tu ra r a y ó el entu- w.T(yn.¡nalc¡6n para marchar a su dio-
.I>e s a í i b á s t i c a b u r l a califica la Pren- isiasmo diel pueblo, el calor que supo 
sar s a n t i í i n d e r i m esta i ^ x p l i o a b l e : a t : «prestair » l i ^maga ia idfca^ea^desppen- ^ ;]a e s t ac ión ño F r a n c ¡ a csi***' 
a los peregrinos numerosas ^ : 
o y iTfuerao ha somas, que se acercaron a k ' ] ^ o S l 
zonadamienite l á s causas que han mo- costado l a necesaria coord inac ión de Meroedos ^ w j Z J ^ J ^ r . A * o * 
¡vid-i) t Goibiierno/^a t a n estremada voliunrttades; quien conozca, ooimo nos-fua-a. L a muchacha aseg-uro a oj :i 
al pueblo santan-de- los la rodeaban que T 1 0 . d e ia 
de 
moa 
re&otlueión? No, no existe motivo s u - otros conocemos, l: 
ífíienilis qulc pueidia escudar t a m a ñ o rimo, p o d r á •juagar ¿die 
dteisaííuero; no oabe excusa a l a i m - deíl agravio que se le inf l : 
p remedl i tac ión de fomeaitar las iVusio- m o r a l que para l a M o n t a ñ a 
mes y espeirainzais d1© un pueblo, al las Fiestas proyectadas 
l a magn i tud experimentar el menor s í n t o m a a 
ige y eí va lor enfermedad que le aquejaba antea 
intai ia tienen i r a Lourdes, y que, como ya mj i r a ivcuraes, y que, uoauu —•• . 
d í a s anteriores,' era el ma l de i o11 
